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11.9 I, da Cor.stituiçf'o e Federal, e e"l, 
Pre.:idente do Senado Federal, pro­
anulgo o srguinte 

DECRETO LEGISLA.TlVO 
N? •.•• , DE 1964 

~1prova o Acôrdo B:·s1co de Co­
Opei açti0 1'ecmca entl e o.~. Esta­

dús Unidos do Bras.i'l e Israel con~ 
cwido em Recife, aos 12 de mar­
ço de 1962. 

o Congre.sEo Nac:onal decreta: 
Art. 19 E aprovado o Acõrdo Bá­

!it:o d.e cooperação 'Técnica entre c,.s 
~<:ac.os Umdo.s do Brasil e Israe1, 
cunc1UldQ em Rec1te. aos 12 de m;,.rço 
<ie l962. 

Art. 2° l!:ste decreto legisla tbo en-
1t0.l'â em v.~.gor na datfl de sua !Ju!'lli. 
caçáo, revogacte.s as ct:sposições em 
con~râJ·io. 

· ., Pareüer" n· 17, de 1964. 
Redação final do proje;o de Dt:; 

ereto L§JJ}slatwo W' 21 ck !96~ 
~-A-63 na Càmara <toa 
Deputados) . 

Relator: Sr. Jul:•J Leite 

A Comis~ão apres·eni:a a reda.ção fL 
t1.a1 do proj-eto de Decreto L-eglslativo 
:U!' 21, de 1963 (n!' 167-A-63, na Câ­
mara dcs DE_pUtadO.':iJ, que aPl'<>Ya o 
Acôrdo que instit.ui o Centro latiDO­
Americano de Fístca, assinado pe~o 
:Brasil e várirs países americanos, no 
.Rio de Janeiro, a 26 de mal'ço de 
1962. 

Sola óLs Se.ssõe~. em 2 de abril de 
l9C L - Antonio Carlos, Pl·esidente. 
Julio Leite, Re:ator. - José Feliciano. 

_'\NEXO Ao PARECE"R 'Nº 11-64 

taco sa'ber que o Ocngresso Naeio­
!'lal áprovou, nos têrmcs do rnt. 66, 
nf,l I, da Comt:tuição, Feàe1·al, e eu. 
p, e.sid-mte do S-enado Federal. pro­
ll1Ulgo o seguinte 

DECRETO I EGISLATIVO 
Nº.... de 196-! 

o Congresso Nacional dec.I'Ieta: 

/Art. 1º E' aprovado o Acôrdo que 
ir1stitui o Centro Latino-Americano de 
F'i.~'ica, assinado pelo Brasil e várlo.s 
paÍi·es americanos, no Rio de Janeil'O, 
a 26 de março de 1962. 

Art. 2º ·~ste decre,to legisl.ativo en­
t.rará em vigor na 'data de &Ua. publi­
caçii.o, revogadas as dispos.içõ,es em 
ctntrár:!O. 
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~XPEDIENTE 
SEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL .. 

OIRETO,OO GEI'f,.,._ 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

:t4FFE 00 SliRVICO DE PUBI..ICAÇÔ!!;:S C!-l~:õFE 0.6 SEÇ.AO DE, ftla'DAÇlG 

lllUR!LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO 00 CONGRESS(J NACIONAL 
SEÇÃO it 

lmpre&6"V nal ot;c;nes do Departamento de lms:;n.nsa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSI!!.ATUIIAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e lntert!>r 

semestre • - •••••• o o o Cr$ 50,00 

Ano ••••••• o o ••• o o o o C r~ 96,00 

Exterior 

Ano. ••••••• o •••• o o o Cr$ 136,00 

FUNCIONA!i!OS 

Capita~ e Lnter10r 

Semestn o o o o. o o o o o. Cr$ 
Ano ••• o •• o o •••••• "o. Cr$ 

E~terior 

A·n-111 
••••••• o o • o o ... o o. Cr$ 

39.ot 

7G,OO 

!08,01 

- Excetuadas af3· parâ o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder...,se·ão tom~, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados df 
esclarechnentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferêncit 
\ remessa por melo de cheque ou vale postal, emitidos a favor da 
l•soúreiro do. Departamen'to da lmpreQ.sa Nacional. 

- Os suplementC's làs edições dos órgãos oficiais serão fornecidol 
lO$ assinantes sàmente mediante solicitação. 

- O custo do número atrapado será acrescido 4a Cr$ 0,10 e, pCI 
'iJJlci<io decorrldo, cobrar..u·iio maii &.-$ O,óll: 

O Congresso Nac.ionaJ. decreta: 

Art. 19 E' aprovada a Convenção 
única sõbre EntorpecentEs, assinada 
em Nova YoOrk, a 30 de março de 1961. 

Art. 29 "R.ste decreto legislativo en· 
tr-ará em vigor na dat-a de sua pu­
hEoação, revoga.dz.s a3 di.::pO.sições em 
contrário. · 

Q SR. PRESIDEXTF.: 
São lidas 

guintes • apoiad's.s ns se-

EME~"'DA N? 2 

Acrescente-se ao Projeto: 
"Att. As alíneas g .1 ~ g,2 do· 

at·t. 171 do Regimento Inte1no 
1 p-3&:am ·a te1· a seguinte red-a:ção: 

I g. 1 Passados seis meses do infclo 
da sua tmmitaçâo no Sena.do. ainda 
nii.o houver figurado em Ordem do 

1n:a. 

I g. 2 Tran.scorrido.s mais de 90 (no­
venta) djas de sua distribuição à pri-

1 
meira Comissão que .sõbre el·a ~e deva 
pronuncüu. ainda não hotwe1 re<:ebi .. 

; do o respectivo parecer .. 
· · Justijicação 

As modificações que se procci-a m .. 
traduzir nos textos citado.s consistem 
na redução, de dois anos pa!·a seis 

l 
meses, do prazo con<.t.ante d~ aline6 
g. 1 e de "m3.is de um àno·' pan\ 
"mais de no1·ent.a dias'', no da. 
alínea g.2 · 

I 
Tend€m elas a abrevi•ll' a tr!.'lmita• 

çâo das proposições no Sensdo. se 
a.p.''OVRCkls es...~s modificaçõe,<:. o Pro1 
jeto será incluído em Ordem do Dia-1 

! pa1·a um pronunciamento prelimina.t 

I 
sõbre se de\'e ou não. ter trumita.çãc 
nas h"põteses figuradas: 

be ·datas de seis mese_,;:, cu mais 

\

,a SU·3 .tremit.ação n0 Senado. nãt 
havendo êle figurado em Q;:dem de 
Dia: - · 

1 De haverem transcorridos mais .dE 
IWI'enta dias, desde a sua diskibuiçã1 
à primei'ra comissão, permanecendc 
éle senJ parecer. 

Sala das Sessões. 30 de março dt 
196<1. ~ José Ermírio . 

l':i\JENDA N' 3 

Acrescente-se ao Projet-o: 

Há oradores i11ECritc.s. 
o primeiro dê!es. com preferénc 

re('fimenta1. t.ois se inscrr;w::u con 
Está finda a. leitura do expediente. ElX'fENDA N~ 1 Líder do Bloco Parlamentar Ind3p~l 

l~~ii~~~~~~~~~~~~~:Sôbre a Mesa comunicação que va.l ·Ao Projeto de Resolução nl1 6-64 I dente, é 0 nobre senr.dol' Josaph: Jida. :1\Crescrnte-se ao Projeto: lHarinho, a quem dou a palavr.a. · 
li.: lida a seguinte . "Art ... , Nos arts. 158, 177, § 3"', O SR. JOSAl'Ht\T !\L\l!.INHO· 

COM-C"NIC.'\.CÃO 1211, 'I!· 212,· ~.do Regimento. onde '(Se·m revisão do orador)_ Sr. Pr 
RADIOTELEGRAFICO ;~~.,deze!i.sete ' passa a. figurar • s.i.dente, o Lider do Bloco Parlament Re:ator: Sr. Julio Leite (fj 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do P-rojeto de Decreto Le.g:islativo 
:n~;~ 40, de 1963 <nº 7-A-63, na- Cãma~ 
ra dos Deputados), que a.prov.a a 
Com"znção única. sôbl'e Entorpecen­
tes .assinadB em NOYa Yol'k, a 30 de 
n1arço d·e Hl61. 

·sala das SEESões, em 2 de abril de 
1964. ~ Antonio Carlos. presid~nte. 
Julio Leite. Re!::ttc1:, - José Feliciano. 

GER,~I.S ~DIOGRAMA ' J ·rt·ca,ão · Indepêndente solícitúu-n:e que,· . . e 
. ._ u.s 1 1 

r.: noir.e dessa repr.esenf:.açao, em1tll' 
De Belo Honzonte - NQ 329 Data Com esta emenda pretendemos re- uma interpretação sôbre os únim 

3-4-64 - Hom: 12,10 du.zi.r o quorum de abertura e de f:m. fatos políticos e militares. diante 
Urgente Recomendado cionamento d.as sessões, bem como debate ontem iniciado nesta Casa. 

Senad'or ~,IOuTe. Andrade -

Presidente. Senado Federal 
Brasilia - D . .F. 

Comunico a V. Exa., nos t-irmos 
do Regimento que t<.~.met po&;ê lloje 

o de votação dos requerimentos ()ra E' evidente que os nossos erros p 
sujeito..<; à presença de um qu&Tto dos liticos, inclusive 0.'> de interpretaç 
camponentes da Casa.. das manifestações co)etivas, nos ti 

A experiência aconselha -essa pro- conduzido, em diferentes oportunid 
•.ridência.. des, a soluções inesperadM. 

Sala das Ses:oões. 30 de março de Parece que nfi.o há exagêro :n~sr 
19i!!. - rruidn Mondin. em dizer-se que, deSde a procla.maç 
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da. Repüblica. a radícalização d.e po­
l:lições politiCafi ou o enquistamento ~e 
detenninada.s atitudes têm· determl­
-!.tlado soluções qu~, normalmente, de­
veria.rn ~er evitadas. Durante a vida 
da República, .porém, é que êsses fe­
nômenos se têm apurado e já em wn­
-dições bastante-s para que reexamine­
mos o nosso c<)lnportamento p.n.ra os 
dias que hão da vir. 

que Be nos afiguraram inadequadas, o envolvimento, entretanto. em ue 
impróprias ou inopott\U1e.s. Mas, por- se encontrou o tornou, para. a ·grande 
que não fomos adversãrios do Govêr- opiniã-o· do País, rígido, a~re.;.s~vo, ioo­
no, não lhe a.tiraremcs pedras neste cessivel a so1uções concUlator·laS. Por 
instante. E porque dêle não fomos i.E...<:O é que, n~sse instante, lamento que 
partidários, vale dizer, obrigados a os a.sse.s.sôres que lhe levaram o con .. 
compromissos, estamos à vontade para ceíto de Ruy, sôbre a ~onveniência. de 
analisar os fenômenos, não tendo em se manterem 'aS instituições renovo.n ... 
vista paixões ou interé.s.ses pessoais ou do-se nãó lhe houvessent propordo .. 
de gmp<:~s. mas tomando em conide- nado' o conhecimento da sábia adver .. 
ração as aspirnçõzs e as cortveníên- tência, igualmente do grande demo­

A fim de nào nos e.stendennas em cia.s do País. Louvamos, sem dúvida, crota: "Todo aquêle que se entrega. à 
l'evivescências de Jrdem hl.stórica, pre- 8 nobre atitude da Bancada do Par- influência das rêdes que o ~rcam na 
ferimo.:; relembrar apenas os fatos já tido Trabalhista Brasileiro, de oolida.- eminência do poder é um homem per .. 

trab-a!hadvr, a lei que con.;;u!Jstanc:a o 
JEstaCULo do 'l'ni!JalruWOJ &ural~ a Lei 
do Jun, a Lei ele !mpren.sa, a. .oel de­
'fin.idora d.o.s- cnmes contra. a ccallo-­
mia. popular, a lei de repre.:.são aos 
abllSOS uo poder. ecortómWo1 a 1e1 sã~ 
Ol'C Cl'imes de responsabtliaade, a Je.1 
sól.ll'e lhlturali.zação, tócta5 esta~;; e CFl.­
r.:ras mal,s. que poderiam ser citaC~.a.s 
.são àocurnento.s. legiSlativos re-sult.an~ 
tes do line df'bate, mas conquki~ru. 
afi.n.al, pelo espírito de compt eel1.'$áo 
e de equillbrio dQS repre-.se,nt-a'lteJ do 
povo 110 congresso. · 

Por que. entao, .se há de combater 
()Corridos a pcrtir da vigência da Con.s- riedade a seu ch~fe, segundo '\ eX90· ctido." -
tituição de 1946. Desde a promulga- síção ainda ontem feittl pe:ro nobre Creio Sr. Presidente. que o que 
~áo da ccn.stituiçá<l, deveríamos ter senador AJthur Virgflio. ocorreu' não tesultou essencialmente 
voltado a vista para o passado e ex- da personalidade do Presidente da Re-
trair d~le as tições adequadas à revisão Mas Sr. ?resldente, fôrça é reco- püblica. mas do sistema de fôrças den. 
nec~s--'-"'ária de nosso procedimento po- nh:oce1: que o Govêrno da República. t,ro do c; :al governou, .sobretudo da~ 
~itico. se deixou envolver, nMte perí<>do, )elo quela. pert.e que mais pràxiroamente 
Embor~ a. Constituição houvesse :ido p;.-o:::esso de radica.lização. Palavru.s, deveria informâ-lo, esc~arecé~lo e 

uma cohquista do eapi"rito de com- que deveriam ser sóbrias, tomaram o aconselhá-lo. 
preen.:,àa dos represent-ante.s_ eleitos, colori-do da paixão. Atit;!ldes. que de.. Já agora. vemos que os fatos tlve· 
:não se ten1 sabido manter a me.sma. veriam ser de prudência, tf\êlnsforma.- ram curso htstórjco diferente. Não 
li.titude dunmte a prática do regime ram~se em atos destinados .a, provo .. importa, para os desdobramentos da 
'institmdo. l'nterê.sEOO, pa:xõeS, ideo· car a exaltação dOS adversários. Pro- vida político, que nos preocupemos n.a 
logias, ora exatas, ora simuladas, têm vidêncüts e posições, que deveriam ter discussão da Jegitimlda.dé ou não do 
pzxn·ocado a perturbação da vida po- sido evitadas, foram anunciadas e pos. que ooorreu. os faivs históricos não 
litica, gerando soAlções surpreendeu- tas em prática com a publicidade 'ln· se modificam pela no~ interpret.a­
tes. · dícativa de que o que se queJ.'ia era ção. Temos. entr~tanto, de reconhe-

De tal ~n.a.neira êsses fenôm~nos <;e despertar aínda mais o atrito, já em cer, que as Fórças Armadas, que ti­
~m repetido que não hâ contradíção pleno curso em ttdo o território no.- veram a grave responsabilidade da 
em dizer-~e que o que ainda agora se cíonal. qual resultou a situação ora dorninan­
veriflcou Já não constítm surpresa. Certo que, entre os homens que par- :-e no Pais, procederam, n&Ssa emer .. 

Nesta OaE"a, vários representantes, trc1pavam do Go\'êrno ou que 1lle eram gência, oom o mesmo espirito de de­
entre o~ qufl.ts os ào Bloco Pa.rlamen-~ solldãl'IOS, no plano Executrvo como smnbíção com que o fj.zera.m em 1930. 
tar Independe-nte, vmham assmaiando no Leg1slattvo, muito;; eram pr~dentes em 1945 e 1955. Sejam quais forem as 
11ue a radJcal zação de po:s1ções "lo:> e bons conselh~uos Tudo, porem, ln- restrições ou as divergências que pos­
quadro . ., po1't1cos poderia ccnd.uzjr a "'ct1ca q'le é:;ses não foranl ouvidos. ou sa·m ~er anunciadas neste instante. a. 
N'açii:o a momentos de agitação e em não pu<;J.e_r~m ser oUYtdos,_ pcus que ~ sucessão no poder se operou re.'5pei­
oonsequéncht a soluções imprevistas o:.t atos oflcuus P.ram revestidos de urn!t tada a gtaàação estabelecida na con.s-
ln;Jprevisíveis. \'ioléncia. de palavras otl de atitudes tituicão. 

_ , 1 . .- 11 de- ~ue não se conci;Lava co.n ~ exercício o :.-Congresso Nacional crunpriu a s-ua 
Nao se QU>S con Jneendet. q c 0 . moderado do poder no regime demo~ parte na. h:)ra terrivel da grave crise. 

senvotvuner..to que se op~1a na vr~a Ct"átíeo. 
politica, n- p!an~ e~onôm1co, no me1o 1

1 
Ainda h,t poucos dia..:;. 0 Presidente O essencial p:U'a a Nação, neste ins~ 

~ul~ura! do BrMll ~:npunh~ a. ~rac.- dit R.epúbl;,.,6 anunciou ctue seus aS- tante, não é que voltemOs a· retraçar 
L.er1~açao de .~m d1alogo v1vo, porém .::essôres lhe haviam propiciado ~onhe~ ~.::; no.s.sas divergências, a açular as 
;óbno e ccnt~ao,_ de sol't~ que os no~ )cimento de um conceito de Ruy, em nossas paixões, vele dizer. a restau­
mens respumave1s pelas l~d2rançrs pu- que 0 grande brasne1r0 assinalava que rar o processo de radicallzaçâo que já 
liessern conduz.r a -S~luçoes com .. b:- as instituições sobrevivü:tm na medida. fulminou o mandato de um Pre.siden· 
!QPilld~de. nta5. por zgu<;1l.. sem ~erda em que se renovavam. te da Repúbl'ica. O essencial é que 
:1~ auto:Jdade e do domm1o da .s1tua- .::~'m dúvida alg·uma. 0 conceito lhe consigamos restaurar o espírito de 
~a.o. hnvia sido opo:·tunamente põ.sto ao co- equllibyio indispensável à retomada do 

Os que compomos o Blpco Paria- nhecünento. Mas as inst.ituiçóes S<1- funcionamento regular das instituições 
mentar Inàepen~ente assmalamos o brev:vem, dentro da renovação, .:J_uan~ demccráticas e republicanas. 
renõm ·no em ma~s de uma oportu~1;- do a.5- medidas q·re as atualizam se Cumpre criar o estado de espiz·lt.a 
la_de, na e . .;:y~ctatlVa de que o _f'Qlllll- p;'ocpssnm dentro do mecanisu1o ins- coletivo cap:1z de restabelecer o en­
)l'to f.e re3t3ura.sse na ~l::<~u.ssao _que ti~uíclo, sem quebra das linhas mestras tendimento g·eral. l.'>SO não slgr.if:ca 
~e desdobra v~ na v.d_a· publlc~. Am~a t'm que se ccnfonna e a que .se reduz que se pretenda estaoelecer unan:m!-
1.0 encenar-se a últ1ma ::;e~sa.o leg!s- Wrlo rF"'·ime polí.h~-e dade. de Pe!lsamentos. A Demo:.-r~~ 
ativa, th•e (•partunidade de as~inal3r, RfcÓ;;heço qqe, ·ne~ sempre os atos Cla v1ve da. livre mamf:st~ão d~.:; dl~ 
:node~;tamente embora· (lendo> por t. 01 s t· d ' 1 • vngenc1as, A Demomacl~ .sob:evlve 

· . . 1 e mo~, pra Ica os pe o Go~ 1na. rnedjcta em que o pensamen~o úáo 
"A radicalização de posições, no velno, t:ram aflontosos da ordem legal té policiado nem cour.ido po1· impoJJi­

p!rmo político. confundiu vlolên- e constitucional. _Em verdade, porém, lções arb:trárias. Mas a Democ•:ac•a 
e!.a de palavras com c~areza de a,tL êles eram revestidos de uma publicj- exlge também dos que nela opemm !I 
tudes. perdeu-se a justa medida ~de ou de uma forma de apresenta- coibição de interêsse.s e cte paixões. a 
da di.<;cU.S..,ão dQs problemas con~ Çao que g-erava a intranqumdnde na- fim de que se instaure o clima. de 
ve:tenda~se a análi..<:e dêles nurua Q?2le.s set-ores que deverhun ser atin~ compreensão, de que temos tido exem~ 
pi);emic .. em n~u~ a paixão pt·eu- g-1dos. p!os de vantagens incalculáve:.s m 
dirO'J a fix.1çâo das soltf'·õrs ~:.a- Honestamente. e em caráter pessoal. ptóp!'ia Vldo. brasileira. 
ne 1 -::~du.:; ~ - :neste ponto, declaro que o Decreto d.a 

p· ,.a ta\IJcalização re.suitüu 1m\ ~DPRA, !Xlr exemplo, el1). si mesmo, 
0.1 ro tenomeno grave par.1 0 de- 1\'\da te1~1 dt ext1aoràmar1o ou de re~ 
,v!lllO'Vll11ento de nos;:;a v.da -púd.~ Ivo UcJonat"O. 
trr 1 a mtolerãncut 1declóg.ca :sa~ t O Sr lllem de Sá - E aem mesmo 
tr nche1ra~ em que se colr:lca!':lm -em alcance pralJCo. 
o~ _zJmbtH~_llte.s o e~pirito :ie l.ntQ- . o SR JOSAPHA'r M.ARINHO -
1e~~f!c1 a. ~~ao, pe~mJtJU que as ~1-~che6 ueJ a declarar em Saivador,- há 
v:·:,encHl.l,., r_umssem os homen,.,_: -:.êrca de dois mese.s, que o êrro na 
a; .. '"orre_?tes para o f'nc.ontro das em:_~· ,}i·.) dêsse decre-to é que não hou· 
1o. ::nula~. rec1a~a.~.as, para a, 50- ve;:-se .sidó praticado há um ano. 
~U<~·: dt, all:gll.::hant~ .prob~~ma . .,- Entre os auxiliares mlüs próxim()S 
:r~ iem: f?~Ial, econo-:mc.a.: ft~an· d.a ?r••.,,._ldénci~ da R-epública devia l-.a~ 

l e po 1t ca, que a1 e.stao. \'et·, poré-m, os que não o~jeUvav-:trrt 
Po~·q:te muitüo::; não atentaram '"la in- as soluções do País, m.as a agressivi .. 

K)nvenlência ou na gravídade dêSSe darle de atos e de palavras capaz de 
1rocesso de radicaUzação. marchamos àesp~nar a agitação ou de mantê-lB 
a.àa dia ma1.s. durante todo o perío- permanentemente aces.a. 
lo, qne p.'!.s.sou. para posições exne· o ilus~.re chefe dO Govêrno ·parece 
nas. ill"0'1r.dláveis oom a diScus~ã.o lUe não pôàe ~'>:'r, opo!'tunament~. des~ 
'ODl"':·r::ono::;ha. 1 p~rt.~do p~ra ti o;rrav~dade das cltC"J.ns-
.~pe.~a.· de..s:sa dlveJ•o-ência de "lOSi- rancJa.s que o envolvtam. Quantas com 

õe.s. nJ.0 to:namos. ~esta eesa. · ar.i- êi~ m:n1t.h·ere.m contato sempre me 
ude d" Pamàate ao Govêrno m:m de 1·eJeriram que se trata de h-omerrl 
"Olidru·iedade incondicional a' êle. o~~ ace.~síve.J ao diálogo e de tratamento 
no~~lhe 'o no~t.o apoio naqllelas me~ extremam.ente afável, vale dizer que, 
!ida" que no.;;'l:>areceram adequadas oor o::;ua personalidade, é fjM,·a apt!:t 

opor tua as. recusando-o naow~loutra.<;. a ~1}l1CôPs conciliatóriM. 

Lemore-se, sr. Presidente, rio que 
já con.seg,u:mQs m·poi5 dJ.t l'Fs:a'...·taçào 
da. legalidade em 1945, naqueles mo­
mentos em que soubemos dom:nar a.s 
paisões sub.'i~itvi.ndo-as pela pret)...::1-
derânc:.a. do ·in ~eré.sSe coletivo. A 
compreensão pnmitn.t que se vvtasse, 
em prazo adequado e sem g!'aves l!!­
convementes, a Con.stHuição de 1946. 
o espíTito de entendimento permitiu 
que, daquela épOca até êste instante, 
o congres~o e o Executivo pudes~ero 
eklborar a-lgumas das grandes le:"' de 
que está. aprove~tendo o PaiS pan o 
seu de.senvolvuut:onto nece~á.rio, Dês~ 
se espírito de compreensão re.:n:tQu 
uzr conjun·o de leís da maior impor~ 
táncia para a ;\!açâo. A 1e1 que cJ·lou 
o Plano SALTE:', a que regulou \.l di~ 
re1to de reunJão. a que mstHuiu o con­
juato de prü1cipio,.., de defe.:-.a do Es­
tado, a que cr:ou a PETROBR.AS o 
que ·lnst:tmu a E'LF:rROBRAS, a q·.:.e 
re;2;ulou .a remes.sa tie lucros, a. que 
disciplmou o.s p:anos da SUDENE, a 
que traçou as- uorínas gerais e as di~ 
retrízes es.."'enc1ais da educt«:;ão, a 9ue 
criou o Cõdigo de Telecomunxcaçoes, 
e. iei instituidora do salãrio.familia ào 

o espinto de compreensão P.."-l'a que 
se façam na rd·ormo.s? NâO, 51'. Pre­
sidente, Essa.s leis e o funcionamcnlo 
do regime até aqui estão a den10ns­
trar que dentrJ dês.se mesmo e.spi.rlto, 
e po.ssivel proc~der, como se deve pt·o­
cecter, às refl}rmas reclalllatiQ.s pe!;> 
povo braolleirQ, Básico é que se ~tl­
aeleça a. cOIDllreensã,.o dentro da di­
versidade de .wterpretações dos !utos .. 
poU.tícos, sociaiS e econô1nicos, que. 
nesta. .hora., agltam tt. Nação. Desde 
qUe haja ânimO para. a. SOlUÇão dos 
problemas, e não e.spirito de p()J1mi­
ca, seremo.s capazes de e.ucontra-r o 
caminho comum para a solução àa.s 
reivindicações que aJ estão, muitas de .. 
!as representfmda, .sem dúvlda, j1.1.:>~as 
reclamações ela comunidade nac.!OnaL 
Será tMe eupírito de compreeu.sil.o, 
portamo, que. deverá prevalecer, ne:r ... 
ra hora sobrE1tudo, em que todos e.sta,. 
mas vivendo as Uções da. criSe. Se não 
restaW'armo.s êste espirito e se náQ 
lhe del·mos n con.roliaação n~e~.s~na., 
no corpo d~lo$ instituições, por ce-rto 
que não e.starernos adotando o com. 
poL·tarnento maiS adequado à oobrevi ... 
vência das Instituições <lemocrát.ic:a.<> e 
.~:epublicanas. 

J.mporLa, pois, res!:aurnr 1'!-Ste espí­
rito de compreensão, de dlálogo cu .. 
medJdo, de di.scu.<;Sáo víg·orosa, w.a.s 
.:lem paixão, pam que se restab'-'teça, 
a.o mesmo tempo, ou suce.ssH•a.mente. o 
1uncionamento nonn~l ao mecanJ.illlo 
ào reg;me. 

E:.sse restabe2cciment-o se impõ~ p._, .. 
ra que o ,povo t.a.mbem r~;conqu.~tc a. 
paz soc101, inaiSpcn.sável .ao tra~uJbo 
e ao deso~:,bramento dessa. ct~nl~:·t>ó.'n­
são sem a qua-1 a enul:çao q:.te .:11 ew. a 
pouerá ga vv.mzar a op;mão em pro­
.JOrçces de medida ma.e;s_CrH;:vel Púr .. 
..J.Ue, Sl'. Presidente, conctenancttJ a 
exaceriJaç~\0, conà_cruncto a p..~l);ao, 
cono.enanc o a rad1calrzaçt:o, re..:or.ne ... 
cemos, ao me.sm.o tempo, q_.te na urn 
moVimenU:1 d~ nm:nctJcaçao no Palli, 
pela real.za.çao de ret'<nma.s, !l;n.as 
.na.s, outJ·a.-; menos unportan:e,.,, kl­
.tas, potcm, nece..'\Sána~ ~~o enqlL:I.:.: a­
.nt:nto da nda do Pal.S, no :eao 1 e~u­
lar de seu desenvo.tviniCnt<~. Por Jkso., 
entendem4)S que a própria llção 0..1 cr:­
se nos nnpõe o dever de m·ia.r o ~;::~.ma. 
de entenclímento, necessário a que .::.e 
entre •. qu.mto antes, no proce.'iso das 
transtonna-ções Jn«-spen.c;ávei.& ao oem 
público. 

As nfonnas em equacio.:1am2nLo­
podem e det•em ser imedla ' ... •mente 
:_ talis2.das. ~ já, sem que haja 1 anda­
mento para argun· se que as c1!·cu.s ... 
tàncias :mpedem o entendtmên.o r..e­
ce-ssárl'io n. soluções conciliatória~. 

Se nã'> enc:..ntrarmos ê.ste Nm;1111o, 
o 1ovo r.narcarã nooso comport<lmr-n ... 
to com o sinal índelé\•el da. 1nf>pc1.a. 

Ma.s nã::. somos nós, do Poder Le­
gislativo apenas, que d-evemo~ cons­
truir e::t>a situação e ser 1'f'5ponsâveis 
pelas suas conseqü~nchls, Tóda a OI'­
dem que ·se está formando, no País. 
passa a ser responsável por tais solu­
ções. 

Aquele grave conselho de Ruy, sõ­
t ·e o perig"Q das rêde.:s que cercam os 
Q1Je estão no Poder, não deve fugir •. 
neste bst.a..nte. à atenção dos que es­
tão sutindo. 

Urge. pois, que marchemo.s, dis­
cutind:, e diven:indo, mas noo enten­
dendo. a serviço do País para as re­
formas e as soluções que julgarmos 
necessária.'l. 

E' claro que, nesse nô\'O quadro es­
tabelecido é preci.sto que o C<Jngre.s.c:o. 

"' 
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bã .. 'l fique rOb p.ressão, como a qu,e se A. !-alta óe medidas adequadas para. ' Aniz l3adrà refel'ente à I\ffôrJ.n.a agl'á· 
éstava criandó, incompatível coro ao .!Ott~er a· .elevação des.<:.a espiral in- ria, que já está- sendo õ.i&eutido na 
':3ua liOerdade de pronunciamento. O Hacloná.ria .surgiu a, inquietação 60· Cá.rnar.a dos Deputad'OS. votarei a. ta­

. tJongresso é, sem dúvida, uma caixa cíal, ocmo era. 00 pr,ever, e a.graVou- vor do Projeto do D.:.putad'O Aniz Ba­
~da ressonância da. opinião do Pais. se de trau mOOo qu~ chcgamqs a u.ma dnL Deixo então.e.quí consignado. den-
1 iMas não é i.sto apenas. O congr~, situação verdadeiramente 1trespirável dentro do discurso brilhante de v. 
: Como tôda in.stituiçãQ numi\ D'>..lll?"" Eá "'CUCCS dici&, desta tribuna. -de- Ex:;\, e."fie. a.pêlo aos Lid.e:ve.s para que, 
'cra.cia, é tamoém uma. fô~a educatl- 1 . t<' • (.f , c:!., 1 "'" ní\. p1ox1ma. se.mana. esteJRLnos todos 
1v.a. Quer dizer, ao congres:o ca-be a]n- c.a~el que era ln 11~J})-n ... ~'e ~ urg":'~- aou.i. firmes, para oomeçar e. vota· 
da uma parte de fôrça diretora' da tissuno se r~abelec~se ~ tra.nqtuli~ çito. &te mês de abrU é o mês de­
opinião do País. cumpre-n~s. nas hO~ d,a.de dêste tnus, porque .s-m t:.anqui· cisivo para o Congr.e.sso 13rasileiro. 
l'as de convuLsão. corrjgir os equJvo-- Ldt~;de Govê~o e Congres.so mo VO'" o Sr. Atílio Fontana - perfeit-a-
co.s, que nem sem:p1 e podem ser Gur- denam. trabathar nOo .s~nt1do. do res- mente! • 
preendidos pela gl'ande mn:ssã,, nos t~beLecunentQ ~o eqmlíbrio mdi!p:n~ 0 -SR. LEITE NETTO Muito 
:naturais moviment'ÇlS de ent~r-~m~. e• t:J.vel so_ func-fon~mento OOimal üa gL'ato p~Io aprut.e de v. Ex~. 
de manifestação de p-!:o:pósit<JS col.~tl- àl?mCCtttÇHl. brasileira. V-EmQt d--ç uma Sr. Presidente, c necessário que 

0 vos. E' preci•:o, portanto, que deelqa~ c,ert.a ép-Dca. pa.ra cá que as fmanr;,-as c::::Ig·l'e&S"o funcione com eficiêllr:J.a. E 
mos em harmonia com o p:der E;ce- b'r'M'iletr.as, nfce-.S..shanêto de sa.t."a- n::-c: ·~árfo que · t~nhumos uma c::m­
cufilo'O. dentro dos limites da C.J~- men.o. urgent~. têrn, pelo contrário, p--e-n_ ãoJ e~a'J;.a. e c.~ara da-te grave 
tit_uiçã~, ~tendO a ccopera~à() da ~pl- j'SU:l 0SÍtuaçá~O ag~avatia. d~àr:am~nte. :Tic~l.;>nto hiStóliCO q~e es:á-=;áiUOS \>1.­
:nia":t publtca, para. que ns medidas D-v·o dlz ... T, 5-:. Fr·e.sHLnt ... , qt.re falo vendo. E se 11~ mostrarm03 incapa.-
actotad~.s correspondam efetivamente cem cel·ta aut. or1dade porque sCltt amt~ ,-. "'~ .rn~ã.o H.'Ptó .... ia n-o no.s por-
ã,s,-aspiraçõe:s da ccmun!dade nacio~ go .PESE:oal·Go Pl'E<$1d-er:te João <;i:.u· ~c~:·: j~ma.l~ ~ a ~ 
n~L . , · . :115 ; lart., ~ •. ~e?ta h-era, na o l"Dlu_nc:v a_ "'h.:~s nE.o sÓ 0 Con~so. T•a.mbém 
·.As. med1dtts de11ern se~ _.enérg1r;; ~sta c-a:r...dwao. Lamcpto profuno.t:m.en~ E:.:-tcutivo tsm que fupcionar a tôda 

sobnas. mll& sem..: exeluslHSl!fOS nem te qne o epílogo de.sts-~ acomec;men- ~-- 1 .,_,.ldade ~ enfr-entan-do os p"oblema.s 
diPcriminr-çõ~ od:-p::as. :'-C! te_rmo.s que tos :anpo:-t.a~~e na sua qm--c.a do Go~ b';;~·tC'o.s dã. nã~naFdMe ~~al~ 
mnrchar p:tra e'~as deciSoes - tomo vêrn::>. Antes, d.'.!.EeJn.ria imensamente - - "" . · ~ ' · · 
po•· certo pN·a elas vam.-:-s marchar - , S · E ·a · ire t d Ocv& 0 mcnL . o fmg,nceii? ,o econôm1co. o • . t . d n d Le' que . x., a_ -n e o n , ed'~J:-'~C1'na 1 
tenhamos em men e, nos o .&.;"0 er • se e.:-.lVt~Se dedlcanOO a. fun:do -e t:x- .. ~~---A ·u· · p E -ft 
gi~!ativo e cs b:nuens do .Poder~ ~""'r c.U..sh,-n-mente à,.o:;salução dcs pro.'oltmas .. o J· t 10 o~tana- v. x. ~e 
cuUvo. ten:uu:~cs ~ e<pirlt~ ~ ;l:a ~ .uimimstratívos do Bnt.sH. r~ne.: e um a par .e? 
para. a .sap.:do.la _da.q:'e1a~_.p3.la~I:::. ,~ EmOOrn. .e.st,ando o f~to consumado, O SR. LEITE NETO - Pols nã0! 
Dachanev ~a. Camanl .. Fl~Ce ;r 'do à I que.ro salle:ntar, t&mbem, que outra O St. Atilio ·F'ontana - C-om r-eJa-
que der~des .,.r,· re{ormas t~re:.s JLr.fl. c:3ltt.a g€1'ad.o: dê5tes. a:::::n .. teclmentoo c5:o ao EX:tcutivo, ce-nvén:J lembrar 
l'e·;olt1çao". (MJUt.o bem. Mm'io bem. ~ ... -. 3. ,o <l"' . · · · ê 
P , a 0 0 ·ainr .1' cumprimentado) . . fOI a. 'J • .\'€U-t..il;,:ao qu~ se ... u a <:S.:U- que. m-m.tas v ze.s, o Congre.z.so lhe s.o-

ct.m s-. 1 ~ • - 1 pariha em f1t1or, da ret-o:·ma ag::ana. li~"i.ta informaçõEs as quai.s demoram 
o 3!t :P:F.ESIDENTE: I seu, sr. Presidente. a fa\"'T d;t re-~ a. ser fJrnecidas, ernbor~ nece"srias 
T m palavra 0 nobl'í! H-enaàor f·.::::ma a~rát:,ta. A~~es de ·S. Ex? vir à elaboração das próp:rias leis refe-
. e ..::~ · '\ , para. o Governo, Ja eu apre,~t:nmra à !."entes às re!orri:ras d-e que tant.o ;pre~ 

Lelt.e Neto. . I cãm-a1'a dos Deputadc,;, um projeto de c!..<>amcs. 
O SR L'EITE NETO: . emergência para :\ reforma a._gr-ã:·ia. e "'O SR. LE!'I'E NETO- V. Ex{t tem 
(Setn revi8a0 do orador) _ sr. Pl~~ a co1on·c:.ç5.-o, tal n ul'génc!n c::~ 9.u2 tôda ~a~o. Infelizmente, não ~tp;;nas 

sid€nt-e ant2.s de entrar· üa matéria eu acha\· a que o p!'oblema ne~La- 1 nQSl ult.::nn.as. t~mp~, nla..'i .• ~ longa 
d u~ d2Se-jo tratar. qu::ro p;.·;::.;tat va di: ser encarado. data, a admU'_,J,Straçao bras1lell'a. vem 
~a.q informação 00 .senado. ~.~á~ camp:-cen.Qo ent:reta...·lto, S1·. Pre~ s~fren~_? um ~roc~o de de~er;or~~ 

ção colocada no altiplano. da c1v:u .. 
znção contemporânea. E' um apelo 
para. que nos coloquemos acima. dat 
facções partidárias, acim-a. da politi• 
ca de campanário, "lishunbr-ando sà· 
mente o futuro do l?.ai.s. E7 uo e;::ro-. 
lhermos o Presidente da. Repübllca. 
que ·encerrará a parte .final do u-tunl 
pe:-iOdo, tenhamos em mente nã-c per .. 
t-encer êle.. ~ ê.í>te Oll àquele Part~do. 
nã·o professar- éste oli aquêle credo 
reiigloso~ mas que seja um homem 
com . qual~da.des fundamenta!s para o 
exercício da l?r~Jdência da· R ..... pltbfi ... 
ca. neste mom~nto ang~to~o Ja Na­
ção brasileira; sej.a. um homem .se­
reno e enérgico, conhecedor dos p!·:} .. 
blemas nacianats; · seja um l.tomdll. 
ünalmente, que, despido· de ódios e 
desejando ~ómente a harnlonía da f:l. : 
mília orasileíra, qb.e; hoje, mais õo ·. 
que nunca, deve esta,: unicil, c1he ~ 
única e f!!xc!U6ivamente para os nf's­
tinos desta grande pátria, o Er.'t;;ll. 
(11-fu.tto bem. Muito bem. Pal.mus}. 

O SR, PRESIDENTE: 
.Sôbre a mesa requertmento rle di.s ... 

pensa de publtcaçã.o, para imedlP-ta. 
discussão e votação de yárta.s reàa­
ções finais. 

O Sr. l'? Secretári{) irá proceder 
1ettu1·a do pl'imer:-o requerimento 
dispensa de publicação. 

. Requerimento nq 53, de 1964 
Nos têtmcs dos arts, 211, letra p, 

e 315 do Regime:~to Interno, rt.>-qtH:!~­
ro dl.spensa de publicação para Q. 

imedíata discus...c;ão e -votação da :e­
dação nnal do Projeto de Oecrrto : 
Legisiativ.u nQ 14, de 1963. . 

Sala da.'> Sessões. em 3 de .lbtH, de 
1964, - Rui carne1ro. ont~m. eUl aparte dirJgldo a<) no~ sJ..O.en,;e - ~-a tosta :Ut-urn quet-.o de- ça-P. N~:' func1ona com a efic;.encw. 

bre El:.m.s..dor Jnão A~rtpn1{}, info;-. f€.Dd2r a. a.çaa do &'na~ - IN-rqu:e-. ccm:r:m.tn-'f'J~ com os ~pos mod.~rnos.~~.O~isiR~~PliitE~S!ID~<.!"NiT~E~.;_i~~~~ · , e 0 G-<1-vernadÕr ct.<> Sef"'li.O-e hann-do o então PreSldent~ Jânw Pork1ntQ, e necessáno recuperemos o 
f~ ~~<lo prê.so e levad-o p~ra S!~':t'a'\.1 Qu~dros d(}sigu3-d-? uma oomlSSâo es- tempo petdidQ, e pr~ur·eJJJ.O;s hlnedia~ 
.... 

11 
:lc-· ·t,.,J ..?- c.-,1.;., 'I pect"S.l para ·€Xall'l!ruJr o problema da tam~nt,e entrenw· 01~ probt1~tnas 

...:OY", avh"' <-«:t .v"'-.:.~ • . . 1 '--' • n-'~ ~ , , ,...., t '" 
Esta ·iniorrru~~..fw me f-i}i rz::,t<:rada- :·ef~ma ~.?~::,ar1a -~ e~~......., • .ll:l': u:n y:o- f•; . ..,,l.',a_men~au>. e.;',pecta.~~··E~ e o1 ;r!a~ - t. ' nc·ml'tld" On'"nl lll'''~mo em.· Jeto, com~~. i) e.s~~l. que fol .P·o:esld!Ufl I lUcorn e dêles .. q~ .. e é o. Q:Q an;;qulJ.g, ... uen -e .tra.~ .,_, ""' "- · I p0 · lU d ,, ·~ {OITJ • <>nt~ 5"' · ento da infla ~o comp.tnhla dos J36.nado:·t>s Her14a-1d:i ,. '1 n o:r o.s m~.l-; ... m. j$ ~na.a-o~ m ça · 

Vieira e Jül:o Leite. estive· com. ~ ~es, cvl~"'~~ que h ... ;ua esta CaS3. .• ? Se- ·. Ka história ec<>nômica e , 
n 'd t ct Rc .-ol; a sr Ranl"'rl nador MUon Ca~n,p·o.s, tendo s.;.d;) 0 -rodos os palses do n und ~ci~vi!· ;,.,,<io; I 
,(,"res. ::n e a -JPJ .ç • · .,. proicto elaborado anrovad .... pe'o s• l 1 0 

' ~-~~~~~~~~~~~~~~~~: Mazz.ilH. e s. Ex~ 11J.s prometeu ftizer • . . ";' , v • ... ~ -quase sem.pre a causa mais -efiel<:mte 
1.rma invcst:gaçáo sóbr-e o ças.Q, para ~.·Q~ e,,~~ncaodmo.,..,~Cn"'ctmoapi:_ <lqO::" Dep~- dos mm'imentos revoluc.onári·:J.s ê e: 

. t· ·- '.,, ..... O)- "'"J .\ 'êer~ '" '-"""• .a.... ~·""" v~· L<--<,; raz:aol 'nfla--o "'te p ovoc o C""' . I ~una pos '-h.... o .. :a... ":--·tv; .. · -?- • • "'-e vult.ou problema naque~:l C~a ~ ~a ·· ""t' r a~ "'~ c;ocia '.·." 
<iade, ao-quo; vs.ret:-e,_e q'J~. u~e ~quele :- es.aca ze~-o ~ dt.~dem e as ·S?Juçoes_ de d~se.;pe~ 
11lQU:,EUH>, S. Ex\1- _ nao possma 1nfor~ -a Se 0 prc;~t~ não correspondia 'J1Iei- :o. M~, no B!s.s.tl, Naça<:l de 1me!'.,ro Em a Redação F1!1nl. · 
!l'naçoe.'5 .seg:lll'as sobre o fat.o. E--")>ero m.mrulte ;.os an~ a.varu;adc· ·-de potc!lc,nl ~economl.<:o, em mo!J!.erltos (Pau..<;a). · .' 
que S. Ex·!, ã'pe.sar do mcmwto d·e _ _ .1 _ ·" . .. .,. ~ • em .que ha ameaça de rol:tpso, a. ca.~ Ntnhlun da& Sr.s. Senadores df"-e• 
t~reocu.payões que ntra\·~~m:e:s atual~ I ~~J~ ;~~~'::~d~-e;~~;~;:;s%2~{0 e~ a~~= P•'·~:~ct.e de re~ção d~s r.ossas í'ôrças J:mdo fazer uso d;a paHn":-a, deciu~& · 
men.-e, procure, com a rdJ;n,aez. P~ - • Ttad· . d . . ; : , _ tC·Q.llOll"!;Cas é tão grande que ress1.1.r .. encen·ada ·e discu..::..sáo . 
.sível, l'zstc:.ura~ o impéri-o d.a Consu- ~~l~~· ser~aa~-efe~!e~i.e m~ ·~r~1"'t! ~llll?s milagrosamente, como. iJo/ ,en- Ém vot.a_çã-o. 
tuiçãG e d<l lê! no m:~m Esta-do. . .. ·,.-i ' s -do , . "' .. d~> . .~.o ' czn~o. . . . · _ . . Os srs. S.enadotes, que a apr~vam. 

o S-r. Heribaldo Vteira - p-ernnte .f~~~.eiaeç: q·u~6~e.t~~anh{teR;:, ·;~L~ E ns:t:e..'>€arJo, pdls, ~o _per-det tem- que.;ram permanec1'!: sentado.."t · tPall .. 
V. E~. um anarte? .,· -;;.._ - ' · 1 

... po proceder co-m eftcn~n<::la -e p.gtr:o~ I sa.), · ' 
o .SR. LtEiTE: NE:TO - pojs não. n:e ... ta N .. .,;çao. :-:; _.. - 1 .·,,- ~ '\t-ismo. a fi-m de levar o Erasil ao seu~- Es-iá ap:-ovad-a a Redação Final. O 
o Sr. 8eribaldo Vieira - Quero ::as.· 5•· P~;.idõ.~te, r~s.;a::,:· to ~.o~ lct-esti'='IQ glorioso. E' la. mentável que, Prcjeto irá à promulgaçã-o. 

d~ela!·m· q-ue v. Ex~. neste pqnt:~- do .na 0 porqu~ ;•e aonpo u .. a a,c.~;~~ em ,;xJUCGl m-enos de um an{) .. ,ja re- os:. 1• Secretã.rio.irâ pl'Ot::eder à 
.seu dlscurm. !a; a Elll nem e da l3an- ~9 ~: atra-11;1 .? prub1.~n da \Ci-~~ gist~A3-~!"mos dois ll1?V1?Jento.s sub- leitura. <le outro Regu~rimento no 
cud" d"' S"t'"''Pe no- s~nado J"ed-ertl-1. ~a~ .. - um.a: r .. 7•n;n. agnu :J., •. \'C':"SlY:CG em n~.sa Patna, Graçes a me.'>-nm .3entido do anterlor . 
. o"sR~ LEr'tE NETO - ?.1:nit.ô onr~... o cl~ ~ue ~~~L:rm: J~\~~~r(l;~~; 2;!e j pf:~~. am?os terminaram em naz. E! E' l'do e aprovado o seguinte 

ga.do :1 v EX~ . · .~. . "'~ . · •. ~ lmcl•speru;avel, sobretudo, G contmua- . · , 
. · ~ _ , ma (l.e tranqU.:!ldaàe. Nao feria, all~ cão de um --Uma de paz soc·al · àe · l • 54 d 1964· 

M<:<:S, S.r. Presld~nte. O<:Upei a. tr~~ soh.u amtnte ,agitando.~ l?"lis, cl'af-, B_ntend.iment; em tôdas as "c
1

:35,i'f.'l ~eQUerJmen Q n' , e 
buna priJ.?.Clpa!I?.ente. para faz.e!: I~gel- _ s-~ ~ontra ~ c~a.s~P. ~1;~ u;".U:G.-'i ~h-eg;ar l num.a compr~ensão hartnonlosa. rie 1'\os têrmo.s dos arts. 211, letra "P'' 
ras e:;n . .:; ":dtraçoes ::-obre os u t.mos I"" UJJ.t:a. CJ~.c.usao ~· •• lz. E :os ·H:.mp1 p.s j todo.;: que cC'Il!lOOram c.om -u ~"•eu ~ra-~e 315 .dQ Regi.menta Inr.erno. requel-· 
-nccmt:rim:ntc,~. ~~t>çaram ~ snrgrr, espec:8.Jment.e em b1llho para elevaçá~ do nível ec('~1ó- ro dis'Pe:ilf>!a de }>UblicaÇão para e. iJn~ .. 

Hã três anos venho, cortse-ettti-va- 1 ~\'!~~s Ge~.s: _.,1:5(. .1 . ; j tnico do UOf' .. .'lo povo e "pa.ra. !inatme.n- Uiata discuss~o e votação da r~ça3 
mente chamando a a ença.-0 dês.+~ pall> ct• ta-a que.~ ~·n~.· 1r ; • r-o áft fag •. na lte. enf:rent.armos, decisivamente. cnrn final d. o -:PrOJ<€-ta de nsct·eto Leg:sla.. 

ar3 Ó ria-o q.ue e.;;t.ã.vam.cs OOrr.e:n~ es e aeo~;·e\:''Jl1.eT~:t-O .1amenr V"e,, Nát.Y coragem e, pereuciência, o problcina t.i'>'O D0 21 1 de ~963. . . 
~ H' ge. "" · , . or~ p;)zSo,~ POlem. deL'-"ft1 , de ch«lt},.n.r a rnâ-'timo ctéste pais, que ê o th luta Sala .. d-as ~ssoes. em 3 de abnl de 
,..,:....,e .. ,~ to~~ 1~~~· ~~ci;::Jg:_I ~a,ma· ~_t,ença.o ~~llod Sd·2na.à<J. prua as graves; contra. o Subdesenvolvimento cc:mâ- 19i34. R tu Carneiro . 
.,........ · • · • . . J?f'SpOnroul a ts Qtte pe;,.am, ne.s.te 1c M - ·lud 0 _ft~,. ... 
:ra dos Di'putados qu::; n.~ Esta~~t>s ::uamento, sõbr43 0 ccmgrr.ssõ t;ecio~ ~·s~~e~ ~a~~ :~J~des::voi/;~~n_e o SR x•nt;SIDE:STE· 
<€ntra.udo, em ~on.::equ~nc!a da. m_ ~- -nal. ou nos mostramo_s à. alhrra~- do 10 CO~'Ôml .0 ~um %n a de gi~a.:à; Em CQ!".S~Qüêooi-a tifl.. aprovação t1CJo 
ção, num pe~odo. pre-~t-o:lucic:max'Ul tn"-\O:lento históri-co que vlve-mos ou .. ~ 1"· c.d d m . ,.Pa , ,'' · ' R•'U"""'"'"ento passa-se _;, imedia-t-a. 
r~ue ,..~ """""Va.na ct1a a d'a a medlda. Jã t _ ·H~~ ' . nun1 t:: 1mu · e esordem. "'" !leClSSa.. """' = ... ,. <lo 
"' -:: e>·" • . : • . fõ en O ES a &31"a a u~w.ma.. Oponum~ w1o que "S.Sa Ju•--a· :Pá"a obt~r êxito discussão e votação cút Redal)ãO Fi-
em que a espltal ln!lac . .onatla !'eê dade para. co:n.solldfl.rm.CJG. defillitl'la,w_ · . ~ d ~ ' ~ ~ . -· ' nal 
~bindo. A ver-d~t!;-e -é que, infeli2:men- me-nte 8 ®mocracia. 110 Rri~él. s;1a tro.1.-a ~ COnl a coope1açuo ~ac!- ·, _ .. 
te. rninhal!t prevmoes se reu.Uzara,m. A 0 s li. c · _ P ;t V fl~a e ~J>0~1t~n~ _de toct~ O.<> btasl- DJscuEsao, ent turno umco,. da a,e. .. 
ipflaçã<l ge1:ando a _pennan.enw alta EX~ ~ci au~t~~rnetro ernL e · l~r-os. sem dJ.stmçao de cor r.m.i"tidá.~jàaçâo Fit;al oferecida p~la Cotuis.'>ào 
de preços. o~lona queda diuturu~ do P _ rltt. · _ de Reda-~ao ':lT1 seu· Parecer n9 1~ .. «• 
.pod-er a,q\l!ét-ivc da moeda. atingmdo o SR. LEITE NE!1'0 - Po!s _não. Ao. encernw ~kas constderaçoes. Sr. 1 1~64-, do PrOJeto de .J?.e~et~ ~gu;la-
visc-e.r&lmente fi c1asse média e as tra- O sr.,R1lV Carnelro-:- Aprove>to a Presltlente, quero fazer um apêlo noltrvo n"' 21, de 1963 onglt;át'lo da cã .. 
b.nlhador~~ .que nece~.sitam diBI)ender .C!,.OoO'l"tumdad-~ pa..-r,a faZ{'!r um apêlo Gongre6SO, um apêlo ~ qu~ •. real'1'l,tnte, mam doo De_putâit?S ~n. 167~A. de 
mAi<: p~11 -a-dq'uiriT a metma qu!l;ntl- ao.•; Uder~s. do senado, no sentl<lo de rep.;esenta .. a expt"es~n smcera ~éle 19a3 na. Cas8 de _-O:rtg~) 9ue. a~O\'& 
dade ô.~ b-ms de eo:runu:no. i que e.pole.rn o Projeto rlo Oet>ut.ado Ullt bnu~Utuo que a.sptre ver esta r-.nR o texto do. AcOrdo Q.tie · mstltmu • 
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Ce.'ltro Latino-Americano de Física, 
esslna.do pelo Brasil e vário,s Países jiii'oVJidê.ll!'ias, 
no Rio de Janeiro a 23 de março de oJ~a~;•:4~~•i;~, de março 

e dá outras lt uma estradt~ de .significa.ção sócio- O SR. PR~SJDEN't'El 
económica que, ooDretudq., vil"á cvm- Tem a pala'\o"Ta. 0 nobre Senador 
plementar o plano das r.N1oV..as estra- ~ 

1!>ü2. de 1964. - Lider dt tégica.s brasílelra.s. Embora não eSi>~>n.- Lll..w=s da. Cos.a. 
Em discussão a redação final. <Pau.- Minorta - Wilson cr.;:~j,~::i'm~P;sf,o!1;;-sa.) Arthur Virgílio - JJosapn'" 

ci.al, no.s dlas presentes, êstes aspecto, o S'R. I.OPlrS DA COSTA: 
não pode ê'e ser depreciado ou omi­

(Sem revisão do urador) - Sr. Pre. 
.s:dente, depois de 72 horas em qn~ 
nesta ca.sa,, se fêz ouvir a p-::tlavra 
<le líderes abaliz.a.dos a ~ito da 
situacão de anormalid.We no PaiSj 
eis qÜe s-urge a op3rtu:üdade de nela 
se inicíM"em. com maior objetividad~ 
os trab-alhos constant.es da nossa pau. 
ta que, de hã muito vem merecend(! 
tõda nossa atenção, 

Nenhum dOs GTS, Senadores dese- SR PRESIDENTE 
jando man5festar~se sób.re a ma-téria. 0 · "" ~ 

tido. 
o Sr. Jefterson de Aguiar - Per­

mite V. Ex a. um aparte? encerro a. disct.I..';.Sáo. " o requerimento lido será publicado 
O SR. BEZERRA NETO - t'ôis Em vota.çã,o, (Pausa.) e constará da Ordem -do Dia da pró-

Os Srs. Sen.aàore8 que a. aprovam xima .sessão. não. 
queir-3.m conservar-se sentados. gôbre a me.s.a comunlcação que vai ·o Sr. Jefferson de Aguiar - V<JS!'•a 

Excelência foi modest-o excluindo seu 
nome na e.presen ta.ção do Projeto, 
porque V. Exa. foi um dos autores 

<Pausa.) lida pe-lo E.-•.::, 19 secretário. 
Está. aprova.C:.a. O Projeto trá 

promulgação. 
O Sr. .1 9 Secretário procederá 

leitura de outro requerimento. 
E' lido e aprovado o s.,,uiJ1te~ 

Requerimento n' 55. de 196.4 
Nos têrmos dos e.rts. 211, letrai.e:' " 

e 315, do Regimento Interno, req 
di:spens·a de p-ubllcação para a 1 • • 
«ilata discussão e votação da redac.ão 
fL'lal do Proj.eOO de Decreto Legisla~ 
tivo n° 29, de 1963. 

Sala das Sessões, em 3 de abril 
ele 1964. Rut Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

dos pedin-
l!o a palvra, encerra a discussão 
(PU:'Sa). 

Eln vcta.çi'.o. (Pausa). 
O$ Sr.s. Sem~clor::.s que aprovam a 

Redação .Finn.l queiram c:mservar .... <x: 
u·r.tn.d'Cls. (Pausa). 

Est~ é'pro;-ada. o projetQ irá. à 
prcmulgação, (Pausa). 

Há ainda um Requerimento, que 
será lido ~lo Sr, 19 Se{:retário. 

E' Udo e aproVado o seguinte: 

Reqvt?.rimento n9 56, de 1964 
Nos têrmos dos arts, 211, let.:ra ip--;"', 

e 315, do Re~imen · J Interno, requtd· :o d;.-,p.::n-sa de publlcação para _a 
lmedia.t~. discussão e votação da re. 
dat;.:io final do Projeto de Decreto 
lf~!<;lati7o no 40, de 1963. 

Sala das Ses.sões. em 3 de ab:ii 
de.- 1964, -·Ruy Carneiro. 

O SR. 

::J"ão havendo quem peça a palavra 
d-< ... 'a1·o encerra-da a dlscmsão. 

F'm votação, 
O~ Srs. Senadores que a.prOVS.!ll a 

Redacão Final, queiTam peTmanecer 
zentados. (Pausa.). 
~tá aprovada. O projeto irá à 

E~ lida a seguinte 

COMUNICAÇÃO· 

cial. 
Sa ·a. das Sessões. 3-4~64. - A mau­

SUl/a. 

CO~lPAREC~M ~IAIS OS SENHO­
RES SENADORES: 

Oscar Passos 
Arthur Virgilio 
João Agrip:no 
Barros Carvalho 
Heribaldo Vieira 
Aarão Stembruc.h 
Lino de Mattos 
Lopes da Costa 
Amaul'y Silva 
Antónlo Ca.tlos - <10) 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa fica ciente da comunicação, 
que vai· à publicação. Está e.sgotaaa 
a. hora destinada ao Expedíente. 

Pas.sa-se à Ordem do Dia, 
Estão presentes 39' Srs, Senadores. 
Há s:ôhre a Me.sa requerimento de 

.::mter.são da Ordem do D!a, que va! 
ser lido pe~o Sr. 19 Secretário. 
~ lido e aprovado .o seguinte · 

Reguerirnenio n' 58. de 19ôj 
Alteração da. Ordem do Dia. 

da proposição. 

O SR .. BEZERRA NETO - Re­
conheço ·que os dois Srs. senadores 
tomaram a- iniciativa. Apenas aderi, 
ao ter conhecimanto dela. 

O Sr. Eurico Rezende - Permi ... 
ta-me V, E:ua. Al.tcr é o primeiro 
signatário, Os dois outros .são apenas 
acomp~nhantes. · 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Para 
fim regimental; mas todo aquêle que 
assina um Projeto é seu autor. 

Foi-me dnda a honra de ser o pri• 
meiro sigm~tário dO projeto ora eu: 
discussão. <~uero, desd-e logo, a_gntae~ 
cer a gentileza tantc:>,. ao senador Jo3l 
Feliciano, digno repre~entante d-o Es· 
tado de Gciã.s, oomo ao Senador Be· 
zerra Neto: s Exas., depois de pre• 

I p-arado o rere!tct6 proj_eto, _· procur~~ 
ram~me para que o as.sJJmsse em prH 
metro lugar, como representa.nte d~ 

I Corumbá. ra.dlca.do, há muitos an0~ 
na zc.na pr.ntaneira. 

o Sr. Beznrc.. Neto - Região c-s. 
peocia.lmente de produtor-es. 

O SR. LOPES DA COSTA- Mu'• 
to obriga<lu. Desta forma, quero ta .. 
zer justiça ao declarar, aqui, bem alta 
que não obstante ser sempre preo .. 
cupa.ção minha construir uma ewa .. 
da que penetraE.Se no Município de 
Corumbá. ·- região das mais. ímpar .. 
tantes do meu E.:;~a::lo, onde se asEen .. 
ta. a. sua base econôm:ca; não o'bs• 
ta."lte esta pr~ocup~t-i.l') constante da 
minha palte. eu ainC:;~. não havia tlC'lo 

O SR. BEZER1M NETO - Há um 
aspecto imn.artante: tem~se de fazer 
Justiça tanto. ao nome Senador José 
Peli·aia.no coma ao nobre Senador 
Lopes cl.<J. Co.sta. Cheguei por último, 
na articulação do Projeto. S. Exas. 
tiveram contacto intimo com os 
assessor-es. conhecedores do assunto, 
p!:!:...soas diretamente liga.da.s à orien­
tação do Plano Rodoviário Naciona-L 
De modo que a "Y''_At.érkt é produto de 
entendimen+ns prévios com assessores 
e t€cnlcos da n::..rte dos que as .subs­
creveram. Tem uma siffnificação es.. oportup.I~ade de subt;te-te-r a As!e~o· 
oec!RL 1t prcjeto em que 'if'U.S autores ~n~- T~n'ca a re~·aça..o àêste p~oJeto. 
não foram msls do que intenne:ilá-. ASS1m quf! êle fm ~lnbo!a.do, os n~· 
rios e i.nt"--nret-('"5 de lnúmEros rpclg.. bres. Sena.dore.s J~3 F:::-llc:ano e Vl· 
mos d.;oqu~la r~_ uif.o suro-lr_am A<=S"'s I cen~e Bez·?-rra Neto sett:; a.utore~. ~e 
.. ecl:>"T!;:,<: P'"l'i. ,..,..n'"~:gi:·~n~iae. r' 'I! o~t~"'~O f~~·am ·;-.sr-do ser o _pr .. me:1·o s.4,0J.• 
d'!_ Plano il~ vtr;:.>-D Nacional ora no. E' ·a j'.ll tl!.tcação que e'J (lLIC>ria tra • 
Cemar.a dos Deputados. zer à casa 

Visa a pr('?O.'>iç?-o a atender a aspi.. Ctm J·es.P,eito ao P;ojeto, dC'IO de .. 
raçCe.<; objetivas de uma zona muH.o clara.r que a estrada vit.a. exc:u-:zva .. 
produtiva,. €m tranca. anlmação de mente, CG:'t-::~.r- uma das- reg:ões produ. 
trabalhos e a compleme.nt.u o 'PlBno tcrtls rn:ds imP.c .. ~raates do meu Lna .. 
Rodoviário Nacional. ;t;; llln meio de d-o;. visa ·penecrar nesse pantanal :n .. 
~er rétificpnl HI:'Pêle PJ"'no. Trata-sP oomensurável. inigU·Jltvel, cuja po .. 
portanto, de proJeto elaborado tecni- ta.:w'al:dade eeonôm:ca é de 'll".ln~a 
camente. si~nificaç5.o p:ua a e::ono:n~a ~braSl .. 

Ass:m. p ~ru a pr l·:l vr4 para me le2ra.. 
!"">Dqr?tnlar cem cs autf'"CS dq. inic'a- Há po-:.Jcof; dias. trrn.;itei pela Ro­
tiva, per ~.e-us entendimentos com dov~a BH-31, que vai de B .. "ssUa à 

de ab•il de ~écnicrs rcêo-v~fltios do Brasil, e capital ele Mato G. c.s2o. FrU de au­
tamb-ém com:ratulrrr-me com a assE>s- tcmóvel, p.ara. o~sf'rvar a con.struç.":.o 
soria té-cnict~ do sen...,ào. Ao mesmo dessa estrada. 0 se~ estado atual. 
tempo. q•terr1 registMr meno:a<rem aos Com desa.s.,omOro, venho dizer qne 

a 01·- moradores tlils regiõe! servido3.s por no trecho refennte ao Estado de 
es~a. nova via e dizer M Senado Goiás. até a. C1dade de Jataf ela é 
da minha sat~facáo oor ver na PRUt.a bao:t~mt.e tra·fegável. De Jatai até à 

Discus§ãoJ .em _2~_turnq, do_PJ:Q~ dos no&:os traba'hos em fase flMl c;dade c:e Alto Araguaia. ainda em 
1qto"ã~4~;_qq_S_§tw_cfo_JJ~_1iH ... ..àg: orojeto_ d2 intert"'!'<e oúblico, que se Goiás, e:;tá e-m regular e$tsd-o. E não 1963, que znclui na re{ação a @e -
sé te[ere a Lei no 2_915 de 27 à.e ncll_li na Jinh~ do ~hamado desen- se fa~e ela parte que comccs: no meu 
nõVfflt!Jro -ae 19S8- a ·ro'aõVúl-Mt: vo1V'P'ento ::'.g.c:mwl, • Es"!.a.do, tia cfdade de Alto Aragu.a13), 
nm'a~--cru:rm.-v~tziPLfé1iã.o -pâ,: O Sr, Pe1.ro r.urnr.co - Pennite paso:ando pela de Alto Garça. até ~1· 
fecer~s favoráveis (ns. €:83 a ss5, V. E':':a um a.p~"l""""~ cançar Rondonópoli.5\ tendo-se que 
de 1963); àe conatHuu:;áo e .rus.- o S.R. BEZERRA NETO - Pois · ultrapBs::B:r barreiras e atolados. onde 
tiça; de TransPortes, Comnntca- não, ". . . lamenti."e:m?rüe se e::-~.contravaJ:n de .. 
ções e Obras Pttbo:icas· e de Fi- o Sr. Ped.ro tur1nV1cn - Es~11 Vla 2enas d·~ Cflminhões. ca,rreg_ados, que 
nanças. • é tão :mportant-e pz.ra M·lto GroE""-0 fazem o t.ráfe-~o do sul de Goiá.s p8ra 

como ]X1.re Goiás. "Todo escoamento a c::t.p:.ta! de meu Est:?.do e vice~vers~ • 
• o SR, PRESIDENTE: da producã.o de Mato Grosso é feita ~>=-a estrada sen·e de trãfego e ali­
Em discussão .. Tem a palavra o no- oOT ela. através de Goiás. De- sorte mE'Ilta a pcpu~Dção da Capital do meu 

Senad<rr Bezerra. Neto. que v. E.-w.. tem razão em considerar Estado da :ia a d'f:culd!l-de de n·a,·e­
êste prol€'tO cOI!Ilo do interes.se rle ~a~ão fiuviai dz..d.a mesmo a sua com .. 

O SR. BEZERRA N:ITO: todos '>S Es~adcs centTtl.is do .:Rr-::tsil. '1!Pf::o e~~tin:-:;o. Se eesa e-c;~r.:1da não 
. • d p' O SR B::"":'l:l'T.J'""" NETO - .... vha. fo!" cnnf:crvrda, a canital do meu E.s. .. 

r:~r0a ~~~~~> e;b~;ã. !i: muito a.ntig~:··~';lli; est-rada de 't.odos ~f1~~ f~ca.rã iEobda do re--to do Bra .. 

p:Jrnulgação. ~~l~\:rf~t~ 
Aca-ba. de chegar à Mrsa fi 

mento de urgência. que vai 
pelo Sr. 19 Secretário. 

o presente projet() tem sua os go:.s.nos e mtne!ros; também é a E' la:nentt~l um cidadão, um re .. 
assegurada, para me con .. estrada garimnefra. · pre-s~ntnnte do J)C'VO verifi-car a si .. 

os autôres principaís da Quero, enlão conm-atulsr-me eom tua.,.."f'o Je pt&simo est~.>do em que essa. 
Lopes da Costa e o S'eMdo pelo evento declarando que, estrada se en~ontre: é lamentável que 

que, através da pMpo- êste, cumpre com o seu deveT le.•l;i~- u:nn. cstrad~ por onde trafegam dià .. 
E' lido o .seguinte: 

Requerimento n9 57. de 1964 

à Viva aspiração de laudo para atender a uma autêntica, namenl e cerca de trezentos camf .. 
parte da região cer.- justa e velha aspiracão do PD:VO nhõ~ ·~negados, em demanda da 

daqueia regjão. (Muito bem; murto Cap;tar do meu Estado. pam levar 
bem}. mercadJ-rias. divereas e traze.r, no re• N-o Plano de Viação Nacional '!Ons­

Requeremos urgênc;a nos têrm!JS tituiu lapso, objeto de muitas recla­
do art. 326, n9 5 ...• do· Re-gjmeu.to mações, a omissão da velhll- aspiração 
Interno, pa~e o Projeto de Lei da _cã.

1

das regiões norte, leste e sul mato­
mara, nP 57, de 1963 (n° 2 .286-B. de -grasse!lf.e, aquela na sua. Jimital(ãD com 
1960, na Cálll-B:ra)-, que institUi· o a. região goiana e trech.Cis mineiros, 
conselho Federa! e os Conselhos ae- até Conunbá. 

O SR. PRESIDENTE; 

Continua a discussão. 
O SR. LOPES DA COSTA• 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

tôrno. :;Jrodutos ~ríoolas:. é lamentá .. 
ve1. Sr. Presidente, que ela não ofe .. 
re{'a- n~nhum meio de transporte e 
aue fic:uem jogados às suas t:naa:geru; 
d~zen:.M de caminhões com mercado .. 
~~, V?lor ~e milhões de ~0§. 

-, 
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' ... - . . j 
ii:ra. meu prop,:..Oito apresentar, des 4 atrE:,vés de traçado idêntico ao plei­

ta. tnbu.na, uru ~~·CJve.sto. ao GOvêmo teado noote Projeto. 
~a. Repubh~a e ao Mini.<.tér:!l ·da. via. 
ço pa:~·a_ que 0·•1.-t<:.,.pu aguela estrat1a Construída _Brasíiia, que, .s_e t::.rnou 
que se llRa a t..ai>ital do meu EStado. o ceníro do s . .stema l·o;::ov.arlo nac1o~ 
lnfehz.nente, m:nha. voz neste m::.- nal, era de extrema nece.~.·ndade que 
menta, ne.o pode ser ouvida devido à se 11Ze.5Se a llgS.çfio de Corumtá. a Ca­
situação cie u.nGmWliUade que atraves_ püa~ Federal. P...<:~1m, aquêla s1sterna 
jja no.S.SJ. Pátria - ano-rmalidade po~. -~~UVlZ.~ do Ur"~?-gual, e rambê~ do ~a­
líHca bem dito. · I ragua1, atraves de Cu1abá,_ fLCava m-

Nlil> obstan~e. Sr. Presidente, que .. tegrado no outr·::. ~istema rodo,riãrio, 
r::.-\ manifef;tar minhe.. satisfação ao de ~tal sorte q'?-e, .9o.m êste P~ojeto, 

'verificar que um Prcjet-o dessa. na tu- !anamos ut;1a. hgaçao ,rodo-flu_vJa1 de 
J reze., um Projeto que visa objetiva- todos o.s p.au;es . .?:. sul da Amérlca La­
mente concre:~zar uma situação, que t;na e <ias reg~ots _lirnitrofes do Bra-
há muito e,s-t,aram a reclamar :~as sll. na área da e~d.ade de Col'Unl.bá, 
l'egiõe.s. _ ' naquela região .. de ~ato Orc-:§o. 

p Sr •. Jejjerson de Aguiar -:-: Pet.. Vemoo, portanto. o alt::. alcance da 
Jrute V. EXa. um aps,rt~? (Assenti- &tnda que o Projeto procura 1nte­
Tttent~ ci!J 01·arJo:) ~ ~o q~e vossa grar no sistema rodoviario nacior:al. 
Exc~lel1C1ft devena ter· ~ncl~rd:.- nesse A. Blt..-:31, destinada ao apr:--veito:men­
IPl'oJeto o ace~so ·ou e. lrgtçao da. Es- to tb 'J)Ôrto de Vitória, ·um dos por­
trada à B3:-3L tos de mais fácil ace~·.so e de po.ssi-

0 SR. LOPES DA COSTA - Aliás, biliüade de maior capacidade de ex­
ela vai seT uma eó-ipécie de .. ramal àa pottF."Çào e importaçã-o d:'t Pais.. não 
;BR-31. vinha. senüo usado pelo Interi-or do 

o St. Jefferson de AQouiftr- neve- ·BrasiL Ho1e. o pôrto de Vitória, tan­
:ria ter sido fel~o. a ligação com a to o do l-"'ntine.:>.te q_uanto o d•.t ilha. 
J3Rl31. . o st-1tetna portuátiQ de Vitól'ia paEsa 

O SR. LOPES DA COSTA - A por um procts!:O de modernizz.ção. 
:BR-31 vai a Minelr-c.s, alcr . .nça.. Coxim. o Sr. Jefferson de Aguiar - Per· 
e atra\'e&'3fl. a BR-Iü penetrando na mlta-me resaltar v. Ex-a. que o Pôr"' 
região do Pantanal. to de 'Tubarão, com a c:tpacidade Ce 

Coxim é um município de vroqução IOO.OOO.GO"O de tonelada&,- o maror ria 
.flgrí.cola. P.a&ando por lã, tive co- Amb:·ica do Sul, dentro ·do progt.sma 
nhecimento de que só ali, neste ano, previamente traç-ado está sem u.rn 
luwerã uma. produção de um milhão e minuto de atr·3.So obe~ccndo os pla~ 
ru.e"i::; de st.tcas de arroz! E no Estado nos pré-ef!tabelccidos. 
de Mato Q-rc.sso, a produção de anoz 
vai atmgir a· oito e nove milhões de o SR. JOSE' FELICIANO _ O 
sacs.s. Fa!ta. entretanto, escoamento. apart.e do nobre Senado1· caníx:aha 
íDe que vale meu Est:o-.do e o Sql de vem demonstrar a sttuaç.ão _?nv'ue­
Goi.ás prcduz·te-m c§:·.::a de onze, d(Jze giada d& 5 istema pot·tuário de Vúó .. 
milhões de ss.crs de arroz e Mato ria. Asshn, estamos em ritmo dQs 
G1·o~so, cêl'ca de oitv a ctez milhões mais acelerados, não apenaS no qUe 
se não di~puserem de meio de tr?nS- s~ refere à construção e teadaptllção 
!}orte para c~c::::amento do produto no-s do sistema portuário de Vitória., co~ 
grandes C€ntrDs consumidores? mo tanlbém à construção e pa..vnnen-

Precisn.mos de um Govêrno que tação da Roctovía BR~31, .de Viti;ria. 
atenda US neces3idades d2.s regiões no sentido de Belo Horizonte, e <ie 
produtoras, para p~'dermos alimentar Belo Uorizonte até o Triângulo M~­
os grandes centros con-sumidores do nelro. Dentro de pouco temPo P·N!.e· 
:Pafu. . remos conta1· também com uma l~ga.-· 

Mas. não quero abbgar-me ::;õbre o ção direta, c-om o pro.s..-.eguimento tia 
-assunto. Ne~ta oportunidade: desejo BR-31, através do Estad-o de Goiás. 
a.pem•.s a.g:r.adecer ~.t. co1r.boração dê'5- e de Mato G:-os.so e fazendo a con~· 
ses dois co1<:!gM, bem a.ss:m dos de- xão de tod-o êsse sistento. de mterJ..l":" · 
mais membl'OS · df!s Comi.s~ões Técni~ gação de várias reg1.õoo ec::nômic;ts e 
cci;, que atende1.·am .o::ontame11te -.a políticas de nosso Estado, teremos 
tramitação e deram pa-recer favora~ para. complementã-la est-a' eStraãa de 
~el à -pr:.posição. p:rofundo interêsse nacion-al. v:sa 

Era: o QU"' t1nha que dizer. (Muito e)a, então, a dois objetivos: o pri-
bem. Palmas) meiro 'é integrar no sistema e-eDnô .. 

"-.. O SR. :PRESIDENTE; ill,iCO, serviP,o pela ROdoVIoQ. BR-31, de 

O projeto ccntüm?~ .!:.11 di5:~uss:ã.o. 

• O ·sn. JOSf: FELICIA~qo:~ 

_Tem a. palavra o n{l!)r·e ·Senador 
: JoSé f'~elicJano. 

:0 SR. JOÕÉ FELICUNO: 

(Não fbi revisto 'Pelo orador) . - Se~ 
nhor Presidente, Sl'S. senadores, ô 
projeto ora. em d.iscu::sD.o . proc::ura, 
(realmente, ccntr:bu:r para a. integra­
çã-o de rica. reg::âo • o ?afs no sistema 
rodoviál·io nc.cicnal. 

Com a mudança .do si':ltema rodo­
viário para a, unidade !edera1 do Dis­
trito Federal d~ Bl'n.silia; houve 
completa. mcdifica~ão de tôda a or. 
ge..nizaçã.o e da poHtica rodoviária do 
Brasil. Brasilia constituiu ... te do mar­
co inicial da.s estradas fundamentais 
da nossa Pátria. que ligam 05 inú­
nteroo pont-as dM regiões bratiieiras. 

v.tória. a. Cuiabá. uma região .tam· 
bém taltamente produtora, e o ·e:e .. 
gundo é fazer a integ:·açã.o, t.amoem, 
desta região no si~•terna l'odovüírk.l 
p:?.rt.fcular da Capital Federal. 

A.ss:m. esta t·.strada, que pa.tte de 
Mineins a co:üm-Corumbá. terá. que 
s-er construith\ n p.art!r da .BR-31, fa.­
zend{) um pequeno aces.so à cidade de 
M.ineir'Js numa verdadei.•.'a ligação <la­
queias l'e:;iões com. o sii..ilema rodo­
ViáEiU nacional, 

Ne..,Ul.s co11diçêes. St. Pr:e-sidente. 
Sr.s. seuadm·es, é o prc.s:snte _PJ·oj'~to 
d:ls ilustres Senadores do Estado de 
Mato Grooso. do JlN'llor jnte.ré.s.se ·para 
o desenvolYimento do centro-ccste 
b~asileirQ, principalmente pela inte· 
gru9ão de vaerta região, de grande po­
der;o econômico, no sistema rodnvlá­
rlo nacional. For êsses motivos, acte· 
dit.amo.s · ser do maior in~rêS.';e a 
~provação do presente , P•:-ojeto de 
lei. (11-!uito bem. Buito bem, Palmas) 

Temos as Rüdovi~.s do Nmte. do · 
Nordeste, do Leste, e do Sul. Mas é _o .::m.. I)RESIDENTE: 
nooes.sário a c::mplementação do sts~ 
tema, para; que fique Uiada à R€gHio CA)ntinua em discussão. (Pausa) 
sul de Mato Gro:so. ~$a estrada pro~ Nenhum dos Sr.s. Senadol'es desc-
cura. a4uêle traçado p~~mitivo dos jando usar da pala·vra, d~aro. .en­
bandeire:ntes e pioneito.s ífJ.C desbra- cerrada· a discussão. 
~aram essa Reglão do Pab. . De acôrdo-com o Art. 272 .. A do E:e-

Antig&nente o si.stema 1luvtal sul do gimento Intel'OO a. Presidência dá o 
(lontinente estava ligado s.o interiM PrOjeto ~finitiva;mente apro­
do :&Fasil pelas estradas. ·~ocã.veis, ~ ~5!-_o •. ~ 

Inclui nã . ri:!dacão descriti1ja 4 
Q.ll.§__§e re~LCt nv 2. 97õ'tl'e 
21 de novembro. {.{e _!V59.~ rodo~ 
via. !trineil os Coxim C<J .. 
rumbq 

recer 
são de Re,ilaç·âo, ojereoentto 
daçúo do 

Em discusf.ão .. 
O SíL EURICO 

SL Presidente. :peço a p~alayra.. 

o sn PRESID!~N1'E: 

. Tetn a palaw.a o nobre SemHlot 
~uriC() Rezende. 

.o SR. EUl<ICÓ REZEND!'O.: 
· !Ntío foi revisto pelo ortiàOT) - Sr. 

Presidente, Sr~. Senadores, o proJeto 
que se enc:mtra em processo de dJ~ .. 
cussão vem suprir, ~;e aprovado. mna 
lacuna. que a exper1~nc1a vem 
batendo na. nosroa cc-difica:ção traua~ 
lh~sta., de ·vez que estabelece a obrl· 
gaç~o de o emp.rtgatior f'in­
pregado o. ·sa:ário, .nt.é 
na cartei•:a pl"OÜSSional re:;pectiva, 
cru;o t\e r.esci..sào, bem corno 
evntrlúUição pl·evidtnciá-tia 
pontlente, porque é muito oornuffi 
erupreg-:tdor dispensar o empreg:110 

~=~-~-·--~ 

A Sessão é su~.pensa à-s 1 n ho 
.ru,s: ·e 40 minutos e r~a.be~tn. à. 
16 horas e 45 míimton . 

O Slt. PRF.SJDENT.E: 

F.c.Sti reabert-a a ~ssão 
SoliC'~to ao.s nobres &na dore-s · ~ 

ob.séQUlo. de OCt.LDarem os Se<"Js lug3 
1':s: a f1m de proceder-Se, em e.seru 
tmro secreto.- peJo pro.ce...~o d-e triê 
n·o. ~à. votação do projete, cuja di~ 
cus!Sao foi encerrada. 

:mm vota.!)ão. (PaUsa). 
Vai ser fe1ta a arpuraç&o. (Pawa 
Votaram 4'SIIM'' 241 senadores 
'•NAO" 
o· SR., JOAQUIM PAamNTE • 
. Ptesiâ:ente, peç.0 a pal~vra. pel 

p:ãlavra o Senãdor Jo.a.quiJ 

ltvat "'lgum temp_o para o.s.<>inalar· v 
Ca.l·teira P~:::rfls~.ional a data . da a · E:il:{t • • f;e possível. r~ petiE:.s·e a votação a .fim de qUe tan 
ell>ão. Isso dificulta ao trabalha.der Dé.m. votar. • 
oo..."1Seguh· .novD emp-rêgo. 

Vale dizer, quer agmóo por mau- O SR. PRE1SIDENTE~ 
ela, quer por diSSidia, o en1pre;a.tor :a.espondendo à quest-ão df, or<lf: 
it:adimplente cawoa não apena-s um formulada :oeJ.o Senador Jo.aq.ui1 
.sério embaraço ma:)P ·ta.rnbém, um Parente, esta. Presidência 1nforn 
prejuiz() ca.nslderãvel -e.o patrimônio que a votação b.ão pode ser re~t 
mater::-i::tl de seu ex~empregado érum- ?·a. Nes.sas cond'ções proceder-o:.e.s 
do com isto condiçã.o impeditiva a a chamada. de e.côrdo CQm ·O Ret! 
que êle venha obter novamente mc1os mento. conslQera.ndo a. solicitação 1 

par~ a sua f,ubsistência. V. Exa. corno um pedido de -rert 
c.a{:~O de quorum. r ' 

Dai oonsiderar mansa e padfica a 
escolha do projeto que visa exclusi- O Sr ~ li? Secretãrio vai p.roeeder 
vamente a esta:belecer sanções. pe- I~"~Jrna.aa nomisal, do Norte para 
cuniãrias para a 
esta, voluntária. ou 4 chamada. 
te, pouco importa, retarda a baixa RES:PO~rnEl'lt A CHAMADA E V; 
e a devolução, no empregado, do Se'"J. TAJ.\-1 OS SRS. ~~h.DOltES: · 
élocuménto essen{)ial. Ada.lberto sena. 

Relât_o:r que 1omD.s da matéria, Vivaldo Lim"a 
quer na Comissão d-e Constituição e Edmundo Levy 
Justiça, quer na de Legislação so- Arthur Vltgilio 
cial, en:..ontramns UID·a omisSão, de Joaquim Pare-nte 
v.ez que o projeto não estabelece a Menezes Pimentel 
dat.>J. da vigência da. l-ei que Drocura Antônio Jucá 
itn:t>lantar. Ern rüzão Q.esta omissão, Wilson Gonçalves 
apresentamOs a emenful. 1.in:.ca., que Ruy Carneiro 
diSlJÕe que a lei ern vigar .Argemiro de li'i.g"ueireão 

João Agripino 
na data de sua revoga- Ba.rros carvalho 
ds.s as disposições ·P~ de Queiroz 

E' c1e autoria. do ·· Heribaldo Vieira 
do:r Arthur V'i:rgiHo o p-rojetO' em Júlio Lêite 
tela e virá, como disse de inicio, &U· Leite Neto 
prlr rl.nta trad.'doll{\1 lacuna, de Ve2 AlOySio de Carvalho 
que a. ConsolidSJ;ã.o das Lets do Tia- Josephat Marlnho 
baJ.ho, quando o ent;pr.ega.dGr d-em'Ol'a , Jefferson de Aguiar 
a de.voJ.v.er ao em:pregado o .seu tk>- Eurico Re.zen.dr 
cumonto fundamental,· dá a. êObe o RaUl Olubertl 

,. 
( 
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ticas se vitalizam e se perenizam na }Jbe que o Ie'a ,pois dêle crnsta. o m~'.l. l r.cs dád~ cem c1ue se ar~·:J.Sta~ no.! 
medida em que s~ renovem, ou façam !pensamento sõbre o as.5unto. I subterranecs da.s com_s oe.s teen;cas. 
renovar a socíedade. O Sr. Atilio -Fontana - Reconhe~ ultfapa~s::mdo o:; p:azcs reg:menta::s 

SJ.b_emo.s perfeitamente. to<iaV'la, .que ÇC\. !l.OLr~ senad9r JoSé Ermlrio, qu~ para a sua t:·nm:ta~f'.::~ re~u:ar. 
as opmiõ_ei se dividem a êsse resp.e1t.~· . t~mo.s _feüo aqm, a respelto, mwt,::l I Veja!flC-", per e:xf:mp:o, 0 projeto de 
Que . ll1Ultos dos ?-te~s .n9bres par_,s dJScur_, · Lei numero 7t;, ~or nts aryre3entado 
cons1<1eram e~as :nst1tmçoes o.u par~ ? s~. JOSÊ ERMtR~O -. ~ Ptova~ ao Sen:.d':) 't'\r_, 2;') ti.~ j'J.lhÕ, encer­
te dessas ~nst1tuiçpes. como colSa !n- rei~ a!;lant.e qu;o Exe~utrvo)~ se nos rando a.:~unto da ma;or "elevância. 
tocável e que o.s Clamores ~o povo po .. an~ec,?ou n~ ~~lução de_ \ano.<; pr~-- d aponto de y!~ta dcs int· .lsses n::1.· 
dem ser plen~e_nte atendidos dentro blema:"' de .nte. êsse nacwnal. :B:.ste~...' ciona's. ct.an:l-:> nt vrt rêdaçãu aos d.s .. 
dos quadros ~x1stente.s. _e_ sem qualquer póden~.n; ter Sldo resolv:dos. por nóS po:itivos do ccct·;') de Propriedads 
toque .na palSagem. Ace1temos a oon-. se _votas-emos cs projet?~"' a ele_s con· Industrial ,pa~·a ~al'cntir 0 .acesso da. 
testaç~o. cementes. VOU provar 1"so ma13 ad!- eccnomia nac c:<al à> invenções es-

Porem, S~s. ?enadores, pt~t9~e .e1_1~ ante. ; . . ·t, trangeir-as quE j:} r"-:?j~ 111 tora do pe .. 
o s::.. PRESlDEl\"'T§.:. co_ntram r~sana~c~a na opimao pu.. o sr. Her.baldo Vlezra - Penm.~ ri-edo de pr v'lóq';• É fato que a Lei 
A chamada acu$.a .o comparecimer-~ bhc~ o.s aUiq.ues dmgidos ao Cong!esso V. Exa. um aparte? de :Remessa de.~ •.>cros aborda o as .. 

to de 35 Senhores Senadores, pv~tan~ Na.cronal poi· alguns setores pollticos o SR. JOSf. ER11íRIO Pols sunto, mas n·1 vf.'rdade deixa intttcto 
d extremaüos'2 nã.-o. d. ., · 1 • · d 

to quorurn suficiente para proce er~ . _ 0 Sr. Hetibaldo VIeira 0 Q'le o 1re1 o, a,tya_men.e em vo~a .. _o 
~e à votação, que· serâ em esc·r•.tt!nio E<>tamos na s1tuaçao em que o_u res~ em v. Fxa. tenho a reciado duran~ element!?" .a::t•m<>:ena ~e lccuplet~J:~e 
sec.::-eto, pelo p:rocesso eletrõn:co. po~d~~os a essas perguntas, tmmdo te a sua permanênci~ nesta' Cam P e~ ~~rr1torw. brasilelr?, de pnvJlé-

Enl"' votação: (Pausa). da1l1çoes de_ COl_ldut..a, ou resva1aremos a figur?.. do 1\--..islador ÇQnbeCi.~~o g:o.s. J_a ca':'l;lc•s.no ~xtel c:r· Tal pro-
Vai ser feita a apuração. (Pausa.). nu~ plano mc!mado em que ~ pres~ como hrmem dediC~<:l à con<-trução ~onçao a•e hO'~"· nan v;.o ao _pl(>ná­
Votaram "Sím'' 29 Senhores Sena .. ti~w ~o cong_res~o e do Sena:J_o ter- das riquezas de no.'"sCI País diri!lent-c r1?· para_ n f'C:.t". Ont.o proJeto, 0 

dores; votaram "Não·· 6 Senhores S<J- nunara não sabemos em que tJpo 'le de vár;o.,. setores industr àis Esto~ mnnero 82 pl)r::> en~ado em 8 de 
n.aC::.ores. ~h_arco. Não podemos permitir que verific~do que seu ingre~so. ne.5ta a~ô~}' ?~·,q':1 d:on~~~o ~')bre R.ve~ .. 

o projeto está aprovado. .afma_l _o CDngre.sso venha a ser des~ Casa. mostrou-nos outra face<a dn da l_e unóv=l". a n .. ;;;.:ç-ao me.çhan.e 
" I; 0 segu:nte 0 projeto Qprm:r..do, prest.lglado de maneira tão profunda. ~ s~a. personalidade. V. Exa. ~·paria-~ ~o~t~IO. :sob t\"0' .. ''"'"'1 fl.frallzaçao ~o 
q l · Ca'mar dos D'ptttado< 1 . t b d · . \1. n'EtPr:o Õ'..l F'3.7E'11d-a e da Lotena-ue va a a ~ ~: Da parte do Senado ?ederal_. -~ qu~ men ar atlvo, ra ~lha -or e s~ mte- Federal tambfm aindll não foi apre .. 

PRO.JETO DE LEI DO SENADO se te-.::0 a fazer, em n_?SEa o-pn~lao,_ e ·ressa pela elaboz:aç~f' das le:s lia cjadC>. ', pct':l 'S":i f! hrmn de elhni .. 
N<? 74, DE 1963 exercitar as suas fu~çoes const1tumo- País. com a aEsldu:dade de _sua_ p_re· tl'1t· a;E'~ttc:.'~ i··:P"ll~.,~·idades ex:is-

n,ais da melhQr ma.neu·a pos.sjvel Pre- senç a.nesta Casa, e co-m sua ef·c en- ~., t t· d" ., d t 
Obriga o empre~ador, em caso cisamos exercer os no.;sos mafldatos cia. nos nos.;os trabalhos V. EXfi. :..n es n~·s-e :pa ~ v n as apresa .. 

~resclsa.o do co!t .rato {o traGa.- pat · ti b - ã.o ~ I multo honra seus par-p!'i çao."- . . 
lno ao 'f!.Dgamento do sãlano e da co~ r1o smo e a uega~ao_ .. n no.:o 0 SR JOSl!: F.RMtRro Muito ToiVPz ~:'·a 11 . ..,~ 4<>.;; ·.nrncres rrno ... 
conb:õuiCa<:t /]_fevidenc.iCríafi~e o de.xandg levar -.,ela OClOSldn.de de ao-rad~;· 

0 
S<Ju ' ·;~ ,~ - • U"' '"?1 d"~"'~ n ''"'n~''{ à? o .. ·.ct:cs no Bra-

~a·-e_7!!-:91!e~deT ·pafxa 1!_a car·i§:!._a-,quem..,!l::,o tem a quer:t prestar oo~taa: "lavr .d. V ~.u •• o .grat.J pel·- sil. c-1('J':!~r.d" o ,...,.,.111:-~d'W numa po .. 
1?' õi.sswnal do empregado A mu.I<h_ ~emonst.raçao de resperto a pa • as de ·, _...,xa · · . • <;i-::ão rl ""e"n""•·F rlg 1 ~ P1E>ntt..vet por .. 
-·----· con.st•twça~ da República de Jmor à iLe): No imc1o de ma1; um peno~ ,...- · 1 t 1 "' ~~ · • .,. . Lei Magna é o cumprime~~to exato e dC"> de trabalhos leg,is1atiV03, é nat11- ou: ao "aJe 0 qu~ re:J men e, va 

0 Con"'.e.-,.,:,O NaClona.l O.€c.eta. consciencioso das nOSEas obrigações rat que nov? impulSÇI sé.ia da.jo, no- pa rr. ·o· j- l1 ~h . . l) 

m·t. 19 Em caso de re.sc~fw. do C?I?O Senadores, ti penas isso serja .su- vas perspec:t vas se abram par~ os A !"!~ ~ P~./·~~ .,.-,;:!:3· h~r~and 
contr-ato de trabalhO, seja qual fm o ftclente para desfazer no nascedouro que na ma:s alta câm,1'J1 do pa1s. s~ ~n ... ~~n:r à ~,reCi~"''') - 0 do~n~.c;;ns;;o motivo, o empregadot fica obrigado 3;0 qtw.isquer intrigas ccnb·a- esta casa do esforç.am por melhorar fi: sitt..nção dv d; '• 29 d , t . r' d · ~9638 oct 0 r 
p~amento do .~e..lár:o e da_ co-nt:.rlbut- Poder Legisíatívo. c-em o.s es-forços noE~o povo, estud~m me· o.~. de ctar v.~~dl) e cu 110 0 e ' P e se 
ç~o prev:denClatle.. respect1va, até o conjugados e concentrados dêste p1e~ ma1s valcr à Naçao brasi1e1ra. N-o· d . 1.., _ f 
dia em que der barxa na carte'nt pro- nário e d C . - d do a PSeJO quP .. ar me nem a.zer 
fi<;.sional de.sde ue 0 empre àcto en- "' 1 as omJ~o~s 0 Sena • no No ano qtle pas:::ou inspir.gdo nes- 1ntri<1'<1s au d"'molir jorn'll algum. 
tre,.ue 'med~nt~ recibo ctlntro de s-nt~o ffa e~cuçaD 1ntegr~l das nus- ses ideais, tivemo:;. oportunidade 'ie Fnt"etflnto. 1,?o é p'1~slyel que a 
quã'reÚta e oito hor ctS. rescisão. .s~.s re as .t o o povo sena au~mà- aptesentar c_lfJeo projete~ de_ Lei ::tD 

1 

Al~m:mhfl, '1 Pmn~a a rn-;Iate::-ra e a 
Tem a palavra o n~re Senador ,Jo- . ücame~t~ Ill_fluencla?o e co?qu~st;acto Senad?, proJtt<)S QUe, mfei·zment<~, Itàli~. p,'"'Í<<>o: m1;<> r.v~b.ados do que 

sé Ermlrio por cessão do nobre Se!J.:l·· ))ar~d 0 a 0 U-> CongieS.so e !la..o s~r~am não tlVeram. a sorte .à ;:o S!""r dev;d.J- o nn.;:"o, ac•o~em ê~.·-: r:>o;;lm:!, enqu-1.11-
dor JefferSon de Aguiar. âUVl 0~ os que se le.nçam InJUStlúca- mente aprec1.ad0s pelrs nobres cole~ j to nós '1tpi. d!:'"-l!"'"'"'"mos imr-nsss 

. ame~ e cont,.a o Poder mais reprew g.as. . <-om""i ele rf•.·jr 1 s na. 1rup:.J"h1''t. 0 de o SR JOSI!! ER1\líRIO: sentattvo da nossa democracia , . • · · ' 4 

,,. 

· O sr. AtWo Fontana_ Perinite v. APepas um _dêle~. tr~tJ.ndJ ~ó~'·e l'lJJ.u 1 c'€.' :o~~':'l. 
(L, o seguinte discurso) Sr,. ~t~- Exa. um aparte? qu.~t.oes relaClOn:>das &~m o salano~ o sr. J:dwumio l/'Vi - Pinn.:te 

Sjdenle, srs. senadores, não e sem ~ . ,., " . _ tmrtlmo. toi vDtsdo pelo plenJ.riú v. E'<.1. Jm r.p.-:.r'.e'? 1Assentanento 
preocupação que dirigimos a palavra O ...,R. J"<?_>:i_.lt ER~.URIO ~ Pots nao, Sucumbiu no rojão de matt'rin..c; vo- ! do orador' 
as Vcssa.<; Excelências nesta hOra em O_Sr. ~tdlO f'?ntana- Nóbre Se .. ltadfl~ nuquples d 3..<; QUf' t"eUde-:·a.rn r . , , . , 
que .a Nação se deba.te numa fa;.e .. gu~ n~dor Jose ErmJ:'lO. V. Exa. está ccn~ a sessão Fxtr.acrrtnãria. isto é foi re~ No':lre. E.'.:>nador J.:;se Ermíno, tlve 
da da crise crônica em que vi v.'. Qui- celtuand-o o proalema quanto ao Le~ 3e-íta.do no dia 11 de dezemb,·o pas- / oportun1dr de de ter ataques ao pro .. 
seram as circunstâncias que e3tiVé.!- ~"la!.ivo. ~I<::m principio estamos de 'ado. ~ jeto QUe V. Exa. ap:esentou, sCbre 
!>emos hoje em condições de observ ... -lt acôrdo com os argu:nmtos de v. Exa, o precla1·o senado da.. P.epúblic'? /1 límitação- de pá.;;-m.as de jornais. 
~.situação do país, ?U melh~r, .. em r~~rém .. não ba:st.a. a a~ão do Legisla- houve por bem aceltar a tese de um V. E"a. ci~a exempl?s, mas nó~ ~á' 
vwer a. -situaçã.o. do paLS. a ~onJUll'wura. ltn~; e ~r~clso que também o Exe- dos parecere;; sóbre o projeto, iSto é i temos urr.: no Brasll: o . proprlO 
àe sua economra, a evoluçao do seu c~t1vo co.ahore - colaboração esta 1n .. que o ·assunto abordadc já estâ ms- "O Globo , que faz essa ed1çao na­
desenvolvimento político e o cllma so. di:lperu_;ável e vitaL Não basta votsr- críto no projeto do CódirYo do 'I'ra- :!ional. mJstru que podemos, reaJ­
~ial dai resultante não apenas em um ~~leis. SaJ:lemos que muitas das pro- ba-lho, em tramitação n-o<> C{)ngre-s.<>O. mente, Hr.1i~er o excessivo. número de 
>u outro aspecto, lll&5 numa varieda .. v1denci.a.s cabem ao .Executívo e está TOdavia, sr. Presidente e srs. se- pá~ine.s E) mformar perfe1t.amente a 
ie de a.pectos - econômico, poHtic.o ao seu alcance o adotá-las. o a.ssun- nactores, mesmo depoís de rejeitado opinião I,ública sem êsse gasto mo-
~ social - que aument\\ as nossas res ... to deve ser trat-ad(. de ma-neira a ins- o nosso projeto - que garantia aos netário que se fnz. 
ponsabilídades de maneira nos obrigar ptr::r confiança. As providêncÍQS de- novos muníciplos a serem criados 0 SR JOS"ft ERM1RIO _ Posso 
~ vir, quase compulsivamenlie, alertar verao ser tomadas de modo coeren... um salárfo-mfnimo não jnferi<>r aos salientar· um caso m""ult hltere...c:.sante 
L opinião do _Sen~do Feder~~ para ~a.. te, com acêrto. ~abemos que multa municípios q?-e lhes d_e-'i'Sem origem - Numa r~~união que ~aliY.amos na. 
:õres da. malQ.r nni_?Ortâncie- na v1d.a co~a. poc;_e ser fe1ta sem nova. legís- mesmo de_poJ.s de reJeltado, o nosso. Associação Brasileira de Imprensa, à 
lemocrâtica- da Naçao. ~açao. Nao desconhecemos. que, prin· proJeto - .. eplto- o decreto do Ez.e.. ual com areceram 34 jornalístM 

A ~rise ameaça; condp~r em seus cipalmente a ~!ação, tem contribui- cuti'vo que c:stabelec~u ·~ atuais nt·~~egU:ei uria página ü~: jornal e disse; 
;orvelinhos as maiS respelt-adas e res .. do para a d~ruste atual. Há, por- 1 veis de sala.r1o~mimmo, ccn..-;a.gtou "ll::ste anúncio de transferência de um 
peitáveis instituições republicanas. ~~to, necessida~e de se. corrigirem as 1ustamente o .Princii?io por nós de~ Banco estrangeiro de um prédio para. 
~stamos atravessando uma época em dlfwuJdades e distorções cuja. solução fendido e rejeitado pelo Senado, sob outro dPU um Prejuíw de 300 mil 
!lle as modificações e.struturrüs da depende, em grande parte, de que 0 alegação de ino:portunidade. Pttra 1 : os· ao Pafs" 
tossa economia, que não se realizaram futuro Govêrno, o futuro Executivo 0 'tlós. tanto faz que a prov:dência. de.<>~ cruzerr · · 
lO devido tempo, forcejam para Ge futuro Presidente e sews 1media.tos ~s- tinada. a atender ao-s anseios !le Não sou contra o jornaL mas deve­
ompletarem dentro de uma organiza~ sessôr€s tenham conhecimento dos ~rande parcela. do :povo, tenha. sidO mos ter uma. economia equílibra.da. 
~ão politioa e jurídica desajustada com problemas, ll.ltl certo descortínio e que adotad.a pelo Senado, ou pelo Pre.si- como no:; países europeus. Não somos 
ts neces.sidad~ do desenvolvimento. estejam dispostos mesmo a sacrificar r:lentc da RepJJ.blica, ·pois o essencial ricos, so:nos pobres, vivemos pedindo 

sua pbpularidade nesse sentido sà- é que- é!l!:e grupo d~ traMihadores te- esmolas e isso precisa acabax no 
mente _assim poderemos. Legislativo e nh~ sido beneficiado. Não pWemos território braslle:ro. O processo de aju.stamenro das es­

:ruturas políticas com a realidade eco­
tõmicu, garantindo, a. esta, raz<J.ável 
nargem de manobra para trfl:JlSforma .. 
ões que venham favorecer o nosso 
rescimento, c nosso enriquecimento e 
1 bem~estar do nosso povo, está em 
nda.mento. De noS"sa pa.tt-e, acredl­
amos que êsse processo será tão mais 
lemocrátioo, tranquilo e pacífico, 
:uanto maior grau de flexibilidade re­
elem as nossas instituições, para re­
olher em seu seio aquelas contribui­
õe.s que a própria vide. lhes oferece. 
frem-os que as lnStitulçõe,;. democrá-

ExecutiVO, harmõnicamente operando oorém. é concordar em aue o proje·· (Lendo): 
e trabalhando, corrigir ou p$r um pa- to tenha si<'lo considerado inoportu­
radeiro às dificuldades que ora 0 povo no. quando as nece--5Sidades de re~ 
brasllelro vem enfrentando. ~ulamentação da matéria, em favnr 

de ec{)nomia • do dec;envol.,'o--nentf! 
O SR · JOS~ ERMíRIO - ·Agr_a~ nacional justificaram a. inscríção de 

deÇo o a.pa.rt-e de. V. Exa. No d1s .. seus princípio.:. r::.·m Decreto ~egis­
c~rso que profert, em 5 de mArN lat!vo. 
deste ano, tive ocasião ·de me _refe~ otitros tmportantissimos :ProietoS 
rlr ao que representava a .2nfla-çao ~o de Lei foram por nós o,presentados 
BrDsi]. Nêle se encontram detetm!• durante a última sessã0< LetdslatiV9. 
nados fatõres que definem ~ posição nrnposir".ôes: essM que infelizmente 
atual do n~so País. E).cammhel on~ não puderam ainda receQer as atert· 
tem uma. copia. dês.se discurso. Peço- cõ~ fin n1enfu-lf1 Pm virt.nd9 ..-w mo· 

E por ,que não teferlr ao Projeto 
nç. 163~83, apl'esentado em 20 ~e no ... 
vemb1·o do mesmo ano, determmando 
a supre:>são gradativa das import:<J,.­
cões de trigo estrangeiro num pe• 
tíodo de seis ou sete ·anos? Foi apre• 
sentado perto do fim âa sessão Le• 
gis!ativo, é verdoa.de, mas à;; v~speras 
de uma Se:c::são Ext-raordmárle. que 
sobrecarregou não pouco o }!:rário .. 

se t:tis projetos tivessem. segm~o 
rígornsa.mente os pr.nos re~1mentaiS 

/j 
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de sua. tramitaÇão, 
eido aprovados. 

Jé teriam todos nado. e que deve merecer de todos der e devem cwnpr:.r rigorosa- volução Constitucionalista. de 32, e 
nõs cu.id.a.tló especial e trabalho dedi-:' mente com o dever, pois como qu~ náo tem, ao certo. o apo..~ da 

;. ·Mas, _infelizmente, vemos que . im­
})Ort..antes p.roposições dormem nas 

I Comissões do congresso Na:::ion<al 

\ 
!C{urante anos e anas, sem resultado. 

Ainda. ontem tivemos um Projeto 
i na Comissão de Economia - aliás,_ 
:um gra.llàe projeto sóbre royaZties. 
j 'Tenho a impressão de que éle já está 
superado. (Lê):· · 

i' 'IPor isso me:smo, foi que apresentei 
também um projeto de emantla caru· 

I 
tltucion-al limita.ndo a· seis me.si's a 
tra.mt~Ação de qualquer _projeto no 

' Senado, o que espero n1ereça o acolhi ... 
mento dos nobres .colegas. 

. Não é possivel que um projeto passe 

. doís, três anos nas Comissões. 'Ne.ss:e 
período, as conãt-;ôes mud.am, .não &ão 
as mesmas de há cl.ois ou três ancs. 

(Lendo): 

cad;> permanentemente. lhes demo.s o direito do poder, sua· gente e do seu povo, para o de• 
O SR. JOSE ERMtRIO - Muito tambb_n podem?s tirá;.lo". safio que lança ao Pod'er desarma-

agradeço a ·coperaçâa de .V. ~.1 _ • do ... 
.&enador Jífferson de ·Aguiar. . Cc?l'-' nao ouv1 nenhum _protesto 0 S J li 

o Sr Heribaldo Vitnra ._ Pettnite dos grandes e poderosos Partrdo~ po- r· e erson de Aguw.r - Con· 
v. ·Exa~ um aparte? \ llt:cos e da própria -M~sa. ergo a m: .. _tra._ 0 '"J.Ual todos são _valente. 

, ~ ~ · . rr . nha· voz, eu que nunca falhei na C.~~ O SR. AUMLIO VIANA _ ... 'l'..lf · 
~O SR. JO"'É .~J..~fRIO - Poos fex:.a. das instituições ·cúcmoorátl:.cJ:s.. é o Congresso Nacional? 

nz.~, ~R ., ER.:.~íRIO . 0 pm·a protestar contra aqueb _que se . ON., jorn•a..is gue defendeni,. nvma. · 
. t ""' . JUSV ~. -n rc-; S pro• \p:ocl!itr..a, imnlicit:lmente O ·<::heíe j'!) I lmh-3. de coerência a.cbnirável os prin .. 
Jenots que l · P'xna: ,•,. _ urem'ee-en'tee- aaprea· movimento rille acaba de ser -v .torloso l cípios -da demoCracia o for.Wecimen .. .;e ou nes e .o:: a ~. .~_ . ~ s ~ <>t p · ~ d d , · ' 
Lá-río-minimo. a propriedade intiUt•- .ne_ e O.ls · . •o ~ a e.nocra~aa nest_e Pais, a.s refQ1'-
trial, 1t venda. de imóveis ·urb-ano5, a\ ~ Sr · Jejjerson de ~Aau;ar - Per· ~..,.a..s estru~uraJ.S e l~ra-estrutmais 
lhnitaç;ão de p:igir..ns de joranrJs, a 1m te V .. Exa.. um aparte. . . <::'-'!"·: q~e es!íe _fortalecn~ento s~- pro~ 
su-pres~ão de importa~ã':> do trigv, a o SR. AURÉLlO VI-ANNA- Com ~~;.ss.,, JOtnais que também sen~mm. a 
royalties. refletem o h:nnem práti-co, grande prazer. ' :s~u mc,do, · pe~ in-terprete.çao que 
o hOmem do trabalho. que e V::o.s.sa _ . . . dB:vam a.s {\ttm.Çoes dos polític·os n-o. 
Excelência. o nobre cole-ga.. es-tá t.ra- O ~r. Je.ffen:on..d!! Aguta~- Al!as, 1'!-lmant~.s~ ameaçadas as instituições 
zentl:. a sua.. grande luta. a wa grande a.s afl.rmatlvas elo uover?a.::.or Adh~ u~mo~ratiCa.s, lev-antam a sua. voz. 
ativdade. a sua e:xperiênc:a.. p-ara 0 se~ mar de Brc'lTos, se vet·uad~:ras, nao . diante dM ~-meaças de um dos ffiaiS . 
naáo da 'RepúbliCa. q Senado pre- tê_:-n nenhum conteúdo. _Parque nós I p~deroso~- Governa.dore.s de Es:~jo · 
cisa me-ditar ne::.!es projetos de vos- na o recebemos pOdeJ.· do Sr .. Adhe.. deste Pats, e protestam. urn dêles 

O e..perfeiçc!im·ento d•l. tramitação sa Excelência, ql1e sã.o d~ um h'J"Zlem mar de "Barros nem do.s sene1·ais. chegou. a dizer numa frase c!ara.· 
de proje-tos no Senado, terã o m~íto · ,. t t ~ N · b ""t 
d .b.1.1 - VlViu-.J, que perlus .rou .o ... os os as'iun~ os rece emo_s man....a cs que nos (L na ) . 

e poss1 1 1 ar o estuda e ·aprovaçao :m d(J intexêsse nac~onal e quf!, por~ foram outorgados .há inuito p: povo e 0 ~ • 
das reformas de base €xig.à:as P<>.ú tanto. em vez de tre;zer paTa cá um:1 brasileiro, em· eleições livres. Nós 1"0 Congresso Na-clonal é sobe-
lWSso- povo ·e centro em tôrno do. Jiteratura va-zia para p:cietos, trouxe ::1fio somos mais do que f.:>mcs nem r-ano e não pode agir sob pressfu. 
qtbal tem girado a po-1Hic:o.: nos últ.mts -as-:untci de real rel-e•"ânct:a. P01' i& o, .sercrr~os mais de- que temos sido. A cont~a o sr .. João Goulart, deve 
mese.s. ·Haja vistll qUe s rec:en;:.e muw felicito V. ~a. p~ trazer-nos. co- ve:dad-e é que exercemos um mandato ·reagU' co.ntra os Srs. Adhemar de· 
da!lça do a·õvêrno d'eveu-.se ern parte 1ab~-rac13,.o tão renl. efetiva e vs.llose .. dentro dos tênr.&s constitue onais -e Barros_ e Carlos L-a-cerda'•. 
aos debates de:::orrentes dessa necessl· o SR. J'OS!i: ERMtfno - Mllito dentro de uma or!jl::=m constitucional 
dade de refOtmas. ·• grato pelo ap-arte de v. EXa. ~ jurídica que juramos defender ~ Onde a coerência? ontem dizi.a·se-

Mas não po-demos pemat' em;-dar <Lendo-) presen-ar. Temos feito isto dentro que o Congresso não podia tro.balhru 
ao .Pais Leis -sériu3 ·e de protundia-:::.cte, dP:s nossas po~ib!lidades e c! e ncórdo normalmente, porque sob vara, sob 
sem estarmoo aqui aparellul.dus }m.ra o Partid-o· Trab-alhista luts.rá d 1 - d ~Anst· ameaça, e eram apontados aquêles-
que os. ptojetcs. t~nham tramita.qãp com tódas as suas fôr-tas n~. de- cem a outorga as eis e a ........_, l- que o ameaçavo.m diretamente 
r"pida. o ·que precl.s:amo.s e· le!is1ar f d . \'1 . - d •t· tuiçáo. Portanto, as anrmatlVas do aquêles que l~·~ntav"m as tu~--.· .... . . . - eZ3. a.<> ms 1 Ul~S emocr"' :cas Governad-or ·A-dhemar -de Barros. l'e- Y\>. • ~ l"I..YJ 
com bastante -petnot1smo e e'1Itar as. - e cada ~r. -sente-"!; ma.s for-· pito, se verdadeiras, não têm qual· contra o Congresso. aquêles que 
longas díscusst:e:s, os debates impro- te n~ra ~x~t.r gue ~ ~·.e>g.rama das quer merecimento. Devem ser repe~ davam .prazo ao Congresso para re.ali-
dUtivo.s --só nos lev·am a perder ·tem;-o, refo:m2." ~eJam c._n.,tetlzadas a r.,._ N- d eT' nh zar certas· ·e dettmninad-as reformas 
enquanto o '})e"?o sofre e se impacLeh· curto prazJ- ·- :ÉS-te P. ú- prQ-3rama r Kil:S. ao . evem sequer ~ co e- sob p2na de punição _ e 0 CongressO 
te pela aus§ncr.a àe Leis sábias que cwe o Grand-e P:e"ldenta G-etúlio c ~a~ por nos porque constt~uem .u~~· só poderia ser punido, fecha:do. 
lhe abram as 1Jer~ectii:as de melhores Varga<> .nos legcu será· d~fcndido C .aViUa ~ :Ilenn_I?-uma mtluenc:a. ·Foram denunciados todos êles· ·eu 
condicões de vida. . a qualq_uer ~ustõ. a resp-eito da -~tuaya:o --ou sôbr& qu~J· não fui o autor des...~s denúnCias. 

o Sr. Jefferson de Aguiar - Per- Em suma., Srs. Senadores. es- quer! ·de ;!m6!' .• · Não ""smteol~.osquel;.:mqtduoe. r! -os d-enunciantes agora apresen. 
mt.te v. Exa. u<.n aparte? qua quer ~ e ça, m.... ~ tam '" ame·•çAdo· f · d tem convicto de que .!Omente com podem cc-ru.t:tu"'I ameaças' verdac!'fi- ~ -... ., "' "'" .es, Pro e r 1 n o 

o SR. JOSÉ ERM.fR.IO -:: Pois um tr2balho átdtw. eficiente e-de ras, multo menc>-~ a- do· GiJvernador frases como estas: 
não.· elevada categ:.-ria, poderemos, Adhemar de Barros qúe -está }ungido «A luta .ainda não e.st-õ. t.ermi .. 

através do axemnlo; mostrar à ,. d d. !tos d i o Sr. Jet.tersan. de AgU-iar - Te· Nacão que tôda Ela d~ve também a. -certas prerroga1 1va~ ~ :renã na a., anda não chegou a hora 
llll') oa impressão ó-e que as. Lide!"(.~- . dedi>;!ar-::.c, ao -trabalho à "Qro-du- ~,:>n.stift~ctonaias ·a" am'*"ea'ç'are nqtunegu'mo m<l.'ee·ndtaormdeosJ_Uyabil~ãoo àaoV_lntf:."',.a~'!, • .sent~-
ças deviam o:gunizar, atraves de.::; v~:- ção da riqueza, ao levantrumento vem orça P ~· j " • v• 
ce~líderes, um<~. equipe de co-oroen.açao do noss:> p.re~tígio intemacionnl e t:le deve ped r a Deus que se a pre~ 
do trabt•lho legislativo, parque o no~· desenvolvimento da noo.sa eco- mv-a-do ·no seu mandato, resguarda-
EO ·-Regimento nos a~segura. em cada n:Jmht. Õ.\.J nas suas ati-íbuições, no tênno fa· 
lJ·~missão, quinze a trinta dias de pr-a· tal ·que lhe ·assina a Cons'Ut.uiÇão. 
zo para apre~:açáo de 1.Wl pTojeto-, ~.s-: Era o que tinha a. dizer aos Eu não acredito1 partanOO, que i&;o 
.segurendo-, an':lcta, a quclquer senaaor ilustrM senadores e não pod.et.ia po.<::sv. constituir um11 ameaça. E' 
.o direito de pedir a. passagem de um nbandonar a tribuna. sem forrou: uma bravo.ta ·monientãne:a, fugaz, vã, 
pro_teto. de uma comissão para ou{'a, lar vstos de ·que a atual crise seja ~m ·qunlquer .efeito, cOmo tãntas· ou-

O Sr, Ú!ferson -·de Aguiar -· Sua. 
Excelência está brav0 e façanhudo! ... 

O SR.. AUR.JOLIO VIANA - .E con• 
tinuoa., com aquele. ameaça aos Con­
gressistas de que deverão curvar~se 
à vonta.de do · Governador de São 
Paulo, sôb pena de perderem os Eeu.s: 
trMndatos. · ' caso E.e)a u1trapz..esad::; o prazo de 3·:3 l'esolvida p2cificamente, com a tras- que '~emas recebitlo. AcrMito 

.. d1as, EVidentemt:nte, -es Lide:rançae. ma:Ior urgêqcia. pois "é disso que que mant-eremos, e-em· no.s.so .eforço De .:P-erdermo-s o.s noss:os mandatos, 
deveriam consiituir...se de element.As o· nnsc nsfs nece..~lta. <Mut!to 6 r..osso trobalho,- o regime dem:ocrã- que tlê1e ~ porque nã_o acredlto que 
<te estimulo ~cs txa.balhos legis1ati~ .'bem! Mn?to bem! Palnta.s) · Uco e_ o sistente. C.as IU::re!rlades inô:i- esteja fal-ando- no ne1me do Governa. 
v.os, ptam.ovendo as mí3didas que ou· o SR. PRESIDE~"'"TE: . v:duais que juramos preservar. 're- dm M:a.gelhães Pinto - que dêle re~ 
tros &nadares pc-deriam tomar. acre·. · mos lutado aemnre em 'favor deles. c-ebemoo e que êle, com as fôrças dE 
dito que V. Ex:1. faz bem em tr.ata::r Tem a mtlavra o. nobre senador .Ati- Quizemos manifêstar nm:is unm uma que dispõe, -no--los pode tfrar~ 
da matéria, .úorque eStimula e ·dma·· li-o F:ntanà.. . - vez, noss_o . .interêsse ~ resgtlt!-r~ar .o.. 

0 
Sr. 'Vilson Go•"lv.es _ p·-

1
·;, 

rniz-a. -0 trab:l.:h, do senado. Q~an:dQ o ·aR ATíLIO .FONTANA 1 i d o afhçoes e I ~ '"'l'"" ""u• ~ 
na Lideran::;.~ eventual da Ma1ona., · - · ·~: po-v~ ~ras' e ro ~ n v_as :- ô ·v. Exa. um a.p&l'te?-
coin' ã. .. ~oláb~rz.ção eficiente do. ex- Sl'. Presidente, desiSto' da. pa1e:~a.. a.ngustm_s, ~rque êle nao m~rece t - O SR. AURltLio VIANNA - Cor 
S·ena-dnr .Af-rân:o Lages, tive ense]<)- de da a misé;:m a qu~ tem cal~O sõbre I .. Ntnde praz-er. . .,. 

O ffil pRESIDEN'ffí-: noss-a. g-ente ·trana.uila e humilde. "' . · · 
requerer Ul'gência.s, sucessivas para ~ 0 SR. AUR:slJIO. v~NNA- Mais o sr. Wilson Gonçalves- Apena. 
apreciação de matérias relevantes, co- Tem ·a, p.a1avra. o n-nnte senado.r EU- eJnda. nobre Senador Jetfer.s:on ·de para. salientar. a v. E:x:o.., no sel 
mo -o Estatut-o do Trab:llhado--r RU- rico Rezen-de. {Pausa.). Ág:uiar cuto aparte lncorporo pra:rei• oportuno atscurto: seria o caso d 
ral. código de Teleconíunicações, De~ Não se encontra. presente. rosam~nte'- ao nosso 'pronunca:mento tnd~r se 0 mandat-o exercf.do pel 
sapNp-riação por inter~Ee social, Re- Não há mais oradore3 in~critos, ·· _ -s eem -n-e .- }e....aUdàrle demo- GOYerna-dor· Adhemar de Bar:."os tell 
messa de Lucr::G e mmtas outras ma- · · · ....... \LU s.. " 
~rias que 0 sen~o teve 0 pat1:lotis- . O SR. ADRELIO VlANA;- · crátí.C se _em nome do' respeito a-os proccdêncÍíl. dhezeilte do .nosso. 
lno de ap-rovar c remeter à s:ançao do .-gr. Presidente, pe_ço a palavra. princípt.oo constituc!onals ·que- disse... O SR. AURÉ~Iç> VIA~""NA - Cor 
Presi{iente da Reuública. Efetivamen... tam e ar:rmaram estariam sendo· !lUistou ... o em que fontes? Porventur 
.te: aind2'. há 'projetos na.s comissões. O SR. PRESIDENTE: · . Violados ~te pais pelo então· Pre .. não nas mes:m«s onde· conquista.mc 
Na comissão de Relações EX.teriQt'es, 

1 Teni a. 'Palavra 0 nobre senador 'AU~·~ Slt!ente .da República; se" em nome o no.sso, que não foi f~to nem mesm 
nenluun:a pr::pro~ç~o fu;tm quando ter ... rélio. Viana. ·, das garantias c011stitucló-nais e gas de promessas que na-o pod&fam~ 
minamos a Se.!sa.O Legislativa. do ano liberdades ·do homem e do c!Q.adao; realizar, purque, m-embros de w 
pnssado. Deixei a. comí~são. ~a. de Q SR. AD3ELIO VIANA r . :.. _ .. em nome dOs Go-ve'rnadore.s que se Poder Legisla-tivo, só pode:nn_s- '!ntn 
const~tw:ção- e Justiça., tenh-o -n.st-o e (Sein revisão do -orndor) _.Sr. diziam ameaçados nos seus- mand_a. g~r le~!s, projetos à aprec1~0 C 

. -a:preciado · n tr?ba,lh') afan?so~ de meus ·Presidente, jornais do Rio de Janei- tos; se em· ncrne d'a. paa S?cia.l~. da Executivo. 
ilu.~tres. col,egM, na. a.pteClaçao &:d~- ro referem~:Se .a u~ d~safio ..J.ançado mdeJ.n, da r~erar~-. da'- dlS~lP•_m:t, • ::F'ellzmente, )ornais l'eagem, e n~ 
nal qe 1numm"Os pro.Jetos. A, ~ e~~ aa Congresso Namonal peli:! -oover- C.et!ngrou-se o movunenta .ar~arlo, é eS3a a opinh~o de mUitos d,os Cheft 
do DH\. ~presenta. t.o~os .os -dà:~ !eM ru1-dor de São Paulo, -sr. Adhemar que há. pou~~ prààticamente ~rm~nou, MUltares do próprto mO'Vimento,.. vlti: 
lt'ftCf,.PS sobre ~ro~lcoes ou~· o· as de Barros, desafio que é ameaça ela- como admJt.lr•se um des:afro. uma rtoro, p()rque- lemos .ns deciltraçoes < 
;ec·d') ::\. apre~Jaçao do Plent \{o~ O ra. ws congressistas.· e-onsubstancia.. amea.ça, _como n. que -nos acaba. d~ um dêles, de um dQS principal 
e.."~rncJed,d e vttad ~mente, ~e:. ·~e trabs.~ dos - o <iesa!io e. adi.meaça ..,... nes- lançar ·O Governador do :estado de quando dizi9. que, graças - não ~ 
p,...,?rlG eve &r exerop.1o . t "1 • "'~ Paulo 1 • · inh ~_... ....... ,.,..""~nta: 
1_1.- ..... Me cnnamismo, de e.ustetldrule e ·a& .pa.J.avras. .::m--o . • •• . . , • p& a-vras m . as, ~uvu """~ ....... ~:. ~ 
ê~> c'i~r.ide.de atend-end-o Cortl. urgên- "Os politicos de Brasília não O Sr. Jefferson de J;t·g:uia-r - Amea• do - à ·~~deltdade à cr;psti;::ça_o, 
~!a- ""~ -rec'-rtmt>s vopulares e às ne~ devem a.fitm:àT que· a- ·vitória é ~ç.e. vã. _ _ ; _ _ lUta. à. res1-tência, ê qUe 1fS ur1ra 
c~·~li\nA--1"<; dr> pov~- hra.stlei.r-o pQ.l"a que d.êl:es Pois nru raaltda.de êles fb· O SR. AUR!tT ..... IO VIAN-'\ -- ..• que ~!l.:~iração p.arn. o movimento Ql 
'Iins nn~,<;~moo. e-nz.ltecer pessoalmente fu.:omt.A ~ra.m de 11.66 o p0-_jjP.elou, durante a· c:ri.se, pata- a "Re- dene.gra.:rrun. 
•~n~ a m.~. <111<! é o.Se-. ,....... .. .• -· _. -., , 
'~<. ... ----
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Então, não entendo: será que já O SR. AURJJ:LIO VIANNA - •.. na entes, ao seu coma.ndo; oo. que pen* 
reina a confusão no Reino da Djna... lute. pele, constitudonalização do Pais .sa.m que são os homem que fazem as 
marca?... e nós nordestinos àe treze de quator. revoluções, e não as condições que .se 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Pro.. ze, de quinze anos~ menino.s até, criam e que fazem com que elas sur­
cede a luta dos pequenos grupos po- partíamos não contra. São Paulo, mas Jam em certos e determinad~ mp­
líticos de Miru!s e São Paulo, preten- pa.:fa que o Bre.sil não se fragmen.. mento~ da História. 
dendo a hegemonia. polítioa, econô- tasse, porque ouviamos todo dia: São E nós damts o nome de revolução 
mica. e financeira. da. Federaçâo. Paula quer salr do· Brasil quer div:rl.:.r ao que houve? Mas não houve reva-

0 SR. AURltL!O VIANNA - lt a o Brasil, Depois da. Revolução é que lução &l,;:uma.!" Revoluçf.o que nii.o 
eterna história politica dos "últimQs nó.s, mais expe!'"iente compreemielf.us tnod. fica estxuturas, nJ.o al:era es­
llnos. E entre o rochedo e o mar que Bão Paulo quisera, àquele tempo, trutura.s, revoluç&o nâc é. Houve um 
sofremos nós. isto é, b resto do País. uma Constituição de..."Uocrática para movimento. Só rual.s n~àa. Houve 

a. n~a Pátrioa., um movimento vitorics~. 
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O Sr. Jefferson de Aguiar - ~-\ ra• 
dioolioo.çáo e a passionalização per .. 
turbaram de tal monta, que provo. 
caram a revolução que estamos ap1e• 1 

Clando, nos últímOcS dias. E' real• 
mente, inadiável o estudo, a.' ani·J.,. 1 

s~ e a solução dos problemas. E' p: e ... : 
c~.so que todo~ tenhamos consci.}nciE~o 
dos problemas que ai est-ão, sem 'per• 
turbações nem divergências. A un.ão 
dos Senador€.!; e Deputados é e.BScn .. 
cial neste mumento, para exa1t.n a 
Democn~cia e o GGvêrno. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Nós Lembro-me, tinha. eu treze anos o Sr. Jejjersoil. de Ap1Lar - Hou-
'iiOIDO.S o proletariado extenw da Fe- quando vesti a farda. e com as divl~ ve a substituição de um gJ.úcho pOr O SR. AUR!tLIO VIANNA - Nol:Jre 
deração. sas de sargento descemos - eu e um um pnulista. Senador Jefferson de Aguiar, o 

O SR. AUIU:LIO VIANNA -Sará? irmão mais novo _do Nordeste pa1·a o SR. AURÊLIO Vl.'\.N:-;A _ Nãv "Correio da :M:-anhã" publicou, h(lje, 
Fiquemos na 1nteno6ação. Enquanto evitar que 0 Brasil se desmembrasse. prOpriamente. u_m artig:} scneato, de lmpret.slourtn-
o Oovernador-de'São Paulo, que não # • te cla-:eza. Cm de seus trechos cna ... 
iniciou o movimento, assim procede Até meninos desc am da. · planicie O Sr. Jejjf!.rson de Agu.:ar - D<r a moU-me a ate_nçt..o: 
o Governador de Mínas Gerais reco- do Nordeste, não c'õnt.ra São Paul'J, p.reocupa:#âO .do Gc\·e.-nad:~r Ao.h:mn I lLcnào) 
lhe a sua vitória. até com certa humil.. mas pela. preservação da JntegridO.d2 de Barros de~ os plurist.a}; PJt ~. t..pt~- " . . 
d-a-de, merecendo mesmo, por part-e nacional, da. unidade nacional. De-1 rem dd .mh.Hao. O nwvnnento ~u~ ~e fez foi 
d~nueles que dêle tliscordlarám e pois fornos ver que entre os bata- o SR AUR~I • 'I para restaurar a dtSClplrnn., a \Jl'• -~ ~ . . • . .:..u O VIAN:\A - E ha dem o J·eulme " 
discordam, o respeito que na vitória lhoes mais ~estermdos q.ue lutavam alguma coisa. ma's .séti.a muito s2- ' o • 

como na. derrota. merece e recebe o S?b a. b::nde1ra. da. constttucionaJ,za- ria. Já .zt.tuu preocup.J.ào com il. àe.s-, .o "Çorr~:o da Manhã", que ap!·.il.l• 
homem que se conduz com altivez - çao, havia um composto, exclus.va~ p:eccupúção que estou ob~erv: Pd~. dm o movmwnto, cont:nua; 
melhor diria, para melhor expressar me~te, de ll:ordestit;tos. _ porque ag.n·\1., a ml:'u ve-r, é que 0 pc- tV~nüo) 
meu pensamerito: com nobreza. Nao acredito, rep1to, que Sao Pau- ri"'o pr1w·1:riou _ 

Por que êssê desafio ao Congresso lo. democrático, constitucionalista, "' ~ · '·.E nao se p-Jde, em nome drs-
.N·acíonal? ace:te esta am~a. E V. Exa .• Senador Leite Nettv. s~ ~o_vJmento, estabelecer a m-

o sr. Ruy carneiro _ Foi e-starre- ~ . , tratou hoje, com mu.ta p:op:i.ectarte- disciplma ,a desordem e a tkg,a .. 
cedor! Nfi;O acr~cllto tamb~m que aquelas de, dêste a..<tSunto. se nós, Congres- lidade." 

o SR. AUMLIO VL.o\NNA _ Por maru~es~o~ em no~e. de Deus !! s~ Nacional, não reconhecermos que, A 
que '· Ent•o os que n"" atacavanl das ll~e~ràa:des democrat1cas, p~ra a nos últimos tempos, a Nação brasi- d go0ra m1 €~~mo . ..., recel;>J da Câmara 

.. v.:3 sobrev1venCla. d COnr<re.s.so fossem · o.s epu ·B.uD~<;, \;e um doa Ll•Jeres _ falo ","•< at"""Vam" a• t~"t.'t,1,._ . . . 9' . a . • . lelta sofreu um{t das mais sét'tM t dá 1 1 ,~....... '""""' "" • ..., drr1gtda a nnllt.icos nclUSive cand1 par : no t aque a C·Jsa do Co:..l.t!'e~-
t:ões - tinham mesmo razão, quando s v-: ' 1 a . . - ameacas de tõda a .sua história, Ee so, ê.ste aviSo: 
aiirmavam que o golpe preparado datas à Presldência_ da Repu_bilca, nó .. •i não comp::eendermos, nós Con-
centra as instituições democráti~as P?rque, ccmo estudiOOo de . PslC{Ilo- gres:so, nOO Executivo, nós Fôrças Ar- (Lenilo) 
nao o era, por êles. Ou 15erâ que gla Soc.al, .nunca. ergui a mmha .voz madas que recebemc.s um desafio tla 

nes.te plenario para condenar um Histórla e que, aoora, mat·s Ao ·q'e "Acaba de :,e r v•e~>u o .u~pu ... 
t!r,hc.m r1:1.z.áo s.quêles que afirmavam v p d 1 - " " t"d M··,·,·o L·tna d t po_ o que, .se ex ressava. aque a. ma- em_ qualquer época, devem"s equa~ ~· o ~ a • , a rtpre.,en a .. que não era. só um o-rupo que con.spi- A t Q " oa~"' ... .., ,.,..,..,. n Pa • 1 o "" neu·~. w, eu l!le en u.sulsmav_a. u_e c:onar os problema.:;: madíáveis, a db~ • ., ...,., :.. ........ , o _j:lc o Cl:O UVI.!r ... 
rava. con~ra o regime. porém dois, e admirável. Entao, de todos c., 1adr.).,, crenç·' se •enerallzat·a·. ~ ...... , . .., m·-~os no da Bahta; e o Senaaor ;;j.;l.:.ou 
q ;..:e em nenhum do.s do:s estava o d 0 "" ~ r...:....., ,...~~,. 1\.r-ttt ·'ll n · m a ll · 
Govern.aaor ele São ?a.ulo? parteiD: V?Z€\s efe.n ~ndo um sistema militares que, há pDuco, deram um ~·41. • .., , a.::::.-o co P n elro, [<·m ... 

demc;Ciáttco de vtdr;, uma maneira crédito de confiança ãs fôrças poll~ bem acaba de ser prê~o. no &•ta .. 
o Sr. Ruy Carneiro - A maneiro.. de VIVer que n n 00U€m quer ver desM ,. 0 Cio da. 3uana.IJ..:ua, pe:a. Pvhrl.a. do "' IV1S, agm o no sentido de que ~ta- Govet·n.J.é.Ol· Ca•·Io,:; Lacerda.' 

como êle se referiu aos políticos de pe~açada, um Congresso que, se t~~ riam prestando um serviço a::. po\·o, 
.BrJSilia causou espécle. a~,__rtado, também tem ~rr~do, prm- pa.1·a se justificar, perante ê.sse -tllfB- O Sr. Jefferson ae Agu.ar - se 

o SR. AUMLIO VIANNA- São os CfP~lmente pela. sua onnssao. Mas fi(.· pom, do ato que ücabam oie nru~ .::onünu-ru·mos·asslm, ...:>J.mmnanao p:a .. 
ll . , n • tem a~ertad~ embora os seus acer~ ticar, serão capazes de atitude.· rh_h1~ ra a ct.re.ta ... 

po tlco.:> a.e Brasuia, os pnllticos do tos seJam e~camoteados, ocultados.. to ma;• dr""tt·cas A verdade~". "'-I O SR. AURltLIO VAN>IA - Para 
Brusll, são os 1·epresentantes do povo o s R c i s .., <1<). • Y. f'~ , d ' 
b ., · d t d E Lad d r.. uy arne ro - urrup1a- ta. 0 povo quase nüo ttwe tem 0 de .1on e vamos. Eu, ctes~a tnbuna - e 

ra.:a.elro e :o os os s os o dos' • · t-1 fui tachado de concil'ador· e n· ; 
Bra.sn. lnclUBlVe. de São Paulo. Será , · toma't pJsição. _ Que:ndo abnu vs ·nora, ser oonciliado'' er ' 'u, :~ueêi 
que o Governador de São Paulo quer 1 O SR. AUMLIO VlAN .. '\ - Ora olhos, a revoluçao tmba aeo:t.bado.lcrim·no:::o : a q J 

5 
. impor ao congresso um oo.ndidato o que .lamé?tu prciundamente é um ~~zso)·. E. ouvírdo certos progr~~mfis, 0 'sr. JêJJerson de A uiar _ AI é 
.seu à Presídência d~ Repúbüca... !certo sllênc1o ~as duas Casas do era me.rmo para o povo flca.7 ..,~;:;;rr- de timido v. Exa. foi t~chado. 
. o sr. Ruy ca.rnetro _ AD resto d'o congres~o Nac1o~al, _t;~or falta . do vando. E-1 as qUJ.renta. e OitO hor'\,.o; e e o SR. AURlí:LIO VI.\~.:'l'A _ .. fnt 
:Brasil. Dronuncmmcnto JmedJato das hJe- Pto~..Jg<:.n .. a devem ter tctto com q1~e tachado PXatamente de tímido , r a 

o sr. Edmundo ,Levi _ Permite ranças_ partidárias fOra do próprio m~ao povo parns.se ma1s. e ~nnci· verdaae: ~u n.}o 50~ valentE'; ti'Ju~·e 
v. Exa. um aparte! congre~.s~ porque,. embora uns con~ p.assc a contar. E al termm:Ju. muito v.tlente que Jüo e~perou 0 D!!-

o. SR. AURÉT ... IO VIANNA - • . . corde~. _e,.. outros ?I.sco:dem dos ch:~ I Se !ló.s, hcmeus G·o E.'íer>ntlvo, ho- men·o tí:·o,. para. C!esapa.recer; rc-.L­
emeaçando o Congresso para que f~~ m~Jta.e~~ te~ s~ .,~arda~o ret mens do Legtslatlvo, homens dr..s mente eu nao sou homem d~ prat;c;,;r 
eleja o candidato sajdo do seu bôlso, P ·~o pe::: n:'lt a e e ca .a. ,qu~ .F'õt'ças Armadas, nós, povo crv1l, p<.- orava.tas,. sou s.mpl~ - p::cdl qu~ .,;~ 
wb pena. de ser fechado? Pois náo A_h~s. o.:; ~"~dJO.SOs dos Ftou,Entr:l."':i vo desa!·mU!Jo e peno a:madJ n l" encontra::se -uma formula honro~ a c 
.senador Edm1mdo Levi. · ' ' ~~~o-~;o~u~ cg:na·:;;~ od!~~'Lue~~ .I_~nnfl..~ ~lgnos dest_a hora ,que a ,'ff!- tV~~d~sr.e:lpeltando~se os podêrC's con.s-

0 ·Sr. Edmundo LeVi Ilustre to, pràticatnente hav:a una.tlimidOOe, ~,;,ao a~.a~e.s..'>tl, deste c.lJ.ntltU:nr.o O Sr. Jefferson de Aguiar _ Ms.t"• 
Ser.ud-o;.· Au~élio V1arula, parece-uvs a._.par-tir da ct1pula até às bases .. E ~ara. ~omçao dos problemas, ~~e ~ 0 ~ho.mos P·:tr.:t a vmgança, para e.~!:.;,s 
pela. ati.tüde do Sr. Governador de ficou pro,•ado ao Brasil que o pri!TJ.- €'ncammllamento. _dêles, -~e., -_vr~nos at.itud~s. ev1denteme11te ilegais 
São p.aulo, que coML:;timos ao jôgv do cfpio da hierarquia. não havia sido ameaçar. fenr àlreito.s .nn.qwl::t: p;,_ ~ . 
esperto: alguém esta querendo ca.pito.- abalado. Fct a prova mat5 concreta vocar, nada teremo~ fe1to scnáo pro- <? SR, AURÉLI_o VIAN!'JA _ Não 
lizar pa.r-a si 00 Jonros de uma. vi• que---poderiam apresenta:· os partidá- voc~moo uma reaçao em ClHie1a que fac.1Itanamo.s a vtndlta à !egal!d;~~~e. 
tól'la, Na realidade, segundo 

0 
que rios do movimento, aos contrários ao não terá o f1m _que teve a que aN•- O Sr. Jefferson A.Quwr - )..Ia.··.-ll:.l~ 

tenho. ouvtdo no rádio, o Palá.C10 dos movi~·ento, de que as ba.ses fUnda- bamos de assi.<::.tn·. ~~~os {Iara o caos, como de ::m-;.ul-
Cnmpos El~ios se intitula o quartel- mentaLS para. a manutenção da or.. O Sr. Jetter~on de Aguíar - Prr-
genera.l do movimento vitorioso em dem, q11e são a dí.sc'plina e a hlerar~ nllte V. Exa, um aparte? 
todo o Brasil. Há, rea..lmente, et o quia. não estavam fendidas no Bra- . 
truque do jogador profissional, que- sn. que havia ·mais entustasmo pel~s O SR. AURELIO VIANNA - Com 
rendo vencer otravés do bleie. Como teses do que disposi~ão de ferir os grande praze~. . 
disse V. Exo.. e todos nó& sabemos, p.rlncípfos da h:erarquia. e da dtsei- . O Sr. Jette~.son ae A_gwar - A r~a~ 
0 chefe civil da. revolunão ... 0 Senhor plina. lldade pemute de.safws que ex;gem 

s respostas. o IUCitamento do tid4.--t •• o 
Magalhães I?1nto, que se tem mostra- Esta a grande liçüo que certos re~· importa na. imediata re~pr·ta. N~;: 1 ,t. 

O SR. AUE'ELIO V1AYNA - Vemos 
~lgOl\'>, rm~..so um coirl.panheiro n,h.so, 
o SellG.dur Ne.son Maculan. E um l'll .. 
::nem paetflco! Continuou Uaba han­
a.o normalmente, porque esta ~'a à 
freme ele um organ:smo anpurtaml~­
s•mo, cpai stja o ln.5tltutv Brasil::)l:'O 
do Cafe, 

elo comedldo. Essa ameaça cio Senhor voluclonárics improvisados devem U- se _incluí. também, um out.\.., ti~Slt.O, 
Adhemar de Bttrros reveJQ apenas que rar dos acontecl.mentoJ. Enganaram- porque Jruce.-=.siva.mente, a rw.i.dnae Mn.~ :t povo perguntoa a esta hon...,: 
S. Exa.. é um espírito díta.tc:-:aJ, como se. fatalmente, os que pensavam € exiO'e de tod::> u 1vet Js .sa1·gentw do mxerc1to, ~>!.l A.nn .. k.a 
já. denunciei nesta. Casa e que. com afirmavam- que aquê!e princíp·o "' · ~ q e v_ n em ,,;oc(f'~ c da Aero:~aut1ca pNgunta.m · :..1~ ~.;o.­
o seu pr\l<lediment:o confirma o Velho constnucional sObre as Fôrças Ar~ dade. uma açao colltln~a. dL...tu.m :~'' áa,aos ~· o..s :narectuu.s - e eu ·nãÕ ~'\ço 
ehavão: ".Fa.ça o que eu mando, mas mada.s, que se ba.seia na hierarquia e capaz de s\)perar ~ difiCU!~ade, q.~e- d:.stmçf1".". · putque F'ôrça,,. Annaw:~F "-30 

não fe.ça o que eu faço". Sua Exce- na disciplina. e.sta"la sendo total- se encerram em cada 9;_tlVld·lle ~·-- '=''órças Armadas. 'do solaado ao :n.t-
lência. condenava. essas ameaças mente arrasado, completamente an1- clal. EvH~entemellte, nao ~sbm?s :echal -- pecgunt.am: os gt>IlE'ntlS per .. 
quando não partiam dêle. Agoro., quer quitado. desprcocupo . .dos: .estamos n~ posiça·ol:5unta.m; t.odos per~u.n~am · aftnal, nos 
legit:fmá-la.s. daqueles que, até agora, nao tntCJa· : 1zenJo..-; JSto para que o.s d.!'f'itiJs dos 

Farei, em outra. opor.tu.n~ tade, uma ram uma. re.<-.po6ta aos desafios a n.o:s que se apresentavam :::omo mj•J.St:ça .. 
O SR. AUR'tL!O V!ANNA- Agro .. análise do tnovinento, das sua.s cau- lançados. E' prec~ ~ue todos. nó;:-. dos fõ;;sem t·espeit;s.llos e. llJ'ONl, t.::r ... 

deço o apa.rte de V. Exa.. sas e da conduta dos denomlnadcs tenhamos a conscienc1a d!l.5 ;:)~'JbJe~ f'ce:ruos que aquêl~ qu.e ,nars clama ... 
Não acredito que wn povo, fiel às Uderes populares, os que pensam q:w mas e também da necessidade de vam, depois do movimento v1cor· '·' 

tredições -:temocrã.tícas, que derramou olasm.am as me~talidades, que orga- união geral. para resolv~" oo j)tut;;e ~stão oraUcando a;entados je.;;ta ua~ 
etu srtngue, em 32. .• nlzatn, aue são obedecidOS, que à su'f mas tnadiávcis a que V. ffixa. !lllldm. turrza at.entadol> qne não fOram rYa• 

O Sr. Ruu Carneiro - Pele. Con.s- voz unem-se às classes populares. O SR. AORlt'LIO VlANNA - Exa ·ic.ado,•; anteriormente pelos a'''' -1~o.s. 
titulção. . que à. suà voz todo.s pal'tem, obedi- tamente. Não, eu sou de um .?art;:cto pqJ.~no, 

t? 
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. represento um povo _ 0 da Guan-o-'1 tem, ao passarn~os po! São_ ~a_u1o -\ bos, so:d-ados, _chegou a hora. Inva-1· ~;~ã~ -exterminando_ as trad:t,;ões ~~ 
bara _ e não me conformo, porque que não Eei maL'> se e_ terntõ;Jo na- dam ~ prapne?ades, metem. d~s- genclOSldad~ que _h~vm _ne:;s~s moy~ 
.sei que estou traduzindo 0 pensa:nen- cional, talvez se constitua hOJe num truam'. o Prt:sidente nunca pens.ou n~e~tQ. ~ rev~JUCl?narws _brast_lnros, ua ... 

. t:Q daquele povo. Respeita 0 povo Ct.l'~ terrJtórJo e.;:trange TO - ao passar- nistoe! dJçoes que .. e. v.nham le:petmdo, c~mo 
mo pm.·o que t~ou parte a favJr mos por São Paulo eu r. ex~1'Iinistrn O Sr .• 4.maury Sil1>a - Mtti:o bem! se con.">t.a.tou. ;1o Golpe de 11 d:, no-t 

,' t , · 1 · ". · úd D t ct' ~~~'h F d 1 vembro d~ 1DJ5, quando o P1·es~uen e 
do rn<?v;men o, .que, ;nc u.'>lV~, L.m da ~íl . e: ... epu -a. o .... ~v 17t011" a 11, : 0 SR. AURl!.'L!O VIANA·- Eu sei deposto salu· dO Palac:0 e foi para a. 
GU~ mu.ta gente do po~o rst-?V~. ?a\ o ex?hms~.o da A,,~.ct~J • ..,Ul,;t, ~s~~- porQ.ue ouvi .ma!s de uma ve~ S, Ex!!-, Câmara fazer Uqi dl<;cmso, quando 
~e1teza de que defend.a prm,.,Ipw.s do L.ma ~Ilho; f~mo.-:; _J?tKo--._,~t'õ~ 0 que d';üa ct.o congressn.· Nao pene- não houve e pr.iEao de um sÓ parla.-.­
... eus. nlO! preso.-. d~ntlo, de 1!m. n .• .~rw ~ • tl'O o pensamento à.e ninguCm mM mental,;. quando não houve a pri::ollo de 

Por isso mesmo, .Sei que o povo não I mas de qvatto ?oi as P~_los_ bde~tl.~S 113 y,:rlavras reveLam o petEe.m~.ato n~nguern. e só o Sr. carlo>; Luee-:da.. 
aplaudiu para ver, i!onsumando·:oe e do Sr · Acll~ema.t de ~:l.no~. P~l ~ • dos homen.s. Te-nho o direito, como PDrque quiS, s~ .homizi{)u nu~a _ em .. 
tão dep~e.ssa, atentaC.os como esfes ac mtons que querem faL.ei prou~~<'~. mu1tc,.,, de acJ·editar que o Sr. Adhe- ·ba;x.ada estrang:euu. E:::w t.rad1çao ~e 
Poder Legislat-ivo.· · por b~mens ~~e qucre,m con.f!u.Ist:~ I mar de Barros viria -ameaçar o Con- g-encrQ-Sídade dos vito~!o.sos tt!~t3 P~n3 . I um. pa.;::s:e- a m-1s n:-ts s.tas ratr~Fa" ·j 'l'CS!'o. Imagine, se ameaça ag-o!·a co- est~ sendo, nesta hora, .~spezmh~o:a. 

o sr. Ama_ury Silva - Permite V !!:st1vemos pl'eSOs. &~ta casa na o sei g GC-ve,.nado •e fôsse eleito Presi- Inumeros par:ament.ares Ja foram pre ... 
Exa. um apJ.rte? (AsseJfi11neuto d0 se t~ve conheci111ento do c:t:-o. ma:,: I ~~o . "' d · R p~b·Hoa. pa1·a d"'"""l'aça sc-:7. o nosso co!ega Senaadr N?)~on 
o~ador> _- Nobre ~e~1ador Aurél u o_ seu Pre.slàente teve. N~ ~nt~n:o. à~~i.t; P;~s. ; u~· nâ-o n~ a;~~t.~ce- M,J.cul~n. es.tá pr~o. Há pouco e-ra. 

·vuma, nao tenha dUYJda.s de que Otl· \ nao t.!vemcs .ne.nhua1a p:"OVldenc.a da .;~? ou fi~a•·i~oo encabrestado~ ou a..'ltU1.Cmda, na Camam dos O<!pu .. 
· tros rep:eser;.tantes .. ~ povo serão 1 :J.rea do ccnç:res-·-o Nnc:r na-1 ~ e te- 1·-;: t an2f;r~.arüunos ~m €\lD-Uco"'S. ou ta-dos, e. pr:sáo cte um. I?eputado Fe .. 
preso-9. Per L'iW, dtVl!JO t; pron:n.&.- nho cert-eza de que o Cnn~n.'sso Na- 1 n;:,s r~ ,,.; fe-"h-ada ou en~ão dernl. o Depula-do Mano Llma E-stA 

. ruente, dos conceitos aqw emttul~ I c1onal t.omou conhec mento de~es I~-~ S ~ "~-~~;a. a. q~uel"'' 'cuj~s m~n~ .. m.ma pns:to, p!lra onde sãu. env:r.dos 
pelo_ no'ore Senador Jeff:_rwn de fatm - em socotJ'Q nãf das n<n:;ao; ,r">"'e~:o ;~~~-.";,'n"0 ,, ~"~s " ::s c.-ün~Eo:;os de n1ai?r per~C'Llos~oa­

_Agumr, segundo os quais nao deve c pes.soa~ fisicas. mas. pr-J:o qur r,cpre~ da-t.;:;c;aevÀ_:":-;.v'S·Í'7''__...ado.E é 0 q_··e (e, aquelEs que a ~o~wdade rerreteo.tt 
C<ln:,;r~esso Na~~onal _Ievnr em comi~ I re.:J.távmnm. n~quele inst-ante. Se fo- 1 .~ 
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1 va - '' ~úl_n a degr~dsç~\o pelos_ (:rimr:s maiS 
deraçao as a11rmaçoe.s do Governa- mos vítimas dL.so. qualquer um do.s \a-o 1.-z:e. · oóJc.so-s. Esta numn p:·::::r~o dcs.s<~ na .. 
dor de Sâc- Paulo, Adhemar de B:u·- _..::rs. Senadores pode-:-{! r.;er. Nf'nhnma.! o SR. AUR.l~LIO VIA:t\A- Ni'i-0 en- tunza, Sr. Ser.::tdor. o cx-Gown~a­
rü:>. que se constituem em ameaça ~ jorovidéncia foi tom.ada. PCis bem.\ trei. n~s15 a hot~t que tol pubacz.da :n<)!' 'dor de um E;S~ad9, do E.:-;tado d!:! Per• 
é."t.e me:.mo Congres:..o. Devo dize1· a llobre senadm· AurWo Vinna. por is-~ a), p,:,rqne, reiho cri.~tão da cor-ren.e nam~uco. Fm preso, a.<;o:-n. no a~o d.~ 
V. Exa. que nós p!.·ecisamos tomar .so d go nne quando o Sr. Adhem:.u· <1.'t-'3.l1géHc..a. sr publicada muna L-:;t-J, .um:-nro. da forma· ID'JlS desrf>..-:;~~e:~­

·na àevid~l consideração tals amea~ Ide BarrOs faz est.a ameaç::t ao con. 1 á minha adc.::ão e.o mo.terio.1ismo dia:L·~ .sa, Jevado aos empurr~es P~:tr~! "~ \':.a• 
ça.s:. porq1.1e são feitas exo.tai?ente em, gr. cs.<:,o· Na.c~onal sabe c a:ue está. .fa- t:co e histórL-:a, f.eri.a a. publicação re~ tura:, ,um,, ~omem ~e 1,dade P;~~;.··tA, 
razao do camportamenk de~tc _m'!-S- z-z:ndú; sabe o qite está dizel~do. po-:- oz.bída com uma garga·hada na.ciün::t_L ·de ;>.•(:~ _ •. n.pa, ~~·:_chal do .E.·;;r:lto 
mo C~ng,res.:.o Naclonal. No e:ns.ód o que a nova ordem impl!ultaaa nao (> M exceções. os que cressem, con'::tl- b~-Ile:ro .. pelo CllUL de: t~rc:;tr.8.~~~SP.a. 
que amda livemo.:; e qu~ te-ve como \outra r!:enáo R de-sordem, c cnos e o tutriam regra ge.ral. Apr~ent.al)'mC Ptestdencla ~~ P~/R~~r~~d~· ""'"· ~ 
ponto culm:ne.nte n dep-osição <Ic ret.rocf!5·;::o social: o que ela quer é como lJlimigo do regime?' A g-ar:g-~.1- ~on;ens, 1um t·f'd -· enut.?' r~'J?~~ 
e~incnt~ Pre31dente .Tof,o Goutart. fechíl.r. é hennetizár o pensnmenta 1hn.da seria mai-or, porque é minll.a /1,"~~11-fe:f0 ~~;;,)e: que e.; uo a .. 
l'lmos o.... senhores rep::-el':entante~ dO bra.sile-no. é retroceder êztc país-. é co~tante d-efender o n-perfeiç-cameu~ j o. m · 
povo. num "PC.<:~ e de mát?:ica··. numa\ aniquilar as conquistas soci.ilis. al- to e 0 forta.Iecimento da àemocracla, o SR. AURJ'?:LIO VIANA - O qua 
far.~~. c::m .. <;entfrem que a Me~a que ~~nçndRs à cW>ta do stiOI', sangue e dentro de cujo.s quadros Rcho qu? \:. i:r:npressi9~a.nte -em tudo iSto: iJ:.>der~ 
preside o Ccngre .<.:o Nnc rnal decla- . lágrtmas do pobre tr-.n'oolhador b~·a- pod.emo.~ reaUz.ar - como Já e.Stf\mo;s r,e-. m act:mtlr QUE', como, ... resu_ltacto dtl 
ta::s~ \:ago o cnrgo de Pl'l2l)idcnte da I ~'leiro: o QUe ela QUer. nesta otde:m, re{tliza.n-d-o _ grandes reform~s.. t'.m. mov:menro al_!llacto, a.s l orc;n.s v;-
.RepublJCR, sob a ale~açRo de que o 1obre senact:·r Aurélio Vin.nn. P. exa- '~ . ·r::·;o~~-" - f\S ann_?das ~ cometes~·e!ll 
Sr. Jci'i.o Goulart terfa S\lid~ do ter- tumente fechar 0 cona;re~!.:o Nacio- Ace.~o.o q~e certo-s a.utor~s. preten- .os atos que V. ExoJ. aptese.n~t:.. que 
ritóT'lo nr1c'onal. Po:s. nrbre Sen-a- -n~l e c:Jntrn isso Iut.aremos. dentes à dltadura no Bras.11 r.earmen-,.::.C.:•!.;.s Ct.HleulanC.o e a que o Bra.s11 
der e\urél:o Viann::t. isto ~c deu no 1 -& _. te .estavam a~ed!:o~Ho.dos ~com ::"s cem- a.:.si.~:e. 
p!'f"ch-0 ·11 ·t·=tnt" em que 0 con""es<:o I O SR. AUR."LIO VIANA - :;o qulStns que. pacrf1camen~e. vmllD. o . "' 
~,.,~.~- ,: ... ~ · " . · · "'' t.\Oj.e cu u, e ngora à tarde, o que povo brru:ileLro adQuir;iD.ào. Não me re- Coatem~se as Fõ1·ças Arma~as . .c:~~ 

N, ...... ona! t m. vn conl~vc1mento do t 8 ~ p 1 v . a 1 . h · eu compl·"'endo nrrora majs Ci.O Q:.I~ 
docnmrntr n êl? enviado -peJo Chefe 1 acon eceu em ao au o co:n . fLri a v. Ex., que ~l um t1.rmon1za- " ~ lh • cr f d ,., 
d:t cn.sn Civil do Govêr:no depo-;to, e • Exa~. o, Oe~u~ado O.s.,•nldo Uma, o dor. E,_ fato. m:lito m~re~snnt.e: nun- ~~t~~ .s'n~ p(:.ssu~~~toe.rd: cq1.u~es1~~ 
que ... mt.~a c-::/~a pão oomun!cav.n aos I Deputauo Wll.<wn ~adtt~. r c,a cu~t a.-;Jm, onde a l.berdade de ~-i· vam defendendo direítos pooterg:.td~ 
í:Dn.,-:es ltt:.::.~ s:-;.nao qu o Presidente O Sr. Amaa~ s.~va 1-!avi~ mn.s Lca- e um fato, n~nhum~ re:t.rlçao o sistema. na sua plenitude - o de-­
.lo?iJJ G:;;ulaJ·t E8.:íra de Br:.t:=ilia para, ~o~-; DeJ.?utados. P .. ulo Mtnca.ont e à cOnduta. de v. Ex·, nob1e ~t:?âd~r mocrárJ.c-e> _ para que a Naçáo ::vmt: 
(' R:-o Grand[' do Sul. parn lugar cer- · dlliO vw.na. _ AmaUlJ.,~ ~llva. à t.rente d-o MmiS;éT.o que se tcencontrasse com e-l.a mesma. 
to e s~b elo. para Pôrto Alegre. onde o SR. AURÉLIO VfANA - ... o do Trl!OOLho. D~loc.av.a-se V. Ex de ctentro aos quadros ctnn~ráticos, 2 
Jria cO!~i-Hulr o seu Govêmo e es-- De.putad.o Paulo Minêaron-e e o Depu~ um pera outro lu_gar, ~:md.e_....houves~ disciplina, a ordem, a hicre.rquia. PQo 
bnç~lr a resistência que fôsse possí~ tado AdiHo Vi-ana. Também li que ro.. uma. contenda, uma. crJ.Se, para hal- der-se-ia aceitar que eMa.s .fôrçaS, qut 
tr·.s. nw."' que nell" pi,~rtrom. os que ro- • ram ns Fôrça..:; üo Exército Qlle, 1nter~ monl:z;&r; para dialogar, para M011.5~- chegaram a torr:-ar atitudes, as.~umiu· 
ra \.'iti!na. Pcis bem: com preceden:.. vind-o, dtte.münaram a libe..tM:ção de lhar. N<~O b-o.t.ãva .achas .na. f~ueua. do a. responsablt!dao:!e de ·um mo-v1· 
te.; como ês~e. com cfmport.amentos v. Exn.s O .s~. Amaury Stlta - Trnba.hei de ment-o armado, o.sslm procedessem eon. 
c::nn.? ês·e. os que eaíram d~ lei, o s-r. 'Amaury Silva. _ P-eço- ainàtl b~moetro, Senadorl tra po-liticos do grupo domin::z;te, 
nqueles que a !nvoeavam tanto an- a v. EXíl um aparte. Utssentinlento o SR. AURÉLIO VIANA'- Eu sei. -M:es o que .o Pais az.siste é d~ c-.),ar· 
tcs .mas que. n~l ~I? saram, os Que fo- do .. oradcr} - Pal'a que não p31reç.3 nós sabemos. Enquanto toment.adot'E'S rec_e~: sa<; JUSt~mente Os po!fttoos t>O· 
ram para ~ Jle?;alla:lde. os que rasga- oml.5São dêste detaU1-e; a ernoçao. - da desm·d-~m agiam, V. Ex~ usava da d~roNos, Chefes de Estad.os da. F~::lern.· 
ram ·a COnstítu:icao, O<; QUe desrespei- evidentemente, não .emDçáo que faça .s.ua 1nt.elígência, de s.eu b-om coração, çao, que._ atrav~ãda fôxr.: 1X>Jlc·~ dt 
t.Rrmp n v-ontt:de !Cberana do pcvo c:m que se dlg.a aquilo que não .se para· harnl<>ni:zar e resoh·er. que di.spoem, ~~ 0 pra tc..1.n ~ .53e 
r.wntfP-st0da. '9S.·~ urnas. os que que- seJ;te - não p~nnitiu que eu com.- Ne.s~ mnrcha vitoriosa do tru.balha- ~te~~~d~ns.e~;b~~d~~e,?ap(~~~~t~ç~ 
r am a 1leroai1dade para. invadir sln- ple.tasse o meu depo:mento: devo dl- dor hra.~leir<>. da Nação brasileiro, da oc' . ~ ::- ;::; • 
(l'Crtto~. mctratha1' e-.stud:mtes. pren· ?.er que foi em ra.zão- da intervenção nós estt:samos. e sómente os inimi- em roem .. 
der ?f'l_rlllmentf!rc.s. hoJe estão em das .F.órç.as do Exército que pudemos gOlS - ~.nc::tpuçadoo 01:1 não - doo tfa- No Su1, onde a polft:C3 é vlvit~a. o. 
cew:1:ror-s, realmente, de fazer e.ssas sair -do aeroporto de São Pa.u:o pari\ balha.dor-es. do próprlO Pais, que de- debates são const(l.nte.c; e a d:viSâi 
f.'l1<'1r:a" ~o c-ongresso Nacional chegarm-cs nté Brasflia. sejava. libertar-se das ca.dei~ do .sub~ idoo:ógica já s.e faz .-;entJr. há nmit1 
H:>;>.tmen~P. ê:'->te não soube a.gir - e - desenvolvimento. teriam fnterêssc na. tempo, consta-nos que Governadora 
e~1 ::_ou cont-ressista. digo isto .. eorn O SR. AUP..l!:LIO VIAI-t"NA. - Que- destruição go sistema, tio aniqull.aM daqueles Estados se conservam num1 
no··:·-c- 2!-t-:::lut.a ~a respons~b~l,da-de ro ÔIU' uma ~>I'Ova do _que li agora à me.nto da Democracia ou. então, ,na atitude nobre, dQqueia nobreza que.ca. 
qnc t.t-nho. inclllSlve como membro tarde em jo1na.is ~o sul do F\t(s ~ó; Cliação de uma de:rn:ocra<:ia 3uí-ge~ rt:.cteri.za os homlms de coração, de bOI 
into;r;-nte do Govérno deposto. ~les b:.e o que acont.ec1a. quando V .. Ex. neris... formação espiritual, de espirlto lidt 
eshio fazendc es.<;-as- ameaçar exata. v~a do Rio Gyande <lo Sul p."tla a 0 Sr. Amm.try Silva _ A dêl-es! mo.me.'1te democrãtico. Acabado o< mo 
mente em rozão de comporta~entos Cap1tal da. Republlca.. 0 SR.~ AUR:ti;LIO VIANA _ ... que vimento, manténi-se a ordem, mo. 
corn'l é-s.se. Quero. contudo, af:rtnf<T Reru.mente, já mais de uma ve-z re- ,.,.arroteasse as liberdades púbUca.s e re.speita-se a. perso-~-uüidade dos v€ne.t 
a V. ·FX:I. que oou test-emunha v~vR f-eri-me à tragédia que Le.,.·ou Getúlio fi:ro.ssc O.o homem e dO cidadão o di- ctcs. 
r oruiar da P"•esença do Sr. João Va-rgas a-o suiclàlo, vft.ima não so- reito à vida- à livre manifestacã:> do o Sr. Jefferson de Aguiar - Por 
Oml~u-rt em território nacional. qne mente da sanha d<JS ~us inimigos, pen.o;amei!to!' ' ~. mite v. Exa. um aparte? 
co:n êle eai õ~qui às 11 hor:as ds como do.s erros d-os seus âmigos, de o Sr. Arthur Virgilio - v. E" a.. .. 
noite C.o dia }.9 de abril. d!a nefan- permite wn a-part-e? Q SR. AU:R.ltLIO VIANA ~ Com mui ia! dru seus amigos, que não eram penn'""- ..._ ct·o no-so p· r·esr·dente do do rro!p"' com fole chermei a Pô!'~ O SR. AURSLlO VIANA - Com ·"""au "" • "" "' ·dignos da. grand-eN. daquela n.o.br-e 
to Ale~tre, No dia 2 de abril. por vQl~ alma. muita honra. o Sr. Jefferson de Aguiar - E 
b. de 12.30 horas. o Pres'dente Joã.~ De.~ te. tribuna mesmo, cerra ve-z, O Sr. Arthur VirgHío - Senador quero assiM lar que o meu aparte n~ 
orulart renn·u. ria sede do Coman anvlei para 0 Pr-eslctente João- GOulart, Aurélio Viana. o que mais engranàe .. teve a configuração aludida pelo no 
ti!'\ dn m EXército, tôda a. 1mprensn yv ce um vit.or!oso é a sua nobreza. de bre Senador porque não justifique! 
JTuúchn. a el\\ deu entrcv~st:t dir.en· de quem fui amigo - e dlg.o ccano V. atitudes e, sobretudo, é e. soo genero- ameru;:.a mas apenas lhe dei a co!lcei 
dG dos ~cns propósitos, dos ·seu.:-; ob~ Ex~. Senador Lelte Neto, seria. uma stdade. os grandes vitoriosos, no pais tuação juriüica. de pondera.bilidade 
)~tivro:; rvl de.s.locar~se para. o Estado covardia se hoje, com S. Ex" •. no os- como no. mll!ldo,~ a cuj~ respeito no.<; Acho que a manifestação do aover 
do- Rio G•ende do Sul. Per ts:so, no- tracismo, no destêrro, negasse EU:J.Uela fala a H1stóna, sao aqueles que foram nadar de São Paulo n.ão poderia r.e 
b-:.-e senador Aurélio Viana, vejo CQnl ai;Uizade deslnteressadlfl.. Não era Auli- também os grãndes generosos. O que tão 'J)Onderável e capaz de nos ~ssus 
n maior preocl\pação. vejo com a. co e muit-o m-~nos comensal dos pe.- se está vendo_ nest-e moment.Q é a f.a}- taJ' ou de nos impressionar. Enquan, 
tn3.\~t' nmeem-ã-o 0 desenr{)lll_r dêsS"!S lãcio.s g.ovemrunenta.!s. PoS.-"'0, pois, di- te. de gr-andeza dessa vitóna. Esblo to aos outros fatos, t.enho assln'3.l:<H1· 
.:?!contrc·mentriS. v. Exa. acaba de zer que S. Ex' f-oi também um.a. gra.n- tripudlando sôbr~ os ven~dos desres~ sempre que sou p.e!a Constitlüção 
n f'll_nc:'w _ :'1 ,..,,·isáo de um nenut.arto de vitima.; pes.soas da minlul. intimi- pett.a.ndo. as 1na.1s comezmhas regras pela OJ'dem jurídica e.stabe1ec!da pe~ 
0 sr. ~:t:-flri.n Lima e de mn coleffa dP da de ouvll"~, em plena crise, &nlfl.O· do :respeito humano, tud() fMen~o pa·_ democrac1.a, ·pela.-:; liberda-des democrã 
tP"'trro::r·,ta~§. .... nonular ne.~ta. casa-. 0 res Q~.te en-vuwaru mensagens, aiQS SMIB re ooh"l'.J..r "' l·a.ncor. pa.ra. div:fdir uelQ tloas, oom re-1~ã.o. aos meus ·amlgQt 
nobl·e senador Nelson Maculan. · on- 1 Estados: .. Campones-e-s, opeTA.rlaJ. oa.- ódi-o.. aos meus oposilore.s ou Jl-0'& n~-tHiii ini 

, 
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mlgos. coerentemente. Acho que .o5.o impUca.r em que afa. .. temos do nosoo O Sr. Jejfe1son de A.gtuar- Nãolc~'l. Se ela diz que .a pl*opagand,a de 
M pode ser pe.la Con.s-tHuição ou pe.ou t:SPi':'ito fi.S apreensões que são tam- apoiado. v. E:x.a. fot sempre homem guena• n::ío é permitida, QUe nau •• 
Lei, de maneir-a sectai'ista. De modo bém de uma emergéncta como esta:. de muita coragem. seja. Se diz que nâ() Se p<xle pregar 
que e lQmentável que e.s fôrças vito- o SR. AURELIO VIANA - A~$ltn • ~. contra. a. exj~.têncja do Estado demo.. 
riosa.s eHejan1 praticando os atos al~- age um demm:rabt . ~-O s:a · AURELIO VIA~ A - N?~· crático, e3tá implícito, é do seu ~spí-
didos por v, EXU., porque a Cun::>t:- o Sr. }'y]em. de sa - o Se:J,'I<ffJr ~ao tenho aquela outt-..-t. coni4t..:JJ ... rito, sesão da letra também, QUe o 
tu:.ção deve oer re.-;pe!tada 1ndl.scriml~ Al:)YSJD de Carvalho fala em notne o a I Nunca P!aneJel 0 assas~mw de n.~- Esta. do C.emocrático p;omova .a ::;ua 
nactamente, a ordem jurtdica tem que ban'cada do Partido Llbeaanor guem. Nunca t:ve coragem d\ de.- defesa, dentro do direito, da lei. Há 
ser mantid>3. contra todos e a. fdvor ~ ~· raruar 7a::-gue. 1'\unca tomel PfH e tem 00 meios legais pz.•ra .solução de tOdos 
oe todo.s. Não é po::sivel. pm'tunUJ, O SR. AURELIO VIANA - ... 

1 

consp1raçao alguma .. Portanto, :ll•Uié"'ses fabs. todos és, e•, casos, rn.un 
que haJa ct1scnmU1ação para mlmlJWS coerente como V Ex~, ccmo ~ 8ltü ~homem de con.sclenc1a tranqUJ,::t. Estado democrático. 
ou anugos. E v. Ex.a ctrz bem. nil biJ.n<:ada. E quando v. Exa iaz te- Ma..<. se1 que l}á quem diga q1te n~o o • C' , ,.. 

vltótla é que ~e vel'lfÚ::J. a grandeza terêncul 9.() d·scurso pJOnunc~acto N1~ de\'O tratm· deste assunto. I-'ols dele A"'Ola, vr._ P;esJdr:_!lte, S.s. S,?~ .. 
dos trenceciDl'es com a O'enel·osictnde e . tem, pelo nobre senador J~ao AgTI~ I ~rato. ao defender RS 1muructoade.~ d«l d';>res, e1: nao _podel.Ja calar. !v!~~l'lO 
jUt,tiça que poS,am gar'antir ll:03 seus I pino --: di.w~rso de ':n:ilise, ve·:-d:tdeiM Senador ~e~son M<~culan não h6. ~ma pr~~o~ preso Nelson ~·r:cula.n; ~ 
opositores. Entend.o. q~e, se pros.-H'- ra. yadlografta da cns_e. que nos t'l?M g~andeza n1sto.. porque, estou, P?r t.~11tos ~utros ~eputad.-cs. pl(! ... OS! Uma. 
gu:rmo.:; ~om 1·ad:callzaçoes, .agora, pa-· tuswsmou a tDdos .nos. que dever. ta I V•~ de CQnsequenCHl, defendendo «S/~.: ta s~. ,l publicada, ho)e, ele, qne .se .. 
ra a direlta, marchate-mo.s, HTecu&ave1 ter ::>idO pubhcacto em tcdo.s us Hll'· nunh.as. ,J~Hn pt ovavelmente afa.stac:lo., ... Det 
e perlgosam"'nte para o satan;,c;mv nais autentico- reveladnr Cie ·r.oe- 0 . uma. gargnlhada, quando li. n::.que1~ 
porque, dent;o e;n breve, ningtté~I !:); pendencia, de 'coragem· c;v1cn, nntna Ex~ Sr b Al.pst~ ~ ~an;a~!10 1~ltc>V ~ lí~t-<1., alguns_ nomec:. :Bsses ~ü.0 co·.nu .. 
entenderá neste Pai,<; e todo:;; VlV"''·áo afirtilaçãc de princípios- en~ão é.ld'f 5~ e q ... e. t .~ demp e P · , mstas? Então, está tudo err:;do,ccm.,. 
aquela Cp-ocs. bíb~ica dfl: Tône de ~B~1- esta 11 hora mesmo de nos u;1i1'mc3 e en er a& wlun~ a n. parJamen~a- ple.tamente errado. Nã? é p~.;,".~hel! 
bel. fãlando linguage~ diferente e para pedtrmoo R Pre.::..idênc>:J \]F-.'·ta 

1 
re:. Mas c~ t~l~çao., fX'1 exemplo, ao FOl uma. gargalhada d1fe~en(e. Ett 

sem se <>nt.~nderem. E p~·ec;so, :mr- Casa - petü~'llws. não, exJgirm0.s de'a I ca o. do ~~na~o.~ Nelson MncuHm. I e.;tava constrangid<J, preocupado. Mat\ 
tanto que haja um paradeiro ne.sta I que tome as prOvidências "aDlV~ls co~Idero mtel es. runte ace.ndtuar que sao é pos.,.ivel! 

·~ d · f"l , - ~ ,., •• , •·• fm, no senado, voio venCl o. Ent~n- ~ 
~ltuaçao"' e que t? os veJ·3.m np-na.s os que nao espere que pcçam-s. pN.e~- dia que S. E;o:-'.1 não pedia a.::e:tar aJ Sr. ?re.s~d"'.enlc, como v. E'ía tem 
mtere.ss,s do PolS. temos unwto bem'. nu defrsa· c:.s 1 Pre: ;dêncla do Jn!;!jtuto Bra.sileiro do ~ raz~lo, eu pMseJ do tempo, peço de::; .. 

o SR. AURELIO VIANA _ Ag ·a-~ intUnldade.« do~ Sepudore;,;. da ~.~~~~~café s.em perder 0 ma.:lda.to. -el!lpas. V. E:<:" me c.ham011 a r~:en-
deço 0 ap..ttte de v. Exa. e ternuno bllea ~; ~or ~xtetl6UO"'"' d:€ C~ng t:. ~ 1~>· 0 SR. AURÉLIO VIANA ~ Fomos çao. com mmta gentllez..1, ;\f:f?Qfç() 
ag:>rrt., Sr. ~residente. ta.<;. h l~to . que .d"~~Jamo ... me~mo doi-s votos ve-ncidos. aqueles apartes. totltls que_ :::ao orna. .. 

Sou das que pen.~am que numa guer porque foi d~~o, ~o1 ~famado, que ~s l 0 Sr, Mem de Sá _ 0 Senado. no~~ne:Hos deste d1s~urso. Naot~ sabendo 
ra é . u:;.sm1 rpe.s:no: 0 vltorio:~o dc1'e I quüdros cons~Ituç;Qnm.-. estariam ca~~- c.aso, também feriu n Co.nstituiç.ãCl, ~e vamos ter se...<:Sao amanhã .. , 
assu~T a nrpon..~a?i.li~ude c ·~ ónu~ pletQs re.staur~d0-5. 110

1 mmdf'nto e;~~ o SR. AURÉLIO VIANA - Quan. o Sr. Mem de Sá- Am3ml1ã, n~ot 
da vttw·a cev~ ctn;1gn·. .lo en.t que f~s.se procama a a P :;JLido fui p:ocms-ào por v. Exl.l, 0 no.<;so SEgund·.l~fejrn. 
~ Sr. "eftl r~on Agmar - Mas U·'-.1 do novo Pt"t'~ldente. . companhei: o, di.<-.se-lhe francs..me-nte . ,.. , r , • 

peltatldJ._ • O Sr. JCjjerson de Aguiar - ~bo ê :·evelei o men pen.sament.o, que foi ~0 rRÍ, AURÉLIO VIANA - Tah:e.a 
O ~R AtJ:~F·LIO. VIANA - Ma.-; ato elo Congreçso. 'também revelado ao Senador va-con .. · nao fn amo~ .•• 

10e o mu~imen1o é feito pa·:·a r~;.~or a! O sR. AUHELIO VIAN • .!!. - Em- celas Tôrres. O Sr. Amaury SilVa- , .. nunca 
demOC"Re:a n~· .'ieu. d~vldtl perfc::;t.:u. bora li que foe renhn publicado f:Jrtt O Sr. Aloysio de Carcallzo - Qne- mais! 
en~ão o fo.l\..l•L. vttorlOsO nan. po_de ~."o 1epre:)enta a realidade, 'JOrque ro acrescentar que o S:::nador Nélson O SR. AUiRitLIO VIANA - ~·· 
agir cumo ::.c t.vesse Iut.ado pma to~ 1 nã0 to, .M.u do Con~res.Go, .'\tO do Macutan deu, na, oportunidade, tim e.stJern que a. tenham,o.s, Se nã-o tt- u­
loc~r, n~ Pe.de_stal. a dlt.adura ou o I con~p·e">so. niio! Foi o to pe:-s..:~al, mns gran-de atest~<lo de dign.ldade peSSilD.l vermos, é porque hldo está normau ... 
regmw C1\! h.bt'J"> selados. foi ctit<l, afirmado. renfn-macl.o. que e de compreenHío, porque manteve a. zado, completament.e: a.s prlsões não 

sou C.os (lUl advogam a tese de- qu~ 1 haVio u1~n espêSie ct: g-.1'Dl:tm ~~m~ma po,s·çf!o dl:m:ela em reJüção ai virão. Não s~i s~ po?ertamas ter 11mB 
devem _, 1,1' aPertos inquéritos. O.oi no~~ N'uça.o nao podewt _at.ave!".snl, nr:qu1- quant~s \ataram no sentJJo ~c que espécie de '1-lglba. ClYica, C()ffiQ tive. 
mes dos dilapfàndores da !ortuna pü· la hora gnwe, um m~tante s~m G~l"- O(>!'d?r:a. . o mnn~~to, nsnm:m.do a m0s nJ.quel~s épOCa..<; para. pelo me .. 
b! ca. de?t:l"l: ser apresentados à t'Xe- f e -.. Chefe de E-stado Chf'fe ~<i e {]t)· Pre~ldenc1a d,o JnstHUt{) B1'n~1Ierro do no;;, denunma-r e pedt.r p-rovlôCncia&. 
cr~çü{> tlo rovo. aos tribunnL<i, r!en 1•·o vêrno. E o Congre~f-;'J. que ~1no d~rl-~ Ca!e. ~q~a~do nf).SSo.S oomp'lnhef'ros fô";em 

. d~ lei, dn ordem legal. da or·tem I dlu -: a.lguérn o fez. lnterpretan::io a 0 SR. AURf:LIO VJANA _ bc 1 p.,e,.t>5, ou qu~ndo eertna med,dat 
cün,c,1.itnc.c nvJ, com julga!newoFo. Coru;tltUlção a seu n.wcto _- P.ree~- {lualoner modo. o Senadot_. Nélson; fô.em neces~nas. 
Porque se c~mdenamas os. proc~>....;;o.~; cheu 8, l~cnna e! .~t.sr:n nao tcn)lm s 1 :Hactlkm considerou, na s;ua so?JeT':l- be QU:!Jlquer modo, deseju, senhOit 
U&Jdo.s dss ditadttras e os p.r::tt!ca-~ uma d,ta ura m JJ ar· :'<a, que podia n..s.sumir n fut1<;úo, !a Pre-s!dente, e sincHa.tn.ent.e - talo 
mos. ::;orr.c~ desone:'ltos, 1o.lso~. nR<J Ml.titO bem! Po1·tanto, se ·'St•tmo.<, l fora. sem perder o seu manda·t.o: sua. mai.t. aos n:úlnarM que aos polftteot 
tç'Y•OS Qllal·dadr.s para _s.er c mias. E agora em plena vigê1lCia coru;tlt1Jl:.o-.~ Excelência é Senador da RepúbUc~. - c,ue êies atuem depressa, no aen .. 
P.n J.o. a Ct.·T.fusão babellca se nn.oJ.'i-~ nal e c;;mo diz o "Corre-ia da M'l- Se s5o o fósse e .<>e est1ves,<;e sc~udo t.ldo de que a ordem democrática não 
sutia de t~do o Pais a descrença &<'! nhã", "em nenhum memento e.'it:- ~njn~-Ut·"ado, o meu dever de tepre~.en- ~ej.a complet-a e tot.altnente desmOra.• 
gcnernliZ!HH~ e dai? vrm()s em estado-de-sitio". a nc:·s~ t:wtf' do povo, o ncs...,o... llz~ula n-e.c;.te Pa.!s: no .s-entiria de que 
· 0 Sr JeJjerson Aguiar _ Fn.:·i-: imunidade deve Ge: ré!'ipcite.da. ~ O Sr. Aloysio de Carvalho - O ch~mem. a a.tcn(lãO daqueles q. ue, em 

· J · . ncs.so ctever. non1e dessa ordem, apelaram pa.ra. 
zeu..:;. ·. c:: o nobJ·e S~~actor fe~ n ~f;:-m.st.va . êie.s para que cessem ê-.'•-se"' at.os que 

O .SR. AU~IO VIAi\!A A- .... .r. 1de que as prl.5oes cont.tnuaratl. De~!->- O SR. AURJi:LIO VIANA-:- L~Jgolcolltinuam Inquieta-ndo a nação bra ... 
Presidente. diriJo o meu apelo ao jú que 05 seus pro<•nôsücos não se 'inos.so. todos reconhecetuo.s sena o de ~n !·a 

. Presidente Ranierl Mazzilli, iu:p_lel<es realhem. prísÕC!i de parJemenlilltNs! defender os dlreitos \)Ostergados. os ~ e 1 · 
chefes nülita.-res honrada5. ct;ja.-1 oesejo que não se realizem. Rá par~ (Frefto"! do\3 tu]ll«t.JçaéM. Espero que um dia, a. notmalídaJ.te 
ldéias, sõbre as sol~ções econôm!ctH;. lamentares _ e eu conheç~ alo;ul16 o ~r. A.Ioysio de Carvalho -J volte e ·que possamQ<3 expreN>ar~nOIJ 
dê.St-e Pais. podem nao eer as no:,;sus, dêi.es - que se f~sem preso..o:; oergu11~ Exato. y.stm sofrer n. crf~k.a de quê e.stam(lj 
n\a.s são r~peitávets. Porque no dla tar!am: estou prêso, po:- quê? CDnJ;- , O SR, ~URÉL!O VIANA - L~. cu estarfamos, mudando de -po.~·içã.o: 
Qt;e pensar, qu;. porque um b_omem pirei alguma vez contra o regime re-- t<;to deve1'ts... ser normAl, não deveria c.5Pcro. urn di3:, fazer tamhérn a an:\ .. 
nao tem as idetns que tenho, ele _ ê pl'ff·~ntativo contra a Constitl.üçfio c.a caw;ar admuacão. . h~f' dê<>te movrmento, a análise desta. 
des-:me-.sto e o bonesto. sou eu, entao RepUblicu, contra as liberda~ de>- O Sr. Josophat J1.1an11i1o - Perm:t~ .,-itJ~tH;ão, inclusive para tento r pro ... 
eu admitirei que ·a rec1proca é ve··cte:- rnocrátfcas? Não. sou comunista? te V. F.x~J; 1m1 ap:ute? va1· que o Presidente João Goulart 
de1ra. · Não. sou rasdsta? Não. Sou ladrão? 0 SR AURf'LI.O VI•\N! _ com -QUe praUcou erros - !o1 um:\ ttns 

O ::>r. Aloysio de Carvalho - Per- Não. E:1tão por que estou prêEO? o pra2r>r · ~ · • ?.'ranctes vitimns .E, nesse t!?-tnp(), 
mtte V. Exa. um aparte? senhor está. J)reso jusítamente porque ~ • . t~ntarei dizer de Quem, de ~ue gru ... 

0 SR AURELIO VINA _ cvm ,<;empre respeitou A Constituição. s-em~ O Sr. JosaJ_>nat l\Iarinho- V. Ex" p~s:. rte que elementos. Agora. não, 
H · aze pre tol democrata, sempre defendeu a está.~se refenndo ao ras.g'l'lrào d-a.s n.r~o é o momento; urna anál'H• d::u mo SlrAJo~Sio de Car-uallto E' vel e a ordem. . imunidades parlame.nt.arM. oev(J dl .. manipulaçõe-s QUe vêm de muito, 1>-ll· 
·to · 'd d d v Exa Então. um desordeiro da ílttOrshda. zer que, em nome do Blooo pnrhmen! ra. o fechamento do Congr{!s~o pa•·a. 

mm natura{ 0 em f~ 0 ~ ~entida de_, que hoje se apresen~ com a cs~ tar a que- V. Ex!J. e eu pertencemos o aniquilamento das tnstitulçõr>A. nA.o 
~m rela6f;;, a_ ta~ re~~àm 0 ~· ':nut .. pa. Qa suprema honestidade - 1.nn já no início desta sessão tive oportu .. por causll dos pclíticoa tais ou quais, 

e ql!"': . nao 0 
1 

' • .. 'sta.s supremo insulto aos honestos d-êste niàade de n~sina1ar que a no=sa ex· n:a.lj daqueles atos que estabe!ecer-a.m 
to dlflCil, numa. h r~ como e ' País _ denunciaria os defensores da pectativa el"a de que, superada ro hse 0 rnonCp6Uo da impotl;a('.áO do óleo 
apgr~R reiU~:~~d~~ÃNÁ ~ Eu Já dlgnidade humana. os que nunca ca .. críticas dos acontecimentos, que se daquele.~ at.oo que trc.d.uztram n.'l en~ 

. · lapidaram os cofres públicos, oa Q'.lC' reingressasse na plenituDe do regime campaqã:a das refinarias, naquf'te.'l 
9 g~s~t Alo . d Carvalho nunca corre:-am da Justiça, .>s que critica. E, part.ícularment.e quanto ao at-as que se consubstanciaram nn. Ler 

. r !i1 t_~10 in~amente -;;:; r~S: ,podem olhar de cabega _erguida para problema d:1s imnnidr<des parla.men- ôe Remessa. de r ,ucr-os.. contm t•m 
apmar .. s nm , nt ,

1
,t n o povo, e os denunclanam, e a deM tares, uma vez que Pe sabe que o SeM Con!!:res.c;.o e um Execut vo oue ~~ 

~nsabflld!l.~es. Paiec;;;_n~~n:l 1 ~d~v; nüncia seria válida, como inim:~o cto nador Moura Andrade se encont1·a no encontrava, nwita.<: vêze.c.; n(ls seus 
esÍa~;;ob~etu~~~~~to, a<g.avés' de sua bem .co~ullt. A desordem ju~írltCO- Rio, e, segundo ~ _jornais mantel?n.o r,1-op6si.tos de libertar o Pafs. 

'dê ·a . -~-~ à P idênci Ca consbtuc1ona1 estaria estabelecida.. .entendiment.ou. I>Dllt.iC06 na área cinl p· á t 0 P , 
Pres~ !ICI . e J~llw res e , e militar, ê de crer-se que esteja 1car parfr ou ra Ve?. • ... t. rect-
iRepubitca. ~xerc~da: no momento por Sr. Presidente, rtleve V. Exa. -- e também euidamdo do assunto como 11.1ente. se h~uver es;a out.ra H!?~ Mn.s 
um dos sel!llõ,mars rlus&res com:poncn .. já. e:stá relevandCJ. Sei que não é chete do Poder Lea-islatl.;o. ' ~~ que deSeJo ouv1_r, s•.nc~~~mf'nte. 
tes, no sentido do resguardo da li- quase uma 1mpertinéne;a defen.:ler "' nmtas vozes, como n do f\enndo..-
berd.ade de pezu..amento e da. liber- mandatos de parlament~res, defen- O SR. AD'Rl!:LIO VIANA E o JO§') A$'ipino - f'\Ut'ro citnr ~·a>:>;rs 
&dE' fisica. dos parlamentares. ,Ad- der e. Constltuição, defender a or. nosso deseJo. ::~ue foram OpO.."'ição. - F-r> 1~v:'1ta-
:rolto que numa sttuação como esta., dem, a lei; é quase uma impertlnên.. o Sr. Josaphat Marittho - E' o rem, confnHa:rem br:trlf',..c!O '"''lr,l 
defintda ontem ern discurso pelo se~ cia, a.&i Que isto assombra ou !nqule- na.ssa desêjo. quf'. em tôd"- su3. ulrnitt\dP, fpnf'l'ne 
nad{)r João Agripino, possam ocm-rt>.r ta e dificilmente é suportado, mns, O SR. A~O VIANA ~ Que~ nt:ste- Pais o sistPM<l tfP'11',..,.. .. ;;q,.,.., 1<" 
:tatoo oomo êste. Mas a ctrcunstAnclo. que lJOIS'SO fazer? E' a Uniu eorage-tti EstadQ demoeráti"Co pr'ecate-se, o\.l!'! G<Ovê:'l1<>. (i'.luito bem! 1\-fufto bem.! 
de aU!! ê!e-s oos.:utm ocorter ft!ib dP.?e oue tenho, a CorutituJção seja. pasta em evidên- _Palmas) . 
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726 Abril de 1964 \ --• O SC. ARTHUR VIRGILIO: 
sr. Presidente, peço -'a pa~a, 

la ordem. 
pe-

• que eu disser aqar seja., publicado, 
momento en1 que a. plenitude demo­
crática. em verdade estiver novamen.­
te em rigor neste Pais. 

' Presidente, Ser.hores Senadores que j €Xtraordinária. amanhã, às H horo.s 1 

esta- entrevista, eu ainda.. vou e-xe.mi.. e 30 minutos. 1 
nar; esta prorness{t. eu faço a meus ! 0 S'a PRESIDENTE• ~ 

O SR. PRESIDENTE; 

Tem a. pal.avra, pela. ordem, 
re Senador .Arthur Vírgilio, 

O SR. ARTHUR VIRGILIO: 

o no-

· <Para uma questão de ordem. Sem 
revisáo do orador} - Sr. Presidente, 
deseJo, ao mesmo temyo 'em QI.W 
protesto contra a pr.:Sãu do Scnadm: 

Mas c1uero, desde logo, afirmar 
á.qui, para êste pequeno númel'o de 
Senaãores, de jornalistas, de a.ssls .. 
Centes, quero afirmar que eua entre-
1v.sts. para. mim é um insulto. 

Membro dêste congresso, não . re­
ceberia jamais autoridade para ml­
nha. atuação de homem -público, co.. 
mo o Sr. Adernar de Barros. Jamais, 
Sr. Presidente! 

colegas ao p()vo brasileiro. _ · · • . 
:G:ste compromisso solene eu o Em face da solicitação dos Seuhores · 

assumo nesta hora. AJnda- vou !a~, Líderes presentes, cc:nvoco os· senho .. 
aqui, Sr. Presidente, se me pel'mit1~ res sen9.dores p-ara uma seEsáo 
rem. se puder, ainda. falarei sôbre extt'aDrd\nária a.Illilnhã às 14 hora.s e 
essa entrevista., .sobretudo com o obje- 30 minut'oo, com a seguinte · 
tivo d'e deí"ender a honra dú Con-
gresso. , 

Era. o que Unha a dizer. (M ufto 
bem-; mu3ta bem. Palmas) • 

ORDEM DO DIA 
. -

VOTAÇAO 
'1 Nelson Ma.culan, formalizar solicit:l­

ção à Me.sa, no sentido de que enca~ 
minhe previdências, a fim de que êS­
-se meu coneligion.ã.rio e IlQSSO cole­
ga, que continua membro do S-en-rt­
do por decisã-o do prõprio Sen1l..do, 
tenha respeitadas as ímunidadt'".s 
parlamentares que a. constituição 
prescreve, 

~le hoje é vitorio.~o. senhor de ba-~ 
. aço e cutelo neste Pais; tl'ansfor­
mando São Paul() num 'Estado poli­
cial. 1tle é hoje um homem que pod-e 
fazer e pDde desfazer. 

O SR. ALOYSiO DE 1JARVA~ .. H~: 

Sr. Presidente, peç0 a ·pal~vra . 

O SI<. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o· nobre Senador 

Aioy.sio de o:>rvalho. 

RE2UER!MENTÓ -Ng 5J. DE 1M,. 
(URGl:NCIPo) 

· . Votação-, em turno único, ào Requ-e ... 
rrmento n9 57, de 1964, em que os 
Srs, Senadores João Agripino (Lider 
da Minoria) , Wilson Gonçalves CLider 
do PSD em exercício), Arthur Vir .. 

Deixo de comentar h:>je, sr. pre~ 
sidente, essa prisão porque nao se. 
de quem ela pa.rtlU. E.:pero que :> 
senador Nelson Maculan não tenh1 
sofrido o.s mesmos vexamr..s ,a mes­
ma afronta Que .sofreu o velho Ma# 
recha.J do Exércitc que sempre "ton .. 
rem a farda que veste, o Marech~ 1 
Osv.no Ferreira AlVes. quando fOl 
detido por beleguin.s da PoUcia ca.~ 

1l:1e devasse minha v da, corra-a 
de PJnta a. ponta, ao lDngQ dos de­
zessete 1:-nc-s de exercí<Jio de manda­
to legiSlativo. Corra minha vida. Eu 
que a êle fiz as criticas mais acerbn:s, 
ma:s violentas mesmo, dentro da 
verdade, porque jamais d"~;;se umü­
coisa a seu respeito que não f~e a 
verdade. ê!e que corra. minha v~da. 
agora. ~le como vitotiQS{I~ e ·eu ccmo 
derrotaJo, hoje, para devaE.Sá-la e 
tevàr-me a um tribunal. porque ~-li 
qnero dizer que não tenho inquérito 
de peculato maculando m'nha. vida 

ri oca,. . . . de homem pUblicO! Nunca minhas 
_sr. P.rezlde:nte. o Senador ~urelxo mãos se manchara-m com dinheiro do 

V .a;m d1z mUito bem.. Tatvez. nao se~ çov-o, Nunca pratiquei êsse crime 
ja. este o mol!le:r.to de si! ra;a~ apre .. _ inominável, de um homem que usa a 
ci:J.nd.o em tccta:. ex~en.sa<l es::eg ra~ runçã-o p-ública pa-ra enrfquecer me: .. 
t.os .. ~Y onten1, Ja dLSSe com a. plena t·amente, que usa a função pública e 
eonse1enc a. do que. es~va d!zendo. o m.anc'lat.o popular como urna gazua. 

· com ~ plena consc1êncta do qn1 ~me c-omo a gazua daqueles que essaltam 
pc1e~a1. aconte~er pelo que eu e_,ta~ "'la calada. da noite, a fim de se apro~ 
va dnendo. pctque c_o:lstdeto um de- ryriarem do alheio. 
ver ~e honra d~ nunha patte, pro- Quen1. desde logO, afirmar n<l con­
nunc!at-me. P.:ín·m~_~a. êste, S~nad( o-resso C\!e não aceito a· autoridade 
qu-o tenho mmta cO-tsa a d.z.el · te- dt'- um homem como o Sr. Adernar 
nho a px_am na~ uma. entrevista do ·le Barros. 
Gov€rnt~.dor de yão Paulo, tal"Ç"ez n- Nunca ~r. Presidente nuncat 
maior cfen'a que é&te c_on"gre~o }á No mÔmento em que iste Congresso 
re>::ebeu em tõda sua extstênc.a. · \pudesse receber u. autoridade de um 

Tenhc a examlDar essa entrevista. hom€5Jl eomo Adhemar de Barros 
St. PT~iden te ,e fazer mu1ta:s per- seria prc.fe-ríve-1 que estivesse fechado. 
guntas a muitos hom~ públicos; e definitivamente para a honra. d~ 
mas eu vou a-guardar o motnellto I"')':IVO b-rasileiro. pa.ra a dignidade na­
o~rtuno, o tromen·o em 'Pe as ml- :ional! 
nha.~ pa1avr\l.S p-o::sa.m· ter, ind1ISiç--e. ~lo como derrotado, quando estou 
ressonànc a maior; :em que aqmlQ a sua mercê, mas afirmando Senho-r 

O SR. ALOVS!O DE CAP.Y,\J.H,!): 

(Sem 1'evisão do ·oraãon. - _ Se~h~r gillo (Líder do PTJ3) e Josaphat. Ma-­
Pres~dente, p'Ãra uma- explicaçao rap1 .. , rinho solicitam urgência, nos têrmos 
da. Quis dar um. ap~rte a.o nobre do a.rt. 326, n9 5 c, }»ra 0 Projeto de 
Se.·~or ~rtt.ur Vlrg!lto, mas faltou Lei da Câma-ra n9 57, de 1963 <núme• 
&'-~ hmt~ad_e. ~ jro 2.286-B, de 1960, na Câmara) que 

.N· refer-enCia...que S. Exa. fez ao institui o Conselho FEderal e o.s con ... 
J;).obre sen.J.dot Nelson Macula.n, Pre.. selhos Re.,.ionais de Od:ontolog:ie, e 
s.!de~t.e do Ins~ituto Br~lleiro «!o dá ou~ras o proVidências. 
af~, S. ~a., diZ com my.t.ta. razao 

Que o ilustre representante do Para­
há ainda é Senador, por fó-rça da 
decisão ào Senado. 

Como dei a.pal·te referindo-me a 
pareceres que houve nesta Casa, no 
sentido de que S. Exa. perderia o 
man<lato aceita!ldo a.qUêle cargo no 
I. B. O., quero declarar que não con ... 
sidero que : ·. Exa. o tenha. perdido 
dep-ois da. deciSão do Sena'do, oonso .. 
lidando 0 seu mandato. (Muito bem). 

O SR. ARTHUR VIRGIL!Q: 
Sr.. P1·esidenta, peç() e. palavra.· 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra. o 
4 

nobre senador 
Arthur virgllío, 

PISCUSSaO 

~ 
rmo IETQ DE T.f)T DQ SENADO 

N? 26. DE 1963 

D~cussão, em Pril;lleiro turno, do 
PrOJeto de Lei e.~ Senado nll 26, -de 
1963 (de autoria. do Sr. Senador 
Vasconcelos Torres), que e.utorizo. O­
Poder EXecutivo, através do MinlS-­
tério da ~sáúde, a. instalar um hospi• 
tal centre.l, no municipi0 de Duque 
de Ce.x!as, no Estado do Rio de Ja­
neiro, para. atender a. essa cidade e àS 
visinhas de São Joáo do Meriti, Niló• 
polis e Nova. Iguaçu, tendo Pareceres 
sob ns. 846, 347, 848, de 1963, das Co­
missões de. constituição e Justiça, 

O SR. ARTHUR VIRGILI9 pela tnjur!dicidade; de Saúde, favo-
(Sem revisão elo orador) - Senhor rá-vel; e d~ Finanl,;8.S, pela. rejeição. 

Presidente, após ouvir os eminentes I 
Lideres das várias r:anoodas que aqui Está encenada. a sessão. 
se enc{)ntram, e também. membros da 
Mesa, venho solí :ito.r a V. Exa. que 1 (Leoonta-se a se.ssão às 19 
convoque o Senado pare uma. sessão horas 8 15 minu.t<Js) ._ 

~f. 

v 
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COMISSõES PERMANENTES 

~ESA f BLOCOS PARTIDÁRIOS 

:Presidente - Mour,a Andrade (PSD) 

Vtct::-Preside~te - -Nigueira da Gama <PTB) 

19 Secretitio - D.narte Mariz (UDN) 

r I-Maioria 
PSD 
PTB 

22 Senadores 
17 S-enadores 

'2" Secretário - Gilberto Marinho (PcD) 
3'? Sec,'etário - Adalberto Sena (P'I'B> -
4<.1_ secretário ....:.. cattete Pinheiro (P'TN> 
19 Suplente·- Joaquim Praente (UDN) 
'2~ Sut;.lente - Guido Mondím (PSD) 

l li- Minoria 
UDN 

PL 

39 

H> Senadort3 
2 Senadores • 

39 Sup:-en.e - Vasconcellos Tõrres . tPTB)" 
, \ 17 

,RE:PRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
'UI- BlOco Parlamentar Inctependente 

.PARTIDO SOCIAL DEMOCRATrC<J (PSD) - 22 representantes 

1: José Guiomard - Ac.e 12. Antônio Ba<bino - .Baü1a 
2. uooã.o· da SJ.lve!ra -- Pará 13. Jefierson de .Aguiar - !!::. Sant< 
s. Eugênio Ba·r-os - Maranhão 14~ G.lbnto MarJnno - o.-uanabo~.t~J. 
4. Sebastião Archer - Maranua-:~ 15. Mcu~a Andraae - São .Paulo 
5. Vitorino Freire - Maranhão 16. Atílio Fontana -·Santa c.;a!.od.dna 
6. Sigefredo Pacheco - P.aui 17. Guido .Mond~- R. O. sul 
7, M.enezes Pimentel - Cea.á 18. B.medil.o V~Uadares - M. G:rais 
8. Wilson Gonça ... ves ·- C.;ará .... 119. Filinto Müller - Mato Gr'J..; .• o 
9. Walfredo Gurgel - R.G. Nor~e 2D. José Felic;ano - GOiáS 

10. Ruy Cani.eiro - Pa.1aib~ 12'l, JU.!celmo Kubitschek - Goiâi 
11. Lerte Neto - Sergipe 22. PedrQ Lu~ov}co - Goiás 

PART~ TRABALHISTA BRA3;LEIEO (I'TBl - 17 rapresent•nt.e~ 

1. Adalberto Sena - Acre 1(}, Pe~oa de Queíroz - Pernambuco 
z. Oscar Pa.ss:Js - Acre. 11. Jose Ermir-<> - Pernambuco 
3. Vívaldo Lima - Amazcnas 12. Silvcstle Pé.icles ..;;..... Alagoas· 
4. Edmundo Levi - AmaiZonas 13. Vat:-wncelos Tôrres - R. 'de J·a.-
5. Arthur Vjrg11io - Amn.zon!!s neu·o. 
6. antôn~o Jucá - Cea á H.. NelSon Maculan - Paraná 
'l. Dlx Huit Rosado - R.G. N )ttç 15. Amaury Silva - Pa.ràná 
8. Argemiro de Figueired:1- .?.ara11JR 16. Nogueira da Gama - M. Gerd.s 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 17. Bezerra Neto - ,M:ato GrOS-.$0 

UNIAO DEMOCRáTICA NACIO.!.~AL (UDN) - 15 representantes 

t. Zachairi.a.s de As:umpçã-o - rMá. 9. Pa&e. Calazans - S. Paul.J 
~. Joaquim PaYente - Piauí 1!). Od<ü:Pho Franco - PaNná 
l. José Cândido - P.2Ul 11. Irineu Bo-·l~l;lausen - S. Cata· íua 
l. o:narte Maríz- R.G. do N~rte 12. An'ôni-o Carlos - S. Can:~·h1a 

PSP 2 Senadores 

PTN 2 Sen.ado~·es 
PSB l Senador 
PR 1 Senado!' 

MTR 1 Senado!' 
· P:CC 1 Senad 31" 

Sem Legenda. 2 Sen::tdores 

lO ScnJic.ru 

UDERAII!CAS 

I- B1ocos 
Maiorta l!finorta 
Líder - Barros Carvalho 
Vlce Líderes: 

(P7'Bl I 
I Lide,. ~ João Agripino <UON) 

Vu:e-Lideres: 
lQ Vict.orino Freite (f'.::SD) 

21! Jose Felicüt.J.o (PSD) 
3-? José GuiomaLd (PSD) 
4º Arthur Virgílio <PTB) 
5{1 Be-.aerra Neto <F'l'Bl 
6g VasconcelJ.os Torres (P'I'B) 

D~niel Krieger (UDNi 

Mem ele si (PL) 

Rui Pnlmelra. (UDN) 

. BLOCO- F.\RLAMENTAR INOEPE!\IDENTE 
Líder: Lino de Matos 
Vice Lideres.; 

Aurélio Vianna CPSB> 

iPTN) Jo.<::J.r.h::.t; Marinho {sem lezen1:1) 

11 ·- .PARTIDO:; 
). João Agripino - Paraiba. 13. Daniel Krleger - R. o. J.o Sul 
6. Rui palmeira - Alagça:» 14. M:lton Campos- M.nas Ge~alS PARTIDO SOCIAL DEMOCRAflCO 
.'r. Eurico ·Rezende - E cianto 15. Lopes da Costa - MatJ nrusso <P s D ) 

PARTIDO LJBERTADOR IPL' 

Ltcler· Mem de Sli. 
l. Afonso Arinos - Guanabar3. 

PARTIDO LIBERTADOR (PL) - 2 representantes 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia 2. Mero de Sá. - R.G. do s·.U 
IPABII'IDO TRABAUUSTA NACIONAL (PTNl ~ 2 repr"J'entsntts 

1. ca~ttete Pinheiro - P.arâ. 2. ~mo de Matos - S. Paulo 
'PARTIDO. SOCIAL PROGRESSISTA <PSP) - 2 npreren:antes 

1. Raul e..:berti - E. Santo 2. Ntiguel Cout<O - R. de JaneirO 

PARTIDO SOCIAL BRASILEIRO (PSB) - 1 repre;entante 

:MOVIM.EllTO 

L Amérto Viauna - Guana.b.ara 

TRABAL!USTA RENOVADOR (MfR) 

. 1. Atnão Stenbruch - Jtio de Jant Jro 

eARTIDO REPUBLICANO (PR) - 1 renresentante 
1. Júli-o Lelte - Sergipe 

i'ARTIDO DE:I!!OCRATti Clt!~'TAO (PDC) - 1 re:o.r<'n>•nu. 
1. A-rnon de M~lo - Alag-oas 

SE'-1 LEGEN[)A 

1. Jo~h~~ M.arinbo - Bahia · 2. Heribaldo V .. e.i.ra. - S3rg.pa 

RESUMO 

ParlYdo Social Democrát:.co 
Partido Tra.balhista Nacl.onal 

Uniã-o IJemocratica. Na..cional 
Parti&> Libertador 

,fartido Trabalhista. Ne.cin.naJ 
Partido Social Prot_!;ressista. 

Partido Socialista Brasue·i.J:o 
Pat~tido Republicano 

Partido D'~mocrata Cristão 
J.[oviJ:nento Trabalhi-sta R:enov9;Jot 

Sem legenda 

<PSDl 
<PTBl 
CUDNl 
(PLl 
(PTNl 
(PSP) 
(PSBl 
(PRl 
(PDCJ 
(Mrn) 

22 
17 
15 
2 
2 
a 
l 
1 
1 
1 

~4 
2 

66 

Líd.er: Fílinto Müller 

Vice Lideres: 

Wilson Gonçalves 
Si.gefredo Pacheco 
Walfre~o Gurgel 

PArlTIDO TRABALHISTA 
BRAJ3ILE1RO CPl'Bl · 

Líaer: Arthur Virgí:~~ 
Vice-Lideres: 

Bezerra Nr.'-to 
Oscar .PaBSos 
Antônio Jucá 

UNIAO DEMOCRáTICA NACION.H 
(U DN) 

Líder: Daniel Krieger 

Vice·Ltderes: 
Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Co:; ta. 

\ 

Vic~-Lider: Aloys.o de CanLh.O 

:?ARTJ.DO SOCIAL PROGRESSI3'.CA 
(p s I') 

Lúter: M"lguec Couto 
v~-::e .. LUler: Rnul Gíub~l't. 

PARTIDO TRABALH1STA 
NACWNAL iPTN) 

LJ der: Líno -de Ma tos 
V~ce-Lider: Catt~te p,uhelr<J 

111 - PartiCos de um só 
Representante 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR (Ml'Rl 

Representante: Aa,rãa Ste'nb::U"!h 

PARTICO DEMOCRATA CRISL\Q 
lPDc< 

Representante: Arnon de MeJJa 

PARTIDO REPUBLICAl\0 CPR) 
1Zeprese-nt.ant.e: Júlio Leiti!l 

PARTIDO SOClALIST~ . 
BRASILEIRO lPSBl 

R.ep esent9.nte: Aurélio Viamta 

AGRICUI. TURA 
Presidente - senador .T~~é ~rmt!.io (P'IB) 

Vice Presidente -Sen11JVr E:.:.gêmo Bs.rro-9 (l?.SD) 

CO,\!é'OSIÇAO 

.ikfctiona 

Títula.r-es Sup1entes. 

Eugf:nlo Barroa 
José Feliciano 

PSD 

1. Attfllo :Fontana 
2. Bmedicto Vallndarea 
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Titula.res 

Jo_~é Ermírio 
Di.x · Huit Rosado 

Titulal.'es 

Lopes da. 2'o-sta 
Antônlo Carlos 

Titula.res 

.Túllo · Leife 

Suplent"" 
PTB 

1. Melo Brag-... 
2 .. Argemiro de Figueiredo 

suplentes 

1. •t:.'af).iel Krieger 
2. João Agripino 

Suplentes 
B P.L. 

' Raul Giuberti <PSP} 

.Secretário José Ney Dant.aE 
.ReunJões - quinla~-feíras, i'w lo hor~s. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA' 

Pre.::_j.:lc. ~e - I\!:lt-Dn Campos (UDUI 
VL:.~e Pie.s:denb ~ \Vilson Gonça.lve.s lPSD) 

Tl~uiares 

·Jeffe;::::;Qn dz .A.Ç,utar 
AntôniO. BalhinÕ 
Wilson Go.nç3.lves 
Ruy carneiro • 

Eamunao, Le\ ~ 
E-çz~rra Neto 
Arthur Virgílio 

Aloysio de Carvalho 
AfontlO Arinos 
Milton Campo5 

IPL) 

co:vrpo.:;içAo 
Maioria 

PSD 

Pl'B 

Suplentes 

1. Menezes Pimentel 
2. Lelte Net-o 
j, José Feliciano 
~. ~ilinto 11.-luller. 

1.. .tugemlro de Figueiredo 
2. Melo Braga 
3. Oscar Passos 

]![i >tO ria. 

DDN 
1. Daniel Krieger 

f :1. Jo.:l,o. ~~~~ ipinll 
3. Eur:íco .Rezende 

B P .. I. 

Jma.phat MarinhÓ (sem legenda) Aarão Steínbruch (MT.R) 

Secretária: Maria Helena. Bueno Brandão. 

Reu'iiJJes - q,uartas-feil'as, às 16 horas 

DISTRITO FI::OERAL 

Presid2nte ·- Aurério Vianna (P3P) 
Vlcc-Pr~s.dente - Pedro LudovlN (PBE) 

Pedro r;udovlco 
Filinto Müller 

Oscar Passos 
Edmundo Levi 

Aurélio Y}.anna (P~.B.) 

COMPOSIÇAO 

21Iaiori"' 
pSD 

• Suplentes 

1. J"osé Felídano 
2. Walfred.o Gurgel 

PTB 
1. Melo Braga 
2, Àntônio Jucá. 

Minoria 

\.P.I. 

Lino de Mu.ttos (PTN>. 

s"ecretária - Julieta Rruerro· aos Sant-os 

Rewziôes -
1 

quinta"&- feiras,~ 16 horas 

I 

ECONOMIA 

Presidente- Leite Neto "tFSD) 

Vice-Presidente - ·Jc.sé. Ermírio C.PTB) 

CO~rpOSIÇAO 

Maioria 

PS" 
Titula.res Suplentes 

Leite Neto 
Attilio FOnta..a:, ... 
José Felici.ano 

L Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. S·ebastião Archer 

J Jo.~é Ermfrio t Melo .B:aga. 

l"l:B 

1. Bezerrà. Neto,' 
2. Oscar pasSO& 

Minoria. 

I 
! Adolpho Franco 

Lopes da. Cc~Sta 
INneu -Bornhau:::en 

UDN 
1 .. Jiné .Cãnd:d.-9 
2. Z1..cha.rias de Assumpção 
3, Mem,_ de Sá CPP 

B.P.I. 

Miguel COl.ltO \PSP) Aurélio Vianna (PSJ:6 

E:?cre'.ál"ia -:- Aracy O'Reilly 
-R:mníões - Quintas~feiras, às 15,3Ó 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente - .:Vrt:nezes Pimentel CPSD) 

Vice-Presidente - Padre .· Calazans <PTB)_ 

Tlt-..lla-res 
Menez~G- Pimentel 
W.1lfred.o G:.Irgel 

Pessoa de Queiroz. · 
Antônio Jucã 

padre Ca:azans 
Mem de Sá (PL) 

COMJ:!OSIÇAO' 

Mmoria 

·pso 

PTB 

suplentes 
1 Benrdicto. Vall&da-res 
2. Sl:refredo. Pa-checo 

1. Edmundo Levi 
2. Vi valeta Lima 

:Minoria 

l...'DN 

' Afonso Arinos 
2. Milton camoos 

B P.I. 

l Jo.saph:-r.t Marinhv 
l . 

(Sem l"egenda) Lino d-e Mattm. <PTN)' 
S2\' . .: álla - Vem A:varenga Medra 
Ueú.nlõe.s - Quartas-fe:ii~, às l6 horu I 

FINANÇAS 

Presidente - Argemiro de F_Tiguei.redo )PTB>: 
,Vice-Presidente_- Daniel Krieger (UDN)_ 

Titnla,res 
Victorino F'l:eU'e 
Lobão da Silveira­
Sigefredo Pacheco 
WílsOn GOnçalves 
Leite Neto 

COMPOSIÇA(' 

Maiona 

PSD 
oupJente.s 

1. Attilio Fontana. 
2. J.osé Guiomard 
3. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimenta J 
5 .. Pedro Ludov:ico 

PTB 
Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 

1. José Ermirio 
2. Edmundo Lev1 

pessoa de Queiroz 
Antonio Jucá 

Daniel Krieger 
Irineu Bornhausen 
Eurico Rezen<ie 

Mero di Sã 

3. Meio .Br-aga 
4. Oscar· Passos 

MinoriG 

UDN 
1. · Mitlon cam:P9B J 

2. João AgriPIDo · 
3. Ado1pbo ;Fr.o.n~,g. · 

PL 
Aloysio de Carvalho 

B.P.I. · 

Uno de Mattos fP'tN) 1. Julio Leite· (PR) 
Aurélio Vianna (PSB) 2._Jos~phat Marinho j 

Secretária - Cid Brügger 
Réuniõ~s - Quartas-fe!r-a.s' 

LEGISLAÇÃO SOCIAL_ 
President.e - Vivaldo Lima (PTB) 

V!ce-Pre3idente - Wa.Jf!'edo Gurgel (PlSD):, 

Titu1ail'és 
Ruy Carneiro 
Wa!!reoo .Gurgel 

Att.ilio Font{h."'1a 
Eugê~1o . Barros 

I 

COMPOSIÇÃO 

JJ7aioria 

PSD· 
Suplentea ' 

1. Leite Net.o 
2. JOSé Guiom.ard 
3. S!ge!r~oo Pacheeo 
4. Lobão da Silveira 

/ 
~-
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Vivaldo Llma 
Antônio Jucã. 

Eurioo Rezende 
Antônio C'arloo 

.PTB 
L E\imunj-o LFVi 
2. pe:::ôa c:e Qt12iroz 

.Mmona 

UDN 
L [,c;;.:-~ dJ. cc.~ta 
2, Zacl~a: .vs de As.s;mcã. 

E P.l. 

AuréH.o Vianna (PSB) Aarão S 1.E;ph··vch 1MTR). 
Secre'ârla- Vela Alva-rm':" ~I<fra 

Heuniões - Terço~-ít::r;;~. às 15 b.Jt'a.l 

POt.IOO,NO DAS S.!.CAS 

Presidente - Rui ·Cam ·:ro 1PSD) 
l''lce~Presidente ~ Au:·élio V1<tr:r1a, (.P.SB) 

Titularea 
Ruv carneiro 
Sebastião Areher 

COMPOSIÇAO 

Mmona 

PSD 

!''.fB 

suplentes 
1 SjQ,t>-inclo Pu-checo 
2. Lelte NEto 

DL'Il'-Huit Rroado 
A.rg.emiro de Figuelre® 

1. Antôn'~J Jucá. 
2. JO.:é Ermir::o 

João Agl'ipino 
José Cândido 

Aurélio Vianna 

.nnnona 

UDN 

L Lopes c!a Costa. 
:!. Antônio Carlos 

BP.L 
Ju!io Leite rPR) 

·secre..tátia. - Aracy O'Reilly 
Reuniões - Q'Jartas~feira.s, àS 15 horas 

REDAÇÃO 

presidente - Dix-Huit P..osado <FTB>: 
Vice- .Presidente - Antonio Carlos (UDN) 

Tl.tUlares 
Walfr-eõo Gu~el 
Sebastião Í\.r-ché.r 

Dlx-Hult R.OsM<I 

:Antônio C..,.,. 

COMPOSIÇAO 

Maior ta 
-PSD 

Suplentes 

·1. Lúbão <lu Silveira. 
2. José Felida!hO 

PTB 
Edmundo Levi 

Minoria 

UDN 
Eurico Reze,nde 

B.P.I. 
Jo.saphat Marinho (Sem legenda) 

Sectetátfs. - Sar-ah Abrzflão 

RELAÇõES EXTERIORES 

PrelSldente - Benedll;o Val!adares <PSD'l 
Vice~?r~dente - .PeasO& de Queiroz (PTI3) 

B-enedicto Va.llada.res 
l"llinto Müller 
Menezes PJmentel 
J<>Bé GUlomard 

Pel$& de QueltO'II l 
Vivaldo Llma 

Oscar Pa<e<18 

COMPOSIÇAO 

Suplentes) 
. Maiori!t 

PSD 

FTB 

1. Rny Carneiro 
2. Leil>e Neto 
2. Vietorino Freire 
4. Wilson Gonçàlv~ . 

1. Antônio Jucâ _ , 

2, Axgemito de Figueiredo 

3, Melo Brag<> 

Minoria. 

:VDN 
1. Padre C&Iaza.mf , 
~. Jollo Agripino , 
8, Mem de Sá <PL>l\ 

~~ 

.S P.l-
Aarão Steincruch <MTR) Lino de ·~1a.ttos U?TN) 

Secretárto 

I 
~ Presidrntê - Sig::>fl·edo Pacheco 
Vice-Presidente - J .~;:,é. Cândido 

'I'ituiaJ:es 

• 
Sigefreào Pacheco 
Pedro Ludovico 

Dlx-H1..üt Rosnr.lo 

José Càndldo 

.Raul Oiuberti (.PSP) 

COM?O!:;IÇAO 

Sup!entes 
)li ai oriCJ. 

!-'E.D 

1. \V[)t:rec":~ G~rgel 
2. Eug-~n:o .Ba;rru~ 

PTB 
Antôni•) Jucã 

lrlinorta 

U~N 

Lopes da. Cc.~'ta. 

B P.l. 

.Míg-ueJ. Couto <PSP} 

Secretária 

Reuniões 

Edual"dO Rlll Bar~JCsa. 

quintes· feira.s, !J..s 15 horr-.s. 

; SEGURANÇA NACIONAL 

I Presta ente - Za.cha,rias de As.s.mnpção (UDN) 
1 t Vice-,f're.'il.dente - José Guiomal'â íPSD) 

I 
r Titula.::es 

José Gulomard 
Victorino FreíTe 

Silvestre Pé:·icles 
Q~c.ar Pa.s;sos 

I:rineu Bornhausen 
zacha~Tias de .Azsumpçã<J 

Raul Giuberti (PSP) 

C0~.1.t-l0SIÇAO 

suplentes 

l'SD 

1. Ruy Carneiro 
2. Att.ilio Fontana. 

P.Tll 

1, José Ermirio 
2, D!x-Huit Rosado 

M;noria 

UDN 
I. i~dolpho Frar..<'o 
2. 1Curico Rezende 

D.P.l, 

AUl'éllo Vianna. 

secretário - Alm'.:andre Pfaende •. 

.Reuniõu· q"QA.ntas fei.vas, às 17 ho!as. 

SERVIÇO PúBt.IGO ?IVIL 

PreSidente Aloysio de CarvaJ.ho WL) 
Vi.r~-Presídente -· I~Jte Neto (PSD) 

Leite Neto 
Fillnto Milller 

Dix-Ruit R<lsado 
Silvestre Péricles 

AJOyslo de Catt'valho 

A&~'&> Stelnbruch (M'l'!t) 

COUPOSlÇJ\0 

Maioria 

P3D 

1. Vietorino Frefre 
2. Sir;efredo Pacheco 

PTB 
1. Melo Braga. 
~, Antônio Juolii 

,1\fin.Drie& 

J]DN 

.Antônio Carloa 

M~m de Sá 
B.P.I. 

J~;guel Couto <PSP>;J 
secretário - JoSé NeY Dantu. 

Beuníóe8 - terças.-telras, u 15 h o"". 
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TRANSPORTE>, COMUNICAÇõEc; F.: 1'\BRAS PúBLICAS Para efetuar o levimtamen· . H) Para o estudo das Mensa· 

COM'l?OSIÇAO 
to da PRODUÇÃO MINERAL gens do Poder Executivo re-
00 PAIS e estudar os meios ferentes à REFORMA AO· 

Titula<!' e~ Suplent-es c>pazes de possibilitar a MINISTRATIVA 
Matria 
PSD 

Eugênio Barros 
1ViLson GonçalVes 

L Jefferson de Aguia1 
2. José Guioroai!d 

P1'!t 

Bezerra Neto Melo Braga 
M\noria 

UDN 

Lo-pes Co~a Ir in eu , Bornhausen· 

B ·I'.I. 

)4lguel Couto (PSP) Raul Giuberti <PSP)· 

secretário - Alexandre Pfaencier 

Reuniões 

; 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que C) 

define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREI10 DO AU­
TOR 

·Criada em virtUde do Requerimento 

Para o estudo dos éfeitos 
da INFLAÇÃO E DA POLíTI­
CA TRIBUTARIA E CAIV31AL 
SôBRE AS EMPRitSAS PRI­
VADAS 

suu industrializaçjto 
Criact.a. em virtude do Requer1men~ 

t.o D~' 66:)-63, do St. Senador -.. -osé 
Ermtrto, u.provacto na sessão de llS àe 
seteinbro de 1963. 

Designada em 19 de. setemnro de 
1963. 

Pro~ogada em virtude do aeque ... 
r-une;nLo Q\1 1.159-63, do Sr. se.nd.àor 
Milton Campos, ap.rovado na &~âo 
de lO de dezembro de 1963. 

Membros t9) - Partidos 

José '!i'elictanO - PSD. 
Attill.o <Fontana - P8D. 
EugêniO Barros -. PSD. 
Jose ErmU'iO tRelator) - PTB. 
Bezerra . Neto - PTB. 
Mele Braga ~ PTB. 
Lopes da Costa - UDN. 
Milton Campos IPresldentel 

UDN. 
Júlio Leite <VtcePr .) - PR, 
Secretárlo: Auxiliar Legisatt!vo 

PL-10 Alexandre Marques de A.lou-­
querque Mello. 

ReUJUões; 5~s fetrae àS 16 bora.s~ 

tl"' 480-6:! do Sr _- Senador MLI~.an 
Campos,· ,aprovado em ·zo ·cte lahe:.ro 
de 1962. · 

Criada em virtude do aequertmE'n ... 
lia n11 t~3t-63, do !::ir Sel1aaor Uo.1Üvefl f) 
li'1eira, aprovado na sessão de 2 de 

Para estudar a situação dos· 
TRANSPORTES MARíTI­
MOS E FERROVIARIOS 

agQSt..o de 1963. 

Designada' em 8 de ag:ôsto de 1983. 

Des1gnada em 22 de, novmbro cte 
~~. . .i 

Prorrogada até 15 de dezembro de " · . Criada em vtrtude do Requertmen· 
· 1953 etf} nrtutle ao Requenment.c ou. Prorr~ada em virrud~ do Requeri-. to nY 752~63,·- do Sr. Senador Jose 
mero 19:1 -6~. aprovado em 12 de de· Tento 0 1. 161• de 1963 do s:nnOI Ermlrio, aprovado na se.ssâo de 13 de 
zembro de '982 :::;enador Attnio Font.ana. apruva..:to novembro de· -1963. 

Crt<tcta por imciativa -da Câma.re 
dos 0eputados aprovada pelo Senad<1 
em l. 12 19üJ. 

Me~bros 118) Partidoa 

Senactc.:-e.s: 

WilSon G-oÍlçalves - PSD. 
Leite Neto - · ?SD. 
Stgetredc Pacbec<r - PSD. . 

~ A.rgem1ro de Figueiredo - PTB. 
Edmund,o Levi - P'l'B. 
Aàolpno Franco ...;. UDN-. 
Joâoo AgriplllO - ODN. 
Aurélio Vianna - PSB. 
Jo.sapnat Marinho - Sem legencm. 
J?eputados: 
Gustavo capanema ·(Presidente) -

PSD - -
Aderbal Jurema - PSJ:?. 
Laerte Vis:'ra - UDN cSub.stitufdo 

pelo eputado Arnaldo Nogue1raJ • 
Heitor Dias - UDN •. 

Do_utel de Andtade - I?TB. 

Arnaldo- Cerdeira ·- PSP ._ 

Juarez Távora - PDC. 

Ewaldo "Pinto - MTR~ 

COMISSõES • ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO DE 

.PROJETOS DE EMEN­
. DAS A CONSTITUIÇÃO 

I) Proje1o de Emenda à Cons· 
· titu<ção n9 4(61 · 

·. i ,. 
/ 

! • em 10 ae dezembro c:le 1963, 
C:>mptetada. · em 4 ãe )anetro de De.stgnada ·em 13 de novero.bro tloé 

1963, com a oes1gnnção oo.s :5enn~.~res Membros, r5) - PartldOS· .L963. · 
tQVE DlSPõ.!i SOBRE VENCIMEN· / 

TOS DOS blAGISTRADOSI . 
Senadores vasconcetos lórres e . Attllio Fontana - Presideote 
Edmundo LCVL PSO •. 

. Prorrogada até 15 .de de-zembro ele 
196'1 em nrtuae ao Requenmer.to llfJ~ 
mei·o 1.198·63, ao sr. Senador Me!'.e~ 
zes f11mente1 ap:-ova<lo em 15 le d-a· 
zemtro ue 1963, 

José 
PSD. 

.Feliciâ.no - <Vtce-Pr. 1 -

José Ermirío - Relator·- PTB. 

Mloipha Franco - UD~. 

Aurélio Vianna - PSD, 

Prorrogada até 15 de· dezembro de 1 

19-64, em VIrtude do Requeruneoto· 
n9 1 162-63. do sr, s-enador Júlio 
Leite, aprova~ em lO de dezem.a;() 
ie 1962. 

Membros '5) - Partido:. . 
Attillo Fontana - PSD. 

. -
Eleita em 27 d~ Junho 'de· 1961, · 

Prolrogada: 
- até 15 de dezembro de !962 ·p<'J<> 

Requerimento 609~61 apr. em 14 de 
dezembro de 196!?' · 

- até 15 de dezembro· de 1963 pelo 
aeque-nmento 779~62, apr. em 12 de Membros (1\ - Particj:o.S 

G!lben.o MarJpho - PSO. 
Menez.,es PimenteJ - PSD. 
Henbatdo VieJ.ra -. UDN. 

Secretária: Oficia! Legt.sla.tt-ro. S1gefrtdo Pacheco _ PSD. z;embfo de 1962. 

PL-3, Julieta Etibell'o· d.06 sancoe.. JOSé Erm1rfo _ PTB. - até 15 de dezembro dê 1964 pelo 
Requenmento 1 138"~63, apr. em 16 de 

, Miit-on Campos - CJDN: Irineu Bornhausen - ODN. -dezembro de 1963. 
V asconcetos rorres. - PTS .. 
Edmundo LeV1 - P'fB. · 
Aloysio de .Carvalho - ~L. 

· O)' Para estudo·das causas que 
dificultam - a· PRODUÇÃO 
ACRO PECUARIA e suas re-

Júlio Leité - PR. . 
· . completada em 29 de outtzbrc de 

Secretário: AuxiJia.r Legl~attvç- \ 1!}62, 15 cie mruo de 1963 ·e 23 de e.prU 
PL·_lO, .. Alexandre M. de A. MellO. de 1963. · _ 

B) Para estudar a situação. ón 
CASA DA MOEDA 

percussões negativas na ex· C) 
!'""":itção 

Criada em virtude do Requertmen -Crladt\ em vtrtude· .do Requerimlm· 
to n~,~ 561-63. do Sr. Senador Jefter- to, c9 569-63. do Sr. ·senador Jose 

-oon de AgUla,r, aprovado em 14 de Ermtrto, aprovad-O na sessã.o" àe 20 àe 

Para o estudo da situação 
do CENTRO, TÉCNICO DE 
AERONAUTJCA E DA ESC0-

--agõstc üe 1963. Designada em 28 de agOsto de .1963. · 
1 LA DE ENGENHARIA DE 

AERONÁUTICA, DE S JO· 
SÉ DOS CAMPOS egõsto de 1963. Des!gnadà em 22 de agOSto de 1953, 

Prorrogada até 14 de ma.Tr;o de 1964 ..-~ .. 1 d 
(90 dtS.S I em virtudé do Requerrmen-·· Protroga~a por 1 ano, em v.u u. e 
to ·m 0 1 160-63: do sr Senaaor do Requerimento 09 1.19'2 ... 63 ~ Se--

Criada em Virtude do_ R.equel"tmen ... 
to n9 768-63, do Sr. Senador· Pa.tlre 
Ca1azans; aprovado na. sessão de !3 nu er · • · ilhor Senador Sigetrecfo · Pe.c.llectJ 

-lefferson de Ag:üar apro-vado ~ lO aprovado em• ··15 . de. dezembro df: 
de dezembr<J de 1963. 1963 . · de novembro de. '1963. · 

Designada em 13 de MVemti-o de Membros t7) -

Jefferson de Aguia.r 
PSD. 

Partidos 

Wilson Gonçalves - PSD. 

A~thu:r VlrgUio - PTB. 
Edmundo ~evi ..;. PTB.: 
Adolp-ho Pranco - UDN. 
Eurico Rezende tViCt-pres~dentt) 

tnDN. ' 

Membros. 15) - Partldos 196:!. - ' 
José: Feltciano - .PSp. Prorrogaclã até 15 d~ dezem"!lro de 
&ígefredo Pacheco <ViceP:r.) ~ -· t004 ein virtude do Requerimento- "'.1\; 

PSD. ~erc 1 158·63 d.o Sr. Senador An'ôM 
_ "rlt-rc n10 Jucá. a.provâdo em 10 de d.ezem· 

José Ermirio ~~residente> !;" ......... bro de-1963. __ ::. 7 ._ 

LOpes da Oosta - UDN: · j · Membros !(i). _, Parti-dos , 
Aurélio v~s.nna (Re!ato:!') ~~PSD. JOsé· Felician~ . .:... PSn: . -.~ 
séc-:etário! Auxiuàr- .. t.egis1atJvo I Ruy Ca~neiro - PSD. .. -

PL-10. Alexandre Marques de Albu- . A • • 

Josaphat MarLn!J.o - Stlegenqa. querq~e--.:.__Mepo~·-· ~· :·~z ·e:·~:-:.o:., • Ant-ôruo Jucá.- PTB~ 
Secretário~ Oficlal Leg!stat.ovo) -~~:_:2~ ~0.. 4~·-!~~- às 141 Paàre Ca1a~.-~:~N.: _ 

PL-6, J. B. Ca.stejon Branco~ ho_;e..s. .• .... __ ·" _. _ . ...: Josaphat }!_'laril:lho.- S 1legen4a. 
"'------".c-. - ...... ?_....;;: •• :::!- .. ~ 

Membros' ()6) - Part!dOà 

_Jefferson de Aguiar - pSD. 
LJ.loã.o 4ll snveun 12'3 Oe abri) de 

19631 - PSD. 
Ruy w carneiro ·- · .. P~. 
Ben~dlcto._ vanaaares -
Wtlson Gonçalves 123 de 

1963> - PSD. : 

· oamel Krieger - UON .. 
Lopes da costa (29 de outubro d« 

1&62) -- l.lDN •. " 
Milton Ca~pOS - CVl!:e-~Pnr.a.l 

Heribaldo v1etra. ~ :oi:>N~ : 
'-

Rui Pal:m eira -- · ODN. 
Silvestre Péncles 123 de abrU de 

l96Sl • . ' ... 
Bezerra Neto f23 de abril di 1963l 

- ?TB. ' -- ' 

Afonso Celso - ?FB. : 
Nogueira da. aama - E'TB 
Barros .Ca.'!'Valho - PTB. 

Aloysio qe Carvalho Wtes1dente). PL ··--"""- ._ ... _.,. 

Me~desà..::~ ::i'~ 
..:..':~ :;: ' "' 
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~) Projeto de Emenda à Cons-
. tituição n9 7/61 

1 ~QUE DiSPõE SOBRE AS MATB­
. RlAS DA COMPE'rl!:NCIA PRlVA· 

L) Projeto de Emenda à Cons-l - s.té ló. de dezembro de 1964~ pr·J<>~ M~nezes Púnentel - pSD.. , 
tituição 11ç 9;61 Req l.l43·\l3, aprovaclo em o de Mt.ton c,.mpus - UDN. . 

Ciezembro Cie 1963. Herib::l.ld.o Vie1ra Vlce-Pre.s!dente -
!QUE M.ODlFIQA O REGIME DE Completada em 29 de .outub:-o Oe., ODN 

TIV A DO SENADO, INCLUINDO 
AS DE PROPOR A EXONERAÇAO 
DOS C'i::EI'ES DE Y.JSS!IO Dl· 
l'L0~1A'riCA PrERMAlllllNTll E 
APROVAR O ESTABELECi.:nz.~­
TO O ROMPUlllNTO ll O REA· 
TAl\1ENTO DE RELAÇõES 01· 
l'LOMI\TlCAS COai PAISES ES­
TRANGEIROSI. 

DJSCRll\IL~AÇAt) DAS REND.-lS). I 1962 :23 de abril de 1963 e 22 r1e Ju~ j EunCQ E,ez.ende c23 de abri Jde i 
Eleita em 20 de novembro de 1961. Si:'leetre Pérrcles t23 de abril o.s 

lho de 1963. 119631 - ReLator - OUN. 

Prorrof>'ada; ) Membroo - PartlClos 1963. - E'res!dcnte - PTB. • l Jefferson de Agwa.r :...... PSD. \ Nogueua da Gama - p'I'B. 
- até 15 de dezembro de 1962. f\Clo - . . Bar~os Carvalho - PTB 

Requer.me.oto 60o-61 ap.:ovado em 14 ~llson ~onçal"ies l23 de aonl de · Aloysio çle carvalho - PL. 
de dezembro de·l96l; 196:1> - .P .... D L:no de Mato.s - PTN 

- a.ce 15 de aezembro de 1963. pelo I .Ruy Carnel:o ;;.. PSD. João Agripino <23 de abril a~ t&63); 
aequevmento 782~6~ aprovado em 12 Lobão Oa Sl1Velra - PSD. _ trDN 
oe de;;embro de 1962; ?uJdo M;mum t29 de <JUtU?ro dt Damei Kneger - ODN. 

Elelta em 4 de outubr ode 1961. _ até 15 de dezembro <ie 196'1 t>elo l9S:v - P~D j 
.Prorrogada: Requenment.o 1 l4l·-6.3 .aprova·j~ em { Mmon campos - OON. 
- até ltl de dezembro de 1962 pe;o ·H! de dezembro de 196::~ HtonO&Jd:o Vlell'a - u u~. 1 •• 

Requer1mento 307·61, apr. em 14 1.e I Membros ilQ) _ partldos Lvpe.:; da co.sta _ UlJ~ I Q) Prowto de Emenda à Cons.• 
de.!t'mbro de 1961: Jetterson de A:nuar 123 cte abril · Joào Agrlpi.Ilo 123 de aon1 de 1953, tituwão nç 3_ 62 

- até lá de dezembro de J9:i3 t>o?•O , de 1963, _ PSD. c - UlJN • ' 1 • J 
Req 1.139~63., apr. em 10 de ae1:era~ ~, Me.r:ezes Plmentel t?SD Eur1c:> Rezende {23 cte atJ-ü ae. lAU'fO!.~lZ,I\ o 'l'lUHUl\'AI. Sl'PE .. 
bro de l963. f'tlrut-o MUJJer _ P'Su. · )lSI::i~{> - Ul.>N. ~IOk lt~.EI'lO!{AL A ,~>'LXAH U-\• 

complet-ada em 29 de outubro ~-ae Gwdo Monclln 129 ae outub:o de · Silvestre Pertcles l23 de a.Jrti at I 'L\. P~l~A A HEAJ:IZ~t, AO uu 
1.962 e,24 de aOnl de 1262. 19621 _ PSD. /19631 - P'TB. l-'L~~!~·Cl1<? .. !~E~ISTO !\,\ 

MembrOS 116)- Pa.rttdos I Ruy ca..rn.eJrO 123 de abril de 196311 Nogueil'a tla Gama- l?"I'B. . ' EDENIJA (0:'\~!Li llQNAL .;..<'" 
Meoez~ p:mentel - PSU. - p.SD. Barros carvalho - ?TB.- 4 - ATO AOIUONAL~. 
Wllson oançal\'es (23 de abril de. Da.n;ei Kneger tRelatot) - UDN. Aloyslo d.e CarvaJ.ho - PL. ! EJe:ra ~m 10 de JUlho de H/j2. 

'!963J _ .Presidente - PSD. Eunco Rezende l2ó de aorll. de Mlguel Cout-o - PSP. u . ã . 
LObáo da suvmra - PSD. 119631 - UlJ:'i ! CatLe!ie Pmhen-o L23 de ab1'tl de 

1 
do,ogaç 0 · 

Ruy Cal·neiro t23 de abnl de 1Do3J l Milton Campos - IJON, l 1963> - PTN · I - ate lb de dezembro ae 19t33 P'"''o 
- PSD. · HerzbaJtlo \Tlel.l'a - Ul>N. ! -- RequeJ ,nwnu. 11:1, ti:t apru>oOl. ··n• .J 

OUldo Mondm 1., de outuoro de I RUI PaJmeua -UDN. r O) p 0 · t d E d . C , de dezemdro ae nH:i~ 
l9G4) _- PSD. Amaury Sllva - k3 de abril de r Je O e men a a ons~ - aLe lb ae Ol"L.etnoro ae .964 ,,, ,0 

EUrico aezende (23 Qe abnl ae 1 196~1 - PTB j titwção nl? 1/62 H.eq,~er.mentc l 110 <~.prov~át. ~m .u 
19U3J - ODN. · Barros Carvalho - ?'l'B, . . · de 1+-!.t.t'nlor<..· ae l!Jfi~ 

Danie! Kneger - UDN. i A:-gemJro de Fl.guetredu·- PTB. tO~RlU:AlORlEDAD~. ~E CONCU~~ Complel.o.da em :!3 de ab.~H ae 
Mtloon campD.s \VIce-PrP.&ttl~me) j Bezerra Neto •23 de atnil de 1963 I 'SO ~ARA lNVt::S llUVUA EM 1963 

_ OD!\. _ pTB. j CAll'-:0 lS~~lAL OR CA1Ufh~HA, M~mbrti." _ ParttOOs 
.Henbaldo V1e1ra - UDN, i A1oybi0 de Carvalho - PL... ~ p~-,OlBIÇAO DE NOJH::At,.:ol!::S 
Lo. pes da Costa _ UDN. 

1 

Lino de Mat.os _ PN. INTERINAS I. Jetfem,jn ae Ag-u:ar - 1-'b. 

il cJ r \VUs.on Uunça.ves 1::1;J d<: ã-J:-u àe 
S ye.stre Perl es ~--· .... ) - i'" B Eleita em lO àe maio d-e 1962. 19õ3 1 _ P:SV. 
VIVa.ldo Luna - .PTB. ~ Pron{)gaoa· Ruy carne1.ro PSl) 
Atnaury SllVa 124 de abril de ~9õ3J M) Projeto de Emenda à Corrs- ate 1::. oe dezemo~o de 19ti2, t..e1t LobatJ, da t)lJve7" _ ~~n 

- PTB I t' · --. 0 1 
O 6 I Req JH.b-O:t aprovada em !:.1. al' :u A ra ' · 

Vaga do Senador El'tnto Ferretra ltutçao n · I J zembro ae 1962 !lene.:~t>~ PlmemeJ - P:::.U 
4 • • • _ 1 Leite Neto •23 ae aoru Ot 1.963: 

(2.:S ue abnl de 19U3J - Reta.oi -r lAPLlCAÇAO DAS COlAS DE lM l ate l' d " à PSU ' .Pl B ~T , DE - - '"' o.e ezemuro e ~9~::.:1 pe..~ 
A!oys1o de caxvalbo _ PL ~?~tl'~~S ~fJNADAS AOS MU- R.eq 1 LH~o;:~ aprovado em w d~ de- M1lton Campo.s - UUN 

L d t PTN 
• '· zembro de 1953. fientJaJdo v.e1ra - uuN 

mo e Ma os - • Eleita em 28 de dezembro de HJ02.

1 

João Agrtpmo 12;; ae abnl de .963) 
. __ Prorogada: COmpletada em 23 de abrU de .9~ _ OON. 

K) P . d E d . C j 5 Membros - rll-11·Wct\Js Eurtco Rezende t23 d o l roJeto e men a a 0!15~ _ - até 1 de dezemorc de 1963 oelo ! Je.rterson ae !\gutar _ PSD 19 · , e a ri ae 
tituição nC? 8/61 :~~br~8~~6319~~~ovach.~ em 12 ae ae- \ ~ilsou uouça1ves tt'd àe .tÕnl de ~~m-;J ~~ger _ UON 

(Sõ.U.UE CXONEltAt;i\0
1 

POR PRO· I f 
19~3 ' Üa?SD. Sd\"estre Perlc1e::; 12& de aor~l út 

l'OSTA 00 SI!:NA.OO, OE <:HEI-E - até ~5 ~e dezembro de 19d4 tH!IO j uy " :ne_1ro - PS. 19631 _ PTB 
DE 1\USSAO OIPLO!l-1Al'f(.'l\ l>E"l Req, 1. H2~63 aprovado em 10 de uu· Menezes Pilllentel - PSD, Nogueira da Gama _ P'I'B. 
CA.ll\TEI" PER.M.ANENTEJ 1 tubro de 1963. I Mllton Campos - ODN. Barra.s carvalho _ PTB. 

t \, • • I C Hetltmldo Vletra - UUN MPm de Sá - PL 
Ele~ta em 5 àe outubro de 1961. 190~mfg~e~eda.ou~~rQSOde del 9~a~ç~ ~e Eunco Rezende l23 ae' abrl1 de i Aárão Stembrucn ..:_ MTR.. 
Pl·orrogada. . \&.briÍ de 1963 e ,1963, - UDN. I --·-
- ar-e lü ue dezembro de 19õJ .. Qelo l Memb~s f16) - Partidos · I João At">"rJpmo 123 de abrtl àe )lro·· R) p · t d E à C 

Req~e::men&o 608·6_1. aprovado em !4j Jef1erson áe Agmat - PSD. - Vtce~P~eSJdente - UDN. • .. 1 . ro_Je .. o e met1da ons• 
de pu;_:ro,cded_ l9~1 • 1 ..... d 

1963 1 1 W:lson Gunçalve3 t23 de aoril d.e oan~e1 Kr.eger - UDN. tjtwçao n'i! 5/62 
- a....- a e ;"'ne~v e , ne~o 1 19631 _ f'SD. 

1 

, 
RequerUneJH~ -nH-02. aprovado em 12 1 Silvestre Peneles l23 de abri1 c:te fDISI'OE SOBR~ A ENTREGA AOS 
de dezem!"Jro de l962; ! Ruy Carnell'O - PSD. 1963J - P'l'B. .1\IUNJCIPIOS OE 30% OA A.IH~E-

- ate 15 de dezembro de 1964, oelo .
1 

LobãO óa Silveira - PSD. , • CAllAÇA,O O,OS ES'IAUOS QUAN-
Requerimento 1.140~63 .aprovado em GUido Mondln l29 de outubro de 

1

. NOgue. lra à a Gama - PTB. DO EXCEUER AS RENDAS l\IU-
10 de dezeznoro de 1963. i !1182} - PSD. Banos Carva.lho - PTB. NU;IPAISI, 

Oompletàda em 30 de março oe · · Aloysto de carva.iho - PL. 
1962, 2g de outu.oro ae 1962, 23 de: Milton Campos - UDN. Auréll() VIanna. 123 de a.brD de Eleita. em 13 de setembro de lPd2. 
abril ae '!:)63 Henbaldo Vietra - UUN. j1963) - R-elator _ PSB. Prurrogada: 

"'" · Lopes da costa - ODN. 
Mernuroo IHS) - Partidos João Agrtpmo 123 de abril de 196"3) ! • -- - até lf) de dezembro de 19<33 pf'lo 

Menezes Pl.lllentel - PSD. - UDN. l P) PrçJeto de Emenda à Cons. Reqwmmenr.o n~' l 141·6::1 apruqr.o 
Ruy Carneuo 123 de abril de. l9tJ3) I · · ~ 0 2162 em 12 de dezembro de l962: 

,_ PreSJ.dente _ PSD. Eurico Rezende 123 óe aorll ele· _~ tJtUJÇao n · - atl!' t:, de ctezem.l::lr<J a e 196~ oelo 
LCibâo da Sliveira - PSD. l9G3) - ODN. '\INS'J'I'ITI NOVA DISCCil\U:SAÇAU Req_uerunenro 1 141-b ;iaprova.t-c t1r 
Jefferson áe AgUill.[ t23 d.e abril àe Silvestre Péricles l23 de B-brll dej DE RE:'\OAS EI\1 FAVOit UO~ ~u at dezembrc de 1963. 

1953 1 - PSD. l963' - PTB. 1\"IUNlCtPIOSJ. I corupJetda em 23 de a.brt1 de 11:16~. 
GUido Monciin (29 de outubro de oNg:uelJ"Nl da Gama - PTB. . ElnJt-a en, 2" "e mato de l"~. Mem"Oroo - Parttd{*' 

\9621 - PSD. Barros carva.lro _ P'TB. 

1 
Pr~.cru.•a•·ao·.~ v ;;I'Uoll • Je~tersoD ae Aguiar - PSD 

D ame' K ODN I J v .,. Rt .. f üa.tnero - ps.u ' 
• neger - · . osa.phat Marinho 123 de a.orU de. - até 15 de dez.embro de 1963 "'ele I • "Dá" "a S!vera - ....,..._,0 

EUrtco Rezende l23 de ab.rlJ de 19631 _ S. teg. ... '-"-' """ .... ["O 

:t96S.J - OUN. AloySlo de carvalho - -PL, HeQuerlment.a 186·62, aprovada em- L~ W!Json GonçaJves 12::! de abrU da 
Milton campos - O"DN. I Lmo de Matos - PTN. de dezembro ae 1962: IPô:J! - PSU 
Heribaldo .Vieira IV1ee .. Pres1dente> - até 15 cte dezembro de 1964 ··u·fr l.eHe Neto ·23 4 631 - PSD. 

ODN. · -- RP.quenmenw 1.145-63 aprovado en- M~nezes PtmenteJ - Premi-ente. 
LÕpes ela Costa _ ODN. . N) p . t d E d à C W ar dezembro de 1963 MJlWn Campos - UON 
vaga do senador Pinto Fe'"'fetra , ro.Je ~O e men a 9flli- Completada em 23" de a.tJrtl ar H!!rtbfiiQo Vletra - \JlJN 

~3 de abril d-e 1962 - Relat..ot - t1tu1çao n9 11/61 1953. losliphat M.artnhQ - 1:.!::! 4 63J 
PTB lfiCfl· Presldtnte - UUN 

Bezerra Neto ICBIAÇAO DE NOVOS I 'Membros - PartJdos Oame Kl'leget _ UUN 
- PTB. <28 de abril de )~~3) MUNlCtPIOSI Jefferson de Agma.r - PSD. - Vllga elo Senhol Ptn~o(: F·errelra 

WU•m nonçalves r23 de ao-."1) d< ~ · R d 
Am.aut"y Silva l23 de a-brU c:le 1963) Eleita em- 28 de março àe 1943'2, 1963l _ PBO . mco ezen f' 

123 4 63• - UUN. 
- PTB. I Prorrogação: I Ruy uarnetro - PSD. ~-26 1 631 - PT~ 

Vl·vatdo "ma - P-. t 15 d d N :'lgl_teira dJ~ G<~ma - PT8. 
U' •.o - a é e ezembro de 1963 o,.lo Lobãl,'l da S1lve1ra - .?SD B• c v h ~1 

Aloysio de Carval""- - n.L. R 9 62 rrO!. flr a. 0 - r- 'H uv ~ .eq 7 4· aprovado em 12 ü.e :\&~ Leite N'ero •23 de abril de 19~3> I .v. em M Sá - Pt 
Lino de Mata!i - PTN. zembro c~.!! 1.9-62. ~ - PSD. Y ... :;uel cout() •i3 4 6Jl. PSP. 
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S) Projeto de Emenda à Cons-j· 
. titt..ucão nq 6 · 62 I 
1/HJJ\H..:s·• ,, 1•.-tnA <!UA'rRo o NtJ-

1 
.1\i~!~(} HE HEl•ttt:sE<::o-.;'IA!'J'l'ES 
J[)()S I<.:S'ft\HOS E no Ol~'l'Rl'l'U i 
E''EI!H~o'\1. :00.'0 ~E~,UJOI \ 

Argerniro de Figueiredo - PTB Y) \projeto de Emenda à Cons-
E\II'ico Rezende <23 4 63) - O'DN 
Milton campos - UDN tituição nº 5/63 
Dante! Krieger - IJON (DISPOE SllRRE O ,ll\IPOSTO DE 
Jm~aphat Marinho - Sem Leg<endG , VENDAS E CONSIGNAÇõES 

Bezerra Neto - l"7B 
Etl.mundo LeVJ -. .PTB 
Argerniro Figueir .Jdo - PTB 
Melo Braga - PTB 
EuriC<; Rezende r23.4 631 - UDN 
Aloysio de carvalho - UDN 
Afonso ArinOS - ODN 

' ' - a.~e ~~ 1~ 63 oelo R.equer:mento 1 
iC!U-ti~ ao.uv<ta0 elll Jl 12 1)~: 

- n e l.J !l 64 oew Reque-nmenw 
). 113-tiJ ::~prvvadv er:n 16 12 6i. 

<.;,.mlJM'i<ld.J em :t3 4 63. 

t\l t'maros - l?atWOos 

Jt-f1er.~vn .d_e Aguiar - PSD 
R J-..· G"<Hnelro - PSD 
Lvoav da !:)tlvelra - fl.eiator 

P3D 
Wil-X~n Gonçalves (23 4 fi3J 

PSD 
Mê11eze.s P1meme1 - PSD 
M:l'..un campli.!:i -UUN 
HenoaJdv ·v1eua - UDN 
J-l~ilphat .Marmhu - t23 4. 63) 

UUN 
O::>.nJel Rrreger - UDN 

• Euneu Rezende - 12::1 4 63) - Vt~ 
ce-Pre.-.<rH:ute - UDN 
• , . Va~il do sen<~dor Pinto F'erreire 

. (23 4 o3' - P~csicJE>nte - PTB 
No~ue1ra dl'! Gam~ - PT.B 
Bar':'o~ C<:~:-va.bo - PTI:! 
Mem de Sá - PL 
JUlio L.e1t.e 1:,?3 4 63> - PR 

T) Pro i e to de Emenda à 
' tituiçâo nq 7/62 

Cons· 

~Rf.\'O(;t\ A muENltA. CONS'I'11'U­
CION.'\t Nv. 4, QUE lNS'l'l'J'UlU O 
S~.:;fEi.\lt\ P,.\H.LAMfo:N'l't\.lt UE 
~0\'f~HNO E O AR1 61 OA t'H;"-!S­
Tl'ff11(,;,\0 FF,UEUi\L, UE 18 ~ 
SE'lEJ\fBRO DE UN61 

Eleita em 6 12 62. 

Prorro~ada: 
- a1.e J[) 12. 63 pe!o Req'lerlm..:-nto 

'191·6~ apruva~o em li 12 ti2~ 
- a:e J:> 1:.1 64 pelo Reque:nmenw 

1 149·63 aprovada em lU 12 ô3. 
Co:np.e:.ada em :.!3 4 63. 

Memoros - Partídos 
J~ffer;:,un de Aguiar - PSD 
R'.ly Carneiro - PSD 
Pevro Ludovlco ....:. PSD 
W1;.-.on Gonçalves t23 4.63) 

PSD . 
Benedito Valladares - PSD 
Menezes PtmeuteJ - PSD -
:M.1lt,on campos - UDN 
Bentra!do Vieira - UDN 
Eunco Rezende t23 4 63) - UDN 
Dame1 Kr,e2er - UDN 
Joã.o Agripino 23 4 63) - UDN 
Amaurv Sílva (23 ·~ 63t - PTB 
N<l~'J<:-Ú'a da Oama - PTB 
Barr~X" C~ll'vaJho - PTB 
Mem ôe Sã - PL 
Ram GlUberti - PSP 

U} Projeto de Emenda à Cons-
. tituição nº 1/63 

(TRt1.B.\Uf0 OE :\fUUIEtlF.S e. 1\lE­
NH:tES E TR.-\8AL.fl0 E~1 • lN­
DUSTIUAS ISSALUHRES). 

De.s1gnad~ em 23 4.63 

PrOITogada até 15 12 64 pe1o Re­
querunento l. 150-63. aprova.do em lO 
de c!ezembro de 1963. · 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão cU Sil ve!ra PSO 
Wilson Gonçaives - Reta·or 

l'SD . 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury SHva - PTB 
Bezen~ Neto - Vlce-Pre.side-nte 

PTB 
Vaga 

- P'I'B 
Silvestre 

do Senador Plnto f\erreira 

Pêrlcles - PTB 

Aloysio de Carvalho -- PL 

V) Projeto de Emenda à Cons­
-tituição n9 2/63 

Des~gnada em 31.5 63 
Pl:onogad.a at·e 15.1l 64 pelo Re­

quert.mento numero 1. 154·63, apro­
vado cn1 lO 12 63 

Memoros - Partldos 
Jefferson d-e Aguiar~- PS:O 

Josapbat Marinho -- Relat.or 
Sem Legenda. · 

Auréllo Vianna - PTB 
Júl1o Leite - PR 

fDIRF.I'l'O DE P~OPRIEDADE} Ruy Carneiro - PSD 
De.signaaos em 23 4.63 LObão da Sí1rma - PSD C.QMISSõES 
Prarro~aoa: ·wilson Goncams - PSD PARLAME!N'I'ARES DE 
- ate H> 12.64 QeJo Requerimento Mene~es PimemeJ - PSD 

LJõl-63, a.provado em 10 12 63. · · Le!t.< Ne o - PSD ~.NIJl!El\IT!f 
Membros - ~artt<k)s AmaUTY Silv~ - PT:S CRIAVAS DE A{)ôRDO COlU O 

JeUerson de AguJat - ~SD Bezerra Net{) - PTB ART 53 OA CONS'lTfUU)AO E 
Ruy Cameiro - PresJdente - .f'SD • . . vaga do Senador numuerto o ART. 149, AUSF.:A A. oo !tE-
LObão da Silveira - esD Neder - PfB GLl1HNTO lNl'ERNO_ 
Wilson GonçaJves - PSD Argemlro de F1gue-1redo PTB 
Menezes Plmente1 - PSO Eurlco Rezende - UDN · 1 '!I) Para apurar a _aqutSJÇli:O, 
Heribaldo VIeira - Vtce~flresiaen- Milton Campos - l1DN p·eto "ove'mo Federà.l, dos 

te - PSD Damel Kr:eger - ODN' u 
Ama!Jry SiJva _ PTB A,ovs:o de Carvalho - PL aç:êrvos de concessionárias 
Bezerr Net" p·rs Josaphat Marinho - Se mLegende. • 

a "' - de serviços publicas e a . . . . . Vaga do Senador Pin~o Fcr- ... 
reira _ PTB importaçao de· chapas de 

suvestl'e Peric!es - P'rB Z) Proieto de Emenda à Cons- aço para a Cia Siderúr-
A.rr.ur VH·giJJO - PTN · - o 6 163 
Eurlco Rezende ~23 4 6:Jl - UDN titulçao n · gica Nacional, 
Milton campos - Relator - ODN tl~ELEG.!HILIUADE) Criada pela Resolução número u . 
João Agripino - UDN d 19 · ~ da pelo oenho• Ne•son 
Josaphar Marinho - Sem Legenda DesiuYJa.da em 2 10.63 e üõ ass,na ._, • . 
Aloyslo de carvalho _ PL PruT~og:a.co ate Itl 1~ 64 oelo Re- Macula.n e mals 28 s~nho:es Sena .. 

1 q•Jenmen;~ numero 1, 156~63. aprova .. dores 'apresenwaa em JO de w<ol de ' -- I do em 10 l:! ü:J jl963; 
W) Projeto de Emenda à Cons- 1\:lemo:-os _ Partidos Desi<?;na.Ga e:n 31 ~ àe ma!? de- 1963 

· · ... o 3/63 Jefferson óe Aguiar _ PSD 1- .Prazo - 12.0 dl.:~.S, ate :.!8 de se-
tltUiçao n.- . ' Ruy carne1ro _ PSD ltemtn·o oe 1963. 

!DISI-"()1~ SOBHE A AD.\llNlS'l'RA- W1lson GuncaJve.s - PSO Prorrog3da: 
ÇAO 00 UIS'fRITO FEOiiRAt E J05e_ Fellcia ... nc - PSD _ Por mal:! 120 dl:!.S em 'ijirtu~e 
i\lA'l'EIU:\ DA COMPE'l'e!\t:tA Wauredo U!.U:gel - PSD ca aprovação do Fteq•Jenm.::nt.o nu-
F'RIV.ATf\'A 00 SK'\;t\001. .oo6. ArgemJro de P:gue:red~ -~PTB mero 656-63 do Senhot Senaaor JoãO 

BeZerra Neto ~ -PTB .\grip1üo 0 sessão de 18 de se em-
Des1gna,oa em '.! 5 63 Silvestre Pencles - PTS bro de jg5::{' ,2t hora.sJ . 
Prorrogada 1úe lfl 12 64 pelo Re- Edmundo LevJ - PTH _ oo: :naJs um ano em Virt'Jde da 

qtlenmento 1 152-63 aprovado em 10 Eunco Ref:ende - UDN ap!'oVação do Reql!enmento ·númer~ 
de dezembro de 1963 Mllton Car.1pos - UDN 1 173·63. do senhor Eienador Leite 

Membros ...: Partidos AlOYSIO t:'le Carvalho - UDN Net{). na sessão de 12 de dezembro 
Jefferso-n de AguJar - PSD Afom~ A!'lnos - ODN ~ de 15'63 
Ruy ca-rneiro - PSD Josaphal b'iB-rlnho ~ Selll J:.t:u.,.nli.a, I . 

V.-;âo da Silveua - .PSD Rau: Gluo-...·rtl - PSP \ Membros ---- P.artidoQs 

wuwn GoncaJve.! - PSO José t..elt.e - ?R Jeff~rsoD de Agu1a.r - E'SD 
~1eneze~ ?imentel - PSD une NeLo 1PresJdent.e1 -:- PSD 
LR1te- Neto - PSD · Nelson MacUlao - PTB 
Amaury Silva - P'I'B I João Atmpmo R e :.a Lo r' 1 - UDN 
Bezerra Neto - PTB · \ ~-1 Projeto de Emenda à Josaphat Mal·tnho - Settt Legenda 

• . • \laga do senador Pmto Fen·q,.n I __ 

- PTB . Constituição n9 7/63 2•) Para apurar fatos aponta-
V·a,.a óo Senador· Eduardo ca·· 

'talâQ ~\nce-Presldente) - PTB I tTRA-~SFERl<~N('lA PARA A RE- dos da tribuna do Senado 
Vaga do senador Eduardo M- SERVA 110 MIU'fAR OA AI'IVA · I · d 

:~ar PTB QUE SE C-t\i'IDIDATAR A CARGO e outros, re aclona os com 
::. Euriêo Rezende - PrP· i::1te - ELETIVO I· . irregularidades graves e 

MUt~p: Campos - UDN DeSignada em 2.10 -63 · corrupção no Departamen .... 
D~m~~ Krteger - UDN Prol'rogà.,dt. até 15.12 64 pelo Re-, to de Correios e TeléO"rafo$ 
Al0\'!'10 de Carvalho - PL querimenta :1(1mero 1 156-63 a,prova-' = 
Jo5apha.t Marinho - R.ela.t.or' do em 10 l:l 63 . criada pela ResolUGão número '32 

Sem Legenda Memoros - PartldOs de 1963. as.';madp. oeio senhor Je!• 

X) ProjE-to de Emenda à cons­
, tituição n9 4/63 
(CO~CEDE IMUStUAOES AOS 

• VEREADORES• 

Oes!:~naàa em 20 5 63 
Pror togaóa. até 15 12 64 oe!o R.e· 

~uertrr.~nto nílmero 1 153-63, aprova ... i 
do em 10 12 63. 1 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy carneiro·-. PSD 
Lobão da Silveir ~'~ - PSD 
Wlloon Gonça!vês - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Lel,. Neto - PSD 
Amaury SUva - PTB 
Bt>zerra Neto - PTB 

• • • Vaga do Senador P1n to Ferrel.r~ 
- PTB 

Silvestre Pér!cles -. PTB 
Malberto Sena - PTB 
Eurico R.ezende (23 4 63} 
M!ll<ln Campos - UDN 
João Agrlplno - UDN 
A!OV!ilo de Carvalho - PL 
Josapbat ~1:erlnho - Sem L"!.g~nda 

' I 

Jefferson de Ag'Cliar ..:.. f'SD ferson de Aguiar e mais 3:1• senhores 
Ruy carneiro - PSD Senadores •apresentada _na sessão~d& 
Wilsun Uonça,ves - PSD 3U de outubro de 19631. ~ 
Jose FeJicwno - PSD Prno _ até o fim da sessac legis-
Wa;treóo Gurgel - PSD - ~a~Jva de 1963. 
Ar~emlro de PlgUe!r(ldO - PTB 

.. Bezerra Ne-o - PTB 
SIJ'vestre ?éflcles - PTB 
Edmundo l_,ev'.• - PTB 
Eurico Re1€'nd~ - ODN, 
Mi)t~ C~ m ç.cs - UDN 
Aiovs.o dt carvalho - PL 
Afanso A:_:no5 - OVN , 
Jo:s-:tohat ·.1annho - sem -Leg·md~ 
Jú:io Le!~e - PR -

Prorrogação por 9U dias raté 15 de 
ma:-ço de 1954\ em VIrtude do Re­
qve-rtmentc número 1 1 t:i3· 6:-f do se­
nhor Senador Wll.wn Gonçalves 
aprova<'lo na se.s:-.ão ae 10 àe dezem .. 
oro de 1953 121 30) . 
Designa~ão em 6 de dezembro de 

1963. 
Mernoro.s 1lU - Partidos 
Jefferson de Agular - PSD 1 

Leite Neto - PSD 
; Z-2 Projeto de Emenda 
i ' Constituição n~ 8/63 . 

At.'iÜo Pont.ana - PSD 
Wilson Gonçalves - Presidente 

PSD 
fAUTO:\'OMtA OOS 1\JUNlVIPiOS! 

esignad:1 Pm 22 to 63 
Prorrogada ate 15 12 64 pelo Re­

querimento númer"o 1.151~6:::1. ap~ov01.~ 
do em lQ 12 o::: 

Memb1';"JS - Pa.rt!dõs 
Jefferson de A?u:ar - PSf 
Ru:v carnf!J>o - PSD 
Wii~on Gonri1 1-ve:. - PST 
Jo.,;e f't'b;la!Jo :. PSD' 

A."tUr · Virt!illO - P'f'B 
Bezerra Néto •8 ll 63 - Vtce~Pre 

:>~dent-e - PTB 
;vl::-::0 Sra!Za - PTB 

'JDàO A:>t't•ii)lno - UIJ!'J 
Dl'lr.:el ·RrJeger - UD~ 
F.'rrtco Rezende t23 1 !1:11 - l.TDN 
A •Jr~l!o Vl<:~nna - PSB 
-.:;p,--.n•tãno. Allxi)JÇJ• !."c;iqatlvo. 

PL~9 .J 'J?v- Passo$ fJ1rrtRs 
Lobão. da S:h•eira - PSD 
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ATA DAS-CO""ISS·~--E-.. S . - I Civil. A~-~ntr~. por motivo just•l•· ·;tro. na S"la dQs Comissões do 83•1 
.LU O oodo os Sen11ore.s Senadores Fllinto ! n·::tdo Federal, reünem-se os srs. se. 

:.:.:::.;;.:...::;..o;;;;;;._::...;..;__;;:.;.;-"--·· Müllêr, Dix-Hwt Rosado, S1lvestre ·nadores S1~1:>astiãa Archer, Leite Neto, 

Comissão de Economia lmldade_._ Nada mais havendo a trataJ, Pérlcloes e Padre Calazans. E' dls .. \Antôfll? Jucá, :Argemn·o de Flguetre ... 
~::!!~~=~'::7:'::!.:~::;'::":· a reumao fOl encerre. da, a.s dezesse1s \pensada a Ie1tura da Ata- da reu~ do, Joao Agrlpmo, Lopes da Costa. e 

·z~ REUNIAO. REALIZADA E:VI 2 DE horas e vmte mmutos. E, para cons- lllão antenor. a que fot aprovada sem Aurelio Vianna. memlorosw escolhfdos,l 
ABRU. DE 19e4: i lar, eu, J. Ney Pas11os Danta.s, Se 4

) re.s.tnção. Abetta a sessão, o Sen.hvr ·para comporem tt Coml.SSao do Poli-~ 
. . .. :cretâria, Jovrel a presente ata. uma Pl·esirJente conDco.eu a palavra eo Jgono das Sêce.s, durante a presentaf 

As qumze. e tnn~a _hore.s do dlQ 1 vez lidra e aprovada, será aEsina.cta Senhor Senador Leite Neto, Vice- Legislatw·a, a fim de in.stalare_m os; 
dois de abrll de nnl novecentos e pelo senhor Pre.sidente. Pr~idente, que agradeceu a sua re-, t-rabalhos e procederem a ele1çao do, 
1>e~e~na e quatro, ~ _sal_a das C~4 

eleição e solicitou a col~boração de I Presidente e Vice-Presidente do rete-1 
mu;soes, so~ a Prestden?la do Sl. todos os seus companhenos pat·a u rido órgito té<:nlco. ~ 
senador Lctte Neto. Presldente, pre- C · - d C t't · ~ bom andamento 1os trabaJho.s da Co· Assume a. Presidência dos trabS.• ·. 
sentes 0.5 s::s. Senadores Adolp~~ Cm!SSaO e OOS I U!CaO !L missão. A .segu1r, o Senhor Presi• lhes, na forma do parágrafo 39, arti•' 
Franco, Ermlr•o d_e. Moraes, Ahho .fUfÍIC2 dente passa a palavra ao Senhor se-~íl'D 81, do Regimento Int.erno. o se ... l 
Fontana. José Fellc1ano, Lopes da REUNIAO. "'M 13 DE MARI'O nador Aar~o Steinbruch a fim de re- nhor Sermdor Sebastião Al·cher, que t 
Costa. reun.ç-.se a Comi.s.5âo de Eco- l '1- c.~ - Y lata r o ProJ·eto de Lei da Câmara desh:ma rv>ra escrutinador da ele:!·~ DE 1964 ~ ~· , 
nomi.a. . . t·- n9 136, de 19€3 lPrO}êkl de Lei n~ .. ção o aenhor Sena-dor João Agripi-. 

oe1x-am de comparecet, por mo 1 Instalação mero 769-B .. 83 - na Casa de on-~ no. i 
vo justificado, os Sr.s. Senadores Me- M degcssei.s horas do dia dezoito gero). . que ''ALtera o Pilrágrafo 49, Procedida a . efeição, por .escl'l!_t~n!o 
lo Braga e Mlguel Couto. do artlgo 1º, da Lei n'? 3.858, de 23 ,:;ecreto, e vertflca,da n comcldênmG~' de março; de mil novecento:i e se~· ú 

E' dispensada a leitura da e. to. da senta ·e· quatro, 00 Sala da Comissão de ~ezembro de_ 19€0. que cri~ a Uni- 1 do número cte votantelõ' com o n me-
reunião anterior, e, em seguida apro- dê Constituição e Justiça, presentes ve:SJdadJ· de Jtmz de Fi~~· ~m.~s Ge-~ ro de f s~breca~~s. encont:a;M es~!\ 
vad.a. os senhores s-enadores Milton cam ... ra.zs ~ a ou ra,-: prov enc1as ; ~m urna: cn e.pma o o segum.e r •; 

Do projeto constante da pauta, é po.s Jefferson de Aguíe.r, Wllson parec.! pelo. aprovação _do PlOJeto. tado, 
teio.t.gdo o seguinte: . oollçalve.s Bezerra Neto, Aloysio de conclurdaopela. .apresentaçao d~ eme~-~ PARA PRESIDEN'TE! 

Pelo senador Atílio Fontana~ ~0z;'--~carvalho.'Josaphat Marinho e os Se- da_ de?· 1 <.C~PC). Em ct:scll.S.!:au 1 
c~uindo pela aud1ência . do. Mm1s~-- nhores Senadores Suplentes Menez~ e '.otaçao o "?l?Jeto a Coml~sao con-j Seno dor Ruy Carneiro - í votos. 
t·io da Indústria e Comercw. 0 Pto- Pimentel Leite Neto, J~e Feliciano clw· pela. apto~açao d? pazecer co:n PARA VICE·PRJ<.:.S1DENTE: 
jet-o de Lei do S-ena-do n!t 4(), de I e Argemiro de F•guei.redo, deixe.na.o a ~menda, pot ~nanmHdade. __ Na,J~ I 
1952, que dispõe ~ôbre a revü;~o das !cte comparecer por motivo justifica-. roals haven?o a tmt~r, a reuma~- fot Se:nE>dor Auréli~. Vianr:a -· ô \'OtoS',; 
concessões de privllégios de mven· do os Senhores Sena.ctm·e.s Antônio en_ceJTada. a.s d_eze&eJ.s hora.s e '\lUte Senador Antõmo Juca - 1 voto. 
~õ~s e registro de marcas. es.:llb:rr \BaJbirw, Ruy carneiro, Edmundo. Le .. ~~~05Da~t~rua ~~~~!ft;1 ~u,h~~e.r:-t~·~ 1

\ Del~ a de assumir a P~esidência.,' 
te nm·mas para a remes~a. de_ roJ a • · vy, Arthur Virgillo e Atomo Armas, presente ata ' ue ·uma ;ez lid 1 e para ~~ quill foi eleito. o E~nhor Se· 
ttes" e dá outras proV1denclas · reune·~e a Comi.s.c,ão de Constituição a:provatla. se;·â ~.ssinada pelo Sen~ur ; na dor Ruy carneiro: qu_l:!. nà? campa .. 

Em discu~ão e votação é o pa~ e Just.lça. Presidente recEu. oom causa Justlftcac..a. 1 

tecer aprovado, por unânimidoade, Da acôrdo com 0 at·t. Sl, parágrafo · Nad1 mais haver.ào que tralr.r, en.-
lPós as explanações da senador Et:- 3,:0, do Regtment.o Interno, assume a Cl!rra-se a reunião. da qual. para. 
mir•o de Moraes, em tôrno da m-ate- presidência u ldenhor Senador Me- Ç.omissâo do Polígono d.as cunsU!r. eu. Aracy OTt·.?illy de Souza,. 
ria. uezes Pimentel, qu-e declara instala~ Sêcas Oflclul Legislativo. PL-8, la~·.ei a pre .. 

Pmaliz.ando, 0 sr. Presidente con- dos Os tre.balho.s da. Comi.ssão, a.nun- sente ata. que, uma vez Lictn e a pro-
voca os sn. Senadores para. uma ciando que, a fim de cumprir dispo.s1 .. 1" REUNIAO, INSTALAÇAO E ELEt- l ~~d.:~, será n.~sinada pelo.-; S{'nhcres 
1·euniâo extNtOrdinãna, na p-1ox;~a t.ivo regimental, irá proceder, {Xlr es- ÇAO, DA 2"- SESSAO LEGISLATIVA :jen~~lores presentes._- A:=f. l Se· 
terça-f-elm, dia sete do corrente, as crutínio secreto, a. eleição do Presi.. DA 51' LEGISLATURA. llJastwo Archer - Joao .4.unvwo -

t · t h . /lurclto Vtanna - LopeB da Co.\la -
~tumze e nn a oras. dente e do Viee-?residente, desígnan-~ dezolto din.s do mês de man;o , A1.1/ÔJlio Jucá _ Arqemiro de Fignei· 

Nada mals havendo que tratar, en- do para escrutinador o Senhor ::ie·· il novecentOs e sessenta e Q!U-l·, redo 
tena-se a reumão, lavrando eu, nadar José ~liciano. 
O'Re1Uy de Souza, secr-etánn, a pre· Distribuidas as cédulas uninomi· - -·· - ---
<ente ata. que. urna vez aprovada, nois, e, colocadas em uma urma apro- SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
)E'rá as.smada pelo St. PJ·esldente. ~~~;à~~·· ;:,::c::~:ID::::• resul- Atos do Diretor Geral 116~"7~",;; ~~e e"'~~god~or;;,~~ "~~~~~ 
.Comissao de Servjco PúbliC.9. senador Milton campos - 9 votos O Diretor Geral deferiu os seguiu~ da: secretaua, as tanas relatcn\s a() 

.L_I·v·ll I senador Wil.:ion Gco;çe.lve.s- 1 \'Oto tes requerimentos· me-" de março de 196,4 ao.'.i ~P!:j:...ntes 
· 1 funei<már;o.s: 

(\.TA DA 2.f!. REUNIAO, EX'fRAOR-~ PARA VICE-PRESIDENTE DP-213-64. - de Ubaldo Gonçalves,, - de Francisco Oonça!vel' rJ.r r\rall-
Auxiliar de Portaria. PL-10, em QUe I jo. Auxi1iar Lea-is.lat:,·o. PL<Q. nos 

DINÃRIA, REALlZADA NO DIA 2 I Senador Wilson Gonçálves - 9 vo- solicita salário-fami11a em relação a dia~ 16 ·e 17; "' . 
DE ABRIL DE 19tH. 1 tos. 

I 
seu filho MarcelQ, a partü- ·de feve- f -· de Paulo MegueEm D.~!peeh, 

Aif.!'! dois dias do mês de abril do Sznador Menezes Pimentel - 1 voto reil'o de 1964; ! Co:;.'i.ervador de Documento..", PL-6. 
uno de mll novecentos e S<'.Sl>enta e . DP-214-64 - de Elbe Cordelro- Au- no;.; dia..s 10. 11 e 12 
,1uatro à.s qumze hm'as e tl'inta mi- 0 Senhor Senad?r Menez_-oes Pl- xillar de Limpeza, PL-11, em que so- • -- de A velar Fo'meca C:t> Souza 

t ' b a presidénc;e. do Senhor mentel declara eleztos Presidente e licita salârio família em rela,.,a-o a' Au.·<iliar de L''mpe'a, PL-11. !!".~ ct1·a: nu os, 80 • v· p s'dente respectivamente o.s " ~ ''·· .. sene.ctot Aloysio de Carvalho. Pre 4 lce- re 1 • ·. ' seu filho Marcos, a partir de jaoneiro 1 1~ e 13; 
•idente, presentes os Senhole::; Sena- Se~ores Senadores Mllto? Campos de 1984; 1 -- de Elga Jagerfeld de Barros, 
Cores Aarão Ste.nbruch, Antonio Ju- e Wilson Gonçalves que agra~e<!€m _&. DP4 28-64 - de José Ro'.:lerto do • OfictaJ LegJ.Slati\'o, PL~8, no.s ct:a.s 12: 
tá e Leite Neto, reune-se, extraord1.. confiança com que foram dtstmglll- Amaral Furlan. Auxiliar-de Almox.a- j e · 3 · 
uàriamenre, na Sala àas Comissõe_s, dos. rife, PL-7, em que solicita contagem 1 ~:._ 'cte Manoel Corrêa Fu.so. Au"XUlar 
s. comlss&o de Serviço Público Civ1l o senhor Presidente, atendendo de tempo de .serviço prestado ao Ins- de Limpeza, PL-11, no dia 1~; 
t\usentes, pur motivo justifioodo, os sug-.?stão do Senhor Senador Bezerra tituto Brasileiro do Café, num tGta11 - de Diva Falconi de Carvelho-. 
penhores Senad-ores l''Hinto Müller, Neto, marca as reuniões da Comis- de 374 dias sàmente para efeitQ de Auxiliar Legislati\'O· PL-10, no diJ. 
pix-Huit R.o;,ado, Silvestre Péricles e são para às quartas-feiras, às dezes- aposentadoria. ! 13; 
Pad.re Calazan-5. E' dispensada a lei· seis horas. Concedeu férla.S" regulamentares re-I - de Victor LObo, Auxiliat de Por-
tura da Ata da reunião anterior, o Nada Mais havendo a tratar, en.. !ativas ao exercício de 1962 a Dtoni. 1 taria, PL-9, no dia 13; 
t_ue fm aprovado sem restrição· Aber· cerra-se e. Ri:uniâo, do. qual eu, Ma· sio Motta da Costa, MotoriSta, PL-10, 1 - de Alexandre Marqu~ de A~bu .. 
ta, a sessão, o Senhor Presidente ria Helena Bueno, Sect·etária, lavro a partir de 12 de março de 1964. I qHt'rque Mello, Auxiliar Le::l:.-lutivo 
concedeu u pa.lavra ao Senhor se .. e. presente ata que, aprovada, sera. Concedeu férias regulamenta1·es PL-10· no dia 16; 
nadar Leite Neto. Vice-Presidente, assinada pelo Senhor Preside~ te. - rel~tlva.s ao ~xel:c~cio de 19\33· dos se-~ - de yara Silva de. ~Iede:rr.':l'. Ofi..-
que agradeceu a sua reeleição e so- Ass.) - Milton Campos - Menezes gUintez tuncJonarlos: c a1 Legislatl\O, PL-8. no dia 26; 
licitou a colaboração de todos os Pimentel - Jetjerson de Aguiar- - _ Odelto Alves, AuxUiar de Llm- -.~e Srlvi_a ~Jina;: Mantovan_:t. 
5eu.s companheiros para o bom an-. Wilson Gonçalves - Jose Felictana peza. PL-ll, a partir .. de 30 de nwr"" 

1
A
3
u.xtllar Le;nslatn·o PL-10. no dia. 

rtnmento dos trabalhos da Comissão. - Josaphat Marinho - Aloysio de ... v I 
a segulr, o Senhor Pre~idente, pas- Carvalho Filho - Bezerra Neto - de lSô4 (DP-224-64J' Abonou, ainda, as falta.<; relativas 
•a a palavra ao Senhor Sen-ador - Argemiro de Figueiredo - Fer-nando Alfredo Carnelro Pe· 1 ao mês de fevereiro de 1964, do.s se .. 
,1\arão. Steibruc~ a fl:U d~ r~la.~r ATA DA 2\l REUNIAO, EXTRAO:R-. reira. Mecâni{'o. PL·7, a partir de 15 gu!ntes funcionãrios: · 
ll ProJ.eto de. le1 da Ca_mat a n 136,1 DlNARIA REALIZADA NO DIA 2 DE de mat'çO de 1964' (DP~236-64) j - Adolfo Peres, Taquígrafo de De .. 
Ue 196::1 LProJeto ~e Le1 n° 769~B-63 lflARÇO DE 1964 _ Francisco Rodrigues soares Pe~ .. ,t •• •

3
a
5
te_

6
s
4
. ,:L-4, nns dias 4, 5 e 6 (D.P. 

- na Casa de Ongem), que "Altera 
o parágrafo 49 do artigo 10, da Lei Aos dois dias do mês de abril do reira, Taquigtafo. Revisor, PL~2· a - de Benedito AJvn;o sou1.a de 
no 3. 858, de 23 de dezembro de 1960, ·ano de mil novecentos e ses.senta e partir de 16 de março de 1964 (DP · A.raújo, Auxiliar de Portaria, PL·&

1 

qL!e cria a Univ-ersidade de Juiz de 'quatro, às quinze horas e trinta mt.. 
25::_646~150 Freitas Cavalcanti Auxt- no dia 27. 

F'<:n·a, Mina.s Gerais, e dá outras pro· nutos, sob a. ·Presidência do Senhor xiliar LeO'isfativo. PL-10 a partir de Concedeu a Ana A_J~'lSta :qta.s .da. 
vidências, com parecer :pele. apxova- Senador Aloysio de. Carvalho, Pre- 12 de ma"'rço de 1964; ' · Cunha. Amazonas, OfiCUtl Leg:slabvo. 
çáo do 'projeto, concluido pela apre.. sidente, presentes o.s Senhores Se- PL-6. 15 dia.s de licença para tra. ... 
i\entação da emendo. de n9 1 (CS?C). nadores Aarão Steinb1·uch, Antonio - RobNto Veloso, Redator de I tamento de saúde, a ·partir de 9 de 
~m discussão e votação o projeto a Jucã e Leite Neto, reúne-se, extraor· Ana.ls e Documentüc; Parlamentare.'" dezembro de 1963, (DP 4 64-64l. 
Comissão con~lui pela aprovação do dinàriamenOO. no. Sala das \:omis• PL--3, a partir de 30 dP. março df> \ Exar{)u o seguinte despacho no re ... 
parecer com a emenda, oor unani .. sões, a Comissã.o ele Serviço .Públlco 1964: querimento n>? DP, 413..-63 de Luiz 
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:Rlna Xavier. Motorista, PL-1(), em va.. P'L·81 para. ter exercicio na Di- Pesqui.sador de Orçamento 
que solicita salário {runilia em rela- retorja. aa T3quim•afia, Bibliotecário Suhstltuto 
~;ão a seu tilho FernandO: - Far.a o Secretaria. do_r senado Federal. em ~.rtadutor Auxiliar 
:requer!mento a pro1•a do alegado". 2 de Sh>ril de 1984. - EvMta.ro ltlen- Atenàé:lte de Ent"erm.a.gem 

No r('queri.nlento n 9 DP 486 _63, de des Vianna, Dlrettor Geral, Operado.t de Som Substituto 
., __ , =""ldo Peixoto T•~ul~a'a de PORTARJ:A N' ?9 DE 3 DE ABR.IL conservador de Bomba D'Agua 
.ov>:>C .~.:~_u v<t ' ~"l • ~~ .. I . - 1 ~ TelefOUlbta 
'P_eb~te.s, PL-3, em que soliCita r~~ DE .. 964 Opera.<lor de Telex 
rt1tu1ção dos desco~~QS _neolhidQS ! O Diretor Gera1 no uso de suas C07!..:;m·vaàor de Ar CondicionaQ.o 
pa:gamento de g:ratlflctu;ao a que ~az atr~hUlçõe-:3, resolve designar Elso RoM Ascen.sori.'ita 
)US e~a;ou o ee.nh_o~. :CL~tor Geulf, Origue.s oatauhêde, Auxiliar de Um- 'I'éc.'1ico e111 Ar Refrigerado 
<\ segum.e- despacho. Indefendo, por \·pezn, .PL-11· pa.ra t~:r exerc!c.io na l;letriclsta suhstlt":J.to 
f~lta de amparo legal. Dê...se clên- Admmtstracão. ~ BomQeiro Hidrául1co 
ca deste despacha ao intere..'SSado e j ~ .M:arceneiro Substituto · 
facuite-se s.o mesmo vista dos doM Secr~iatla do Senado Federal. em Foro rS~.fo , 
cunHmtos. comprobatórios de tnfor-\ S de abril de 1964. - F.<;andro Mt!n- ~to~adol' 
nu1.ção da Dh'etorja do Pe.s.soal". d0s Vt<tmta~ D~retor Ge:-a!. .. · 

, I Jque- deverão comparecer dia S. (quar-
Diretorla. do Pes.so~L em 2 de a.'Jri\1 Edital ta-feir::!.) às 8,30 horas da manhã no 

de !964. - Mana do canno Rondlm ---=-- · reclnto do Plenário, munidos de ca~ 
.IUbeito Satatva. Diretma d.o-?e..~oo.l Exame para pree~~himent.o neta e.sferl)gr-&fica. <tinta azul) para - I funções espec1a1s criadas pela Re.sô· a reallza<"-áo de proYa a que ·.se refe~ 
PORTARIA No 28 DE 2 DE AÍJRIL lução n• 38· de 1Sô3, ó Edital pu.l)licado no D.C.N. de 17 

DE 1964 r" A Comi&ão E-ttamina,dora conrunica de ma.rç-0 do aon:ente ano~ 
O Diretor Geral no ~~o de suas I aos interessarlos que prestaram exa.- Brasma.. 3 'de março de 1964. 

atribuiçõe-s resolve designar El[a Ja- mes no..o;;. dias 1. 2 e _3 do cm:r~nt.e. e Rubens Pinto Duarte. ?residente da 
cror!e1d de Ba.n'OO Olfll.:la Leg1sla,ti·, ql)e exercem as_ ftu1çoe.s espe(ll8.~ C\.t: COIIlif>Sáo. 

Proya para Servente de _ 
Admjnjstracão 

Fa~" públlco. para oonhecim..-.to 
õoo. intere....~ados, qu.e· a. prova. pru·a 
Servente de Administração será. rea­
lizada no dia ·5 dn eonente (domin­
go) • à.s 9 horas, no Plenário do Se­
nado Federal. 

Brasília, em 3 de abril de 19j34. -
HeN'!U1a.do RUiZ v~ Carneira. ?re-Ei· 
dente. · 

f'rova de auxiliar de Secretaria 
Substituto 

Fa-co público, para. conhecl..,.w:mto 
das i.ntere.ssa{los, que a prova de· Da4 

tilcgra:fia para Auxiliar de Secretaria 
Substituto será realizada no dia. 4 
do corrente· (sábado), à,q g hora3, na 
sala. da. Taquigrafia.- dG Senado Fe­
deral. 

Brasília. em 3 de abril de 1964. -
Hercula-no .Rui Va.i' carneiro, Prffi ... 
d~nte. 

• 

\ 


